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Decreto n.° 25.809, de 10 de setem-
•ro de 1948, decreta:

Artigo único. Ficam aprovados. as
especificações e os orçamentos, que
com este baixam devidamente ru-
bricados, na importância tetal de
Cr$ 5.000.000.00 (cinco milhões de
cruzeiros), para a construção, pelo
Estado do Piauí, dos seguintes tre-
chos rodoviários:
1) Piracuruca —

nalaa 	
2) Ligações de Jaicós e

Pio IX à rodovia que,
vindo de Campos Sa-
les, no Estado do Cea-
rá. deverá alcançar a
cidade de Picos, no
Piauí 	

Teresina-União 	
5.000.000,0('

Par-
Cra

3.000.000,0(

1.000.ai.2.0(

mero 826, de 21 de setembro de .1949,
e tendo ouvido o Tribunal de Contas,
nos termos do artigo 93 do Regula-
mento Geral de Contabilidade Pú-
blica, decreta:

Art. 1.0 E' aberto(pelo Ministério
da Fazenda, o crédito especial de
trinta e quatro milhões, quinhentos e
noventa mil, trezentos e noventa e
oito cruzeiros e sessenta centavos
(Cr$ 34.590.398,60), para completar a
distribuição da cota do impasto de
renda, devida aos Municípios em 1948,
na forma da Lei n.° 305, de 18 de
julho de 1948.

Art. 2.° tate Decreto entrará em vi-
gor na data de sua publicação, revo-
gadas o disposições em contrário.

Rio de Janeira, em 27 de outubro
de 1949, 128.0 da Independênc ia e 61.°
da República.

EURIC0 G. DUTRA.
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	 CAPITAL FEDERAL
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ATOS DO PODER EXECUTIVO

Artigo 1.0 Fica aberto, pelo Minis-
tério da Educação e Saúde, o cré-
dito especial de Cr$ 2.000.000,00 (dois
milhões de cruzeiros), para atender
às despesas com as comemoraçõ es do
centenário do nascimento do insigne
brasileiro Joaquim Nabuco.

§ 1.° — Cr$ 150.000,00 (cento e cin-
qüenta mil cruzeiros) serão destina-
dos, como prêmio, aos três melhores
ensaios originais sôbre a persona li-
dade a vida e a obra de Joaquim
Nabuco, após serem submetidos a
uma comissão de competentes para
o necessário julgamento. A cons-
tituição desta comissão e organização
das bases do concurso ficarão a car-
go do Ministério da Educação e Saú-
de.

§ 2.° — Cr$ 350.000,00 (trezentos e
cinqüenta mil cruzeiros) serão desti-
nados à publicação, em edição popu-
lar, de seleção dos discursos e escri-
tos de Joaquim Nabuco, que forem
considerados de maior interesse so-
cial e popular, por outra comissão de
competentes a ser escolhida pelo ali-
nistérie da Educação e Saúde.

Art. 2.0 Do crédito referido no
tigo 1.0 serão destinados Cr$ 	
1.500.000,00 (um milhão e quinhen-
tos mil cruzeiros) para criação, a
que se refere o artigo 2.° da referida
Lei n.o 770, de início de funcionamen-
to do Instituto Joaquim Nabuco, obe-
decendo a seguinte distribuição:

Cr$
Pessoal . 	 	 667 . 800,00
Material e outros en-

cargos. . ......	 832.200,00
Rio de Janeiro, em 2'7 de outubro

de 1949, 123.° da Independência e 61.0
da República.

Etanco G. DUTRA.

Clemente Mariani.
Guilherme da Silveira.

•

DECRETO N.° 27.:167 — DE 27 DE

OUTUBRO DE 1949
Abre, pelo Ministério da Fazenda, o

crédito especial de Cr$ 34.590.398,60,
destinado a completar a distribui-
ção da cota do impôsto de renda,
devida aos Municípios, em 1948.
O Presidente da República, usan-

do da autorização contida na Lei nú-

DECRETO N.‘ 27.369 — DE 27 DE

OUTUBRO DE 1949

Declara de utilidade pública, para de-
sapropriação pela Estrada de Ferro
Santo a Jundiai, unia área de ter-
reno em Jundiai, Estado de São
Paulo.

O Presidente da República, usando
da atribuição que lhe confere o arti-
go 87, n.° I da Constituição, decreta:

Art. 1. 0 De acôrdo com o art. :41,
§ 16 da Constituição, e artigos 2, 0, 5.0
alíneas h, i e j, e 6.° do Decreto-lei
n.° 3.365, de 21 de junho de 1941. é
declarada de utilidade pública, a fim
de ser desapropriada pela Estrada de
Ferro Santos a Jundiá, de proprie-
dade e adiainistração da União, a área
de terreno representada na planta que
com este baixa, devidamente rubrica-
da, com 932,00 m2 (novecentos e trin-
ta e dois metros quadrados), situada
na adjacência dos terrenos em que
está sendo construída a subestação de
Campo Limpo, em Judiai, Estado de
São Paulo, destinada à eletrificação do
referido próprio nacional no km. 128
-I- 187 m aproximadamente, da Estra-
da de Ferro Santos a Jundiaí e ao la-
do esquerdo das linhas principais de
quem- parte de São Paulo, área essa
necessária à construção de duas casas
para os guardas operadores da, subes-
tação e de propriedade atribuída a
Mias Moutran e sua mulher, Dona
Adelaide Pinto Moutran, ou a quem
de direito.

Art. 2.° Nos têrmos do artigo 15 do
Decreto-lei n.° 3.365, de 21 de junho
de 1941 e seu parágrafo único, acres-
centado pelo Decreto-lei n. o 4.152, de
6 de março de 1942, com a nova reda-
ção que lhe deu o Decreto-lei n.° 9.811,
de 9 de' setembro de 1946, fica decla-
rada a urgência da desapropriação do
imóvel citado no artigo 1.0.

Art, 3. 0 Éste Decreao entrará em
vigor na data de sua eublicacão, fi-
cardo revogadas as disposições em
contrário.

Rio de Janeiro, 27 de outubro de
1919; 128.° da Indepeadencia e G:.°
República.

EURTc0 G. DUTRA.

Clovis Pestana.

DECRETO N.° 27.371 — DE 27 DE

OUTUBRO DE 1949

Aprova especificações e orçaineentos
para obeas no Estado do Piauí.

O Presidente da República, usan-
do da atribuição que lhe confere o
art. 87, nNnero I, da CenstituIção
e tendo , nri vista o que consta d

devendo as de_spesee respecr eas, ate
o limite indicado, ser custea: as pelr
auxilio federal de que trata a Le

n.° 316, de 31 de jtaho de 1P18.
Rio de Janeiro. 27 de ata:varo d.

1949: 128 ° da Indepenfancia e 61.'
da República.

Miemo G. DUTRA

Clovis Pestana.

DECRETO N.° 27.372 — DE 27 D.:

OUTUBRO DE 1949

Aprova o Regimento Interna da Es-
cola Técnica Federal de Indústri,..
Química e Têxtil.

O Presidente da República, usan-
do da atribuição que lhe c-Defere
art. 87, número I, da Consateatac
e nos termos do art. 61, pa gra.
único, da Lei Org nica do rin,
Indústria), decreta:

Art. 1. 0 Fica aprovado o Ita,a-
niento Interno da Escoei T.a..-ae:
Federal de Indústria Quanice e Ta::
til, que com este baixa, assine
Ministro de Estado da Eat'aaT,o -
Saúde.

Art. 2.° tate Decreto ent ra rá cr
vigor na data de sua pelelicar,J.

Rio de Janeiro, 27 de 011',.1-:C•5

1049; 128.° da IndepenciencIa e 61.
da República.

DECRETO N.° 27.365 — DE 27 DE

OUTUBRO DE 1949
4bre, pelo Ministério da Educação e

Saúde, o crédito especial de Cr$..
2.000.000,00, para atender às despe-
sas com as comemorações do cente-
nário do nascimento de Joaquim
Nabuco.

O Presidente da República, usan-
do da autorização contida na Lei nú-
mero 770, de 21 de julho de 1949, e
tendo ouvido o Tribunal de Contas.
nos termos do artigo 93 do Regula-
mento Geral de Contabilidade Pú-
blica, decreta:

Guilherme da Silveira.

DECRETO N.° 27.368 — DE 27 DE

OUTUBRO DE 1949

Aprova projeto e orçamento para o
segundo trêcho do prolongamento da
Estrada de Ferro Santa Catarina.

O Presidente da República, usando
da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 87, número I, da Constituição, de-
creta:

Artigo único. Foram aprovados o
projeto e orçamento, na importância
de Cr$ 45.128.999,60 (quarenta e cin-
co milhões e cento e cata mil e nove-
centos e noventa e nove cruzeiros e
sessenta centavos), os quais com este
baixam devidamente rubricados, para
a construção do segundo trecho do
prolongamento da Estrada de Ferro
Santa Catarina, de Trombudo Central
em direção a Canoas, com a extensão
de 13,900 quilômetros, parte integran-
te da ligaçad L-14 do Plano Geral de
Viação Nacional, devendo as despesas
respectivas, até o limite indicado, cor-
rei' à conta da dotação de Cr$ 	
B.000.000,00 (oito milhões de cruzei-
rcs), prevista na Verba 4 (Setor Trans-
porte — Estradas de Ferro), Consig-
nação VI, Subconsi gnação 12-q) — Li-
gação Barra do Trombudo — Trombudo
Central, de que trata a Lei ra° 749,
de 27 de junho de 1949, e, nos exercí-
cios subseqüentes , a. conta dos recursos
orçamentáxios que forem destinados à
construção do referido prolongamento
ferroviário.

Rio de Janeiro, 27 de outubro de
1949; 128.° da Indepancia e 61.° da Re-
pública.

EURTc0 G. DUTRA.

Clovis Pestana.

ar-

Eteaeo O. 1-17,1A

Cienoll!e

Regimento Interno da Ese ola Tee
nica Federal de IndasZria Ou_
mica e Têxtil

CAPITULO I
DA FINALIDADE DA ES001,A

,	 Art. 1.	 A Escola Téerace.
e de Indústi:a Química e Têxta ao
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IMMOSSO nas oric,nas do Departamento de Imprensa Nac'onal

Avenida Roarsues Alves,

ASSINATURAS
REPARTIÇÕES E PARTICULARES	 FUNCIONÁRIOS:

Capital e Interior:	 Capital e Interior:
Semestre 	  Cr$ 50,00 Semestre 	  Cr$ 39,00Ano 	  Cr$ 96,00 Ano 	  Cr$ 76,00

Exterior:	 Exterior:
Ano 	  Cr$ 136,00 Ano 	  Cr$ 108,00

c) possuir capacidade física e apti-
dão mental para os trabalhos escola-
res que devam ser realizados;

a) ser aprovado em exames vesti-
bulares.

Ari. 4.0 . Os pedidos de inscrição
era exame vestibular, para efeito de
matrícula, serão apresentados até 15
de fevereiro de cada ano, acompanha-4r
aos dos documentos que provem as e

Do ano escolar
a

Art. 10. O ano escolar dos carsos
técnicos é dividido em dois períodos
letivos, de 1 de março a 30 de junho
e de 1 de agensto a 30 de novembro.

Art. 11. Na primeira quinzena de
dezembro serão realizados os exames
finais e na 2. a quinzena de feverei-
o os exames de segunda época e os
same vestibulares.
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1— As assinaturas poderão ser ' ceto as do exterior que serão
tomadas em qualquer época, sempre anuais, terminando no
por seis meses ou um ano, ex- último dia útil do mês em que

— As repartições públicas,
deverão remeter o expediente
destinado aos jornais oficiais
até às 15 horas e, aos sábados,
até às 11,30 horas.

— As reclamações, verificada
a existência de erros ou omis-
sões, pertinentes à matéria re-
tribuída, deverão ser formula-
das, por escrito, à Seção de Re-
dação, das 8 às 18 horas, e, no
máximo, até 72 horas após a
saída dos órgãos oficiais.

— Os originais deverão ser
datilografados e autenticados;
as rasuras e emendas serão
ressalvadas por quem de di-
reito.

— A matéria paga terá seu
recebimento das 12 às 17,30 e,
aos sábados, das 9 às 11,30
horas, sendo publicada 48 ho-
UM após.

se vencer. As assinaturas ven-
cidas poderão ser suspensas
sem aviso prévio. Para evitar
solução de continuidade no re-
colhimento dos jornais, devem
os assinantes providenciar a re-
novação com uma antecedência
mínima de 30 dias.

. — As repartições públicas se
cingirão às assinaturas anuais
renovadas, pelos órgãos com-.
petentes, até 28 de fevereiro
de cada ano.

—Os cheques e vales postais
deverão ser emitidos em favor
do tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacional.

— Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais serão
fornecidos aos assinantes só-
mente mediante solicitação.

— O custo do número atra-
sado será acrescido de Cr$. ..
0,10, e por exercício decorrido
cobrar-se-á mais Cr$ 0,50.

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

DIRETOR GERAL

FRANCISCO DE PAULA AQUILES

viço Nacional de »Aprendizagem In-
dustrial (S. E. N. A. I.), criada
em conformidade com o Decreto-lei
n.° 5.222, de 23 de janeiro de 1943,
mantida e administrada pelo refe-
rido Serviço, em prédio e instalações
de sua propriedade, tem por finalida-
de ministrar ensino industrial têxtil
e de química industrial.

Art. 2.°. Funcionarão na Escola os
seguintes cursos, à proporção que a
permitirem os seus recursos e insta-
lações:

I — Cursos Ordinários:
a) Curso técnico de indústria têx-

til:
b) Curso técnico de química indus-

trial;
c) Curso de fiação e tecelagem; e
d) Curso de mestria de fiação e te-

celagem.
II — Cursos Extraordinários:

a) Curso de aperfeiçoamento de
contramestres e operários de fiação e
tecelagem;

b) Curso de especialização de fia-
Ao e tecelagem para diplomados;

c) Curso de especialização de aca-
bamento têxtil para diplomados; e

d) Cursos de especialização de quí-
mica industrial para diplomados.

Parágrafo único. A Escola minis-
trará, ainda, outros cursos extraordi-
nários, que se fizerem necessários à
indústria.

Art. 12. São períodos de férias es- na obrigatória, a. mais de 25% da.•
colares, para cursos técnicos, o 'rês aulas dadas e exercícios realizados e
de julho e o período de 15 de descia- bem assim, o que tiver média inferioi
bro a 15 de fevereiro. a quarenta, como resultado dos exer-

cícios escolares e de exame parc:a:s
tanto no grupo das disciplinas de
cultura geral como no grupo das dis-
ciplinas de cultura técnica.

§ 7.° Poderá prestar exame de se-
gunda época:

a) o aluno que, satisfazendo, toda-
via, as exigências do § 6.° déste arti-
go, e que não o tiver feito na orimei-
ra, por motivo de fôrça maior:

h) o que não tiver alcançada,
primeira época, a nota mínima de
aprovação em uma ou duas discipli-
nas de cultura geral ou no grupe
dessas disciplinas;

c) o quenão tiver obtido, na pri-
meira época, a nota mínima de apro-
vação em uma ou duas disciplinas
de cultura técnica, que não exijam
prática de oficina ou de laboratórie
ou no grupo dessas disciplinas, desde
que o candidato não tenha sido re-
provado em disciplina que exija a
referida prática. caso em que o aluna
será considerado inabilitado para pro-
moção ou conclusão de curso;

d) o que deixar de prestar exames
de primeira época em disciplinas de
cultura geral ou em disciplina de
cultura técnica, cuja aprendizagem
não exija prática de oficina ou de la-
boratório, por ter excedido o limite
de faltas, desde que estas não tenham
ultrapassado cinqüuenta por cento
das aulas dadas, satisfeita, entretanto,
a segunda parte do § 6.° dêste artigo.

§ 8.° Na apuração das médias das
notas serão desprezadas as frações
inferiores a 0,5 e consideradas como
inteiro as frações iguais ou superiores
a 0,5.

Art. 17. A nota final de cada dis-
ciplina será a média aritrnetica sim-
ples da nota anual dos exercícios es-
colares. das notas das duas provas de
exames parciais e da nota do exame
final.
'Ari. 18. Será considerado habili-

tado, para efeito de promoção ou de
conclusão, o aluno que houver obtido,
no grupo das disciplinas de cultura
geral e no grupo de disciplinas de
cultura técnica, a nota global cin-
qüenta, pelo menos, e se, cru cada
urna dessas disciplinas, tiver obtido
a nota final quarenta, pelo menos.

Art. 19. O aluno inabilitado em

Art. 9.° Anualmente, o Conselho
Nacional do S. E. N. a. I. fixará
o número de matrículas que deverá
caber a cada unidade federada, tendo
em vista os respectivos interêsses e as
necessidades da indústria.

§ 1. A admissão à matrícula, den-
tro do limite fixado para cada unida-
de iedera,da, obedecerá rigorosamen-
te, à classificação dos rezpactivas
candidatos habilitados.

SEÇÃO IV

Dos exercícios escolares e exames
Art. 13. E' obrigatória a freqüan-

cia às aulas e aos trabalhos esccaare.s.
Art. 14. A avaliação do a proveita-

mento dos alunos será feita por meio
de notas graduadas de zero a, cem.

Art. 15. Mensalmente, será dada,
em cada disciplina e a cada aluno,
pelo respectivo professor, uma nota,
resultante da verificação de seu apro-
veitamento, por meio de exercício es-colares. Se, por falta de comparei.mento, não se puder apurar o apro-
veitamento de um aluno, ser-lhe-á
atribuída a nota zero.

Parágrafo único. A média aritmé-
tica das notas de cada disciplina será
a nota anual de exercícios escolares.

Art. 16. Para efeito de promoaãa
ou conclusão de curso, serão exiaidas
duas provas de exames parciais, a
serem p restados em fins de junno e
de novembro de cada ano, em perio-
dos não superiores a duas sem mas;
as provas finais serão prestadas naprjineíra quinzena de dezembro§ 1. 0 As provas parciais aue serãoPrestadas perante os professóres das
disciplinas, constarão, para cada (lis
eiplina, conforme a sua natureza. ce
uma prova escrita, gráfica ou trá-
1:1 . 2.° As provas finais, que serãorealizadas perante bancas exa rainaac-ras, serão orais, salvo as de desenho.de laboratórios e de oficinas. qua se-rão práticas.

§ 3.° As provas finais serão de pri-meira ou segunda época. realizando-se a primeira a partir de 1 de de-
zembro e a segunda a partir de 16 defevereiro.

§ 4.° Facultar-se-á segunda cha-
mada para qualquer exame ao aluno
que houver faltado à primeira pormotivo de moléstia ou falecimenta de
pessoa de stfá família. dando-se zero
ao aluno que não comparecer à se-gunda chamada.

§ 5.° A segunda chamada deverá
ser solicitada por escrito dentro do
prazo de 10 dias, para os primeirosexames parciais, e de 5 dias, para os
segundos • exames parciais e os exa-mes finais.

§ 6.° Não poderá prestar exames
houvereinfaltpadrimo,elerm

a écipuocaalquoeraludnisocipqiii! csuelgtutunada epoca, em urna disciplina de
gral, poderá matricularase

CAPITULO II

DO REGIME ESCOLAR

SECÇÃO I

Das condições de admissão
Art. 3•0 • O candidato à matrícula

em curso técnico deverá satisfazer às
seguintes condições:

a) apresentar prova de ser vacina-
do e de não sofrer de maléstia con.
tagiosa;

b) ter concluído o primeiro ciclo de
qualquer ramo de ensino do segundo
grau;

§ 2.° Havendo, em nma ou mais
unidades federadas, excesso de vagas
em relacão ao número de candidatos
habilitadcs, serão elas preenchidas
por candidatos excedentes de outras
unidades federadas, se os houver, ob-
servada a precedência estabelecida
en sua classificação geral.

SEÇÃO III

condições de que tratam as letras a e
b do art. 3.0 deste Regimento.

Art. 5.0 . As condições para matri-
cula nos cursos extraordinários serão
estabelecidas para cada caso, em ins-
trução baixadas pelo S. E. N. A. I.

SECÇÃO II

Dos exames vestibulares

Art. G.° Os exames vestibulares para
as cursos técnicos serão realizados a
partir de 16 de fevereiro e constarão
de uma prova escrita de portuguêe,
de uma prova escrita de matemática
e de uma prova gráfica de desenho.

Art. 7.0 • Antes do início dos exames
vestibulares, serão os candidatos sub-
metidos a exame médico para verifi-
cação da capacidade física e à prova
cie aptidão mental.

Parágrafo único. Serão eliminató-
rias as verificações de capacidade fí-
sica e de aptidão mental.

Art. 8.° Será considerado habilita-
do nos exames vestibulares o candi-
dato que obtiver a nota final cin-
qüenta, pelo menos, em cada mate-
ria.
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e Saúde, vago em virtude da promo-
ção de Lais Pinto Loureiro.

Maria Dária Holanda de Menezes,
para exercer o cargo da classe D da
carreira de Dactilografo do Quadro
Permanente do - Ministério da Edu-
cação e Saúde, vago em virtude da
promoção de Ala'cle Ramos Lucena.

Maria do Carmo Costa Pita, para.
exercer o cargo da classe D da car-
reira de Dactilógrafo do Quadro Per-
manente do Ministério da Educação
e Saúde, vago em virtude da promo-
ção de Mariola de Sabóia Belfort
Pinto.
De acôrdo com.o art. 14. item III, le-

tra "a", combinado COM o art. 89
do Decreto-lei n.0 1.713, de 28 de
outubro de 1939.
Marina São Paulo de Vasconcelos

para exercer, interinamente, como su-
bstituto, o cargo de Professor Cate-
drático (F. N. F. — U. B.) padrão
O, da Carreira de Antropologia e Et-
nografia, da Universidade do Brasil,
do Quadro Permanente do Ministério
da Educação e Saúde, durante o im-
pedimento do respectivo titular, Artur
Ramos de , Araújo Pereira, investido
em missão . especial junte a. TI N - E.
S. C. O.

Quadro Suplementar do 111inistério de
Educação e Saúde.CAPITULO VII

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 27. O regime de emprêgo dos
foncionários e Professôres da Escola,
durante a \dee/leia do entendimento
de que trata o art. 1. 0 do Decreto-
lei n.° 5.222, de 23 de janeiro de
1943, será regulado pelo disposto no
art. 18 do Decreto n.° 10.009, de
16 de julho de 1942.

Art. 28. Sempre que qualquer dis-
po;sltivo dêste Regimento estiver em
desacôrdo com qualquer dispositivo
legal, ou ato ministerial, prevalece-
rão êstes últimos.

Art. 29. O Departamento Nacio-
nal do S. E. N. A. I. baixará ins-
truções regulando a aplicação dêste
Regimento.

Rio de Janeiro, 27 de outubro de

1949. — Clemente Mariani.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

DECRETO DE 27 DE OUTUBRO
DE 1949

O Presidente da Repúbli ca resolve
Tendo em, vista o que consta do

pr n.o 21.573, de 1949, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas,

Fazer reverter à atividade de acôr-
do com o artigo 1.0 da Lei n.° 171,
de 15 de dezembro de 1947, José Pin-
to de Miranda Montenegro, aposen-
tar o no interêsse do servlço público,
nos termos do artigo 177 da Consti-
tuição de 10 de novembro de 1937, no
cala° da classe I da carreira de En-
genheiro (DNPN e DSBF), do Quadlo
I do Ministério da Viação e Obras
Públicas, para exercer o cargo de En-
genheiro (DNPRC-DNOS), de idên-
tico padrão, da Parte Transitória do
citado Quadro, na conformidade da
Lei n.° 500, de 29 de novembro cie
1948.

MINISTÉRIO
DA

EDUCAÇÃO E S A t D E

DECRETOS DE 27 DE OUTUBRO
DE 1949

O Presidente da República resolve

PROMOVER:

No Quadro Permanente do Minis-
tério da Educação e Saúde:

I — POR MERECIMENTO:

De acôrdo com o art. 47 de Decre-
to-lei n.° 1.713, de 28 de outubro

de 1939:

a) na carreira de Biologista:
1) Otávio Coelho de Magalhães, da

classe M à classe N, em vaga decor-
rente do falecimento de Aristides
Marques da Cunha

NOMEAR:

De acôrdo com o art. 14, item 1, do
Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939,

Atair Eleto Braga, para exercer o
cargo da classe E da carreira de Es-
criturário do Quadro Permanente do
Ministério da Educação e Saúde,
vago em virtude da exoneração de
Milton Estréia Kfuri.

Carlota Modesto do Amaral, para
exercer o cargo da alasse E da car-
reira de Escrituram do Quadro Par-

ria série seguinte dependendo dessa
matéria.

Parágrafo único. O aluno matri-
culado na- forma dêste artigo, fica
dispensado da freqüência na matéria
de que depende, ficando, porém, obri-
gado aos exames a ela referentes.

CAPITULO III

DOOORPODO('ENTE

Art. 20. A admissão, em caráter
efetivo, dos professores da Escola. se-
rá feita mediante concurso.

§ 1.° Os provimentos sem essa
formalidade terão caráter interino.

§ 2.°. São dispensados da exigên-
cia do concurso os professôres estran-
geiros, de comprovada competência,
especialmente contratados para essa
função.

Art. 21. Os assistentes de profes-
sor serão admitidos apôs demonstra-
ção de habilitação adequada.

CAPÍTULO IV

DO INTERNATO

Art. 22. A Escola disposá de um
Internato destinado aos alunos não
residentes no Distrito Federal,

CAPITULO V

PDA ADMINISTRAÇÃO

Art. 23. A ,Escola será dirigida
pelo Diretor, que será auxiliado em
suas funções pelos chefes dos dife-
rentes órgãos administrativos e pelo
corpo de funcionários.

CAPITULO VI

DO REGIME DISCIPLINAR

Art. 24. O regime disciplinar será
orientado especialmente para a for-
mação da personalidade do aluno.

Art. 25. São deveres do aluno:
a) freqüentar regularmente a Es-

cola;
b) observar com pontualidade os

horários;
c) cumprir com cuidado as obri-

gações escolares;
d) portar-se corretamente dentro

da Escola ou fora dela, sobretudo
quando a representarem isolada ou
coletivamente, ou quando usarem
qualquer distintivo ou uniforme, que
os identifique como alunos da Es-
cola;

e) tratar com respeito os proles-
sõres e funcionários da Escola;

1) tratar com urbanidade cs cole-
gas e abster-se de atos contrários
aos bens costumes;

g) zelar pela conservação doe edi-
fícios da Escola e pelo material que
lhe fór confiado;

h) respeitar a propriedade dos co-
legas;

i) quando internos, não se afastar
do recinto da Escola sem licença es-
pecial escrita; e

j) cumprir os regulamentos da Es-
cola e do S. E. N. A. I.

Art. 26. De acôrdo com a gravi-
dade da falta ou a reincidência na
mesma, serão aplicadas as seguintes
penalidades:

1. Advertência.
2. Repreensão por escrito,
3. Suspensão.
1. Exclusão.
§ 1.°. A advertência será aplicada

pelo professor e o encarregado da
orientação educacional.

§ 2.°. A penalidade constante do
item 2 será aplicada pelo encarrega-
do da orientação educacional.

§ 3. 0 . As penalidades constantes
dos itens 3 e 4 serão aplicadas pelo
Diretor da Escola com recursos, no
último caso, para o Diretor do De-
partamento Nacional do S. E. N. A. 1.

TRANSFERIR, EX-OFFICIO, NO INTE.
RÊSSE DA ADMINISTRAÇÃO:

De acôrdo com o art. 64, item II,
mcombinado co o art. 63, item 1, da

Decreto-lei mo 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939.

Lafontaine Alexandrino Vilas Boas,
do cargo da classe G da carreira de
Almoxarife, do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, para cargo
idêntico do Quadro Permanente do
Ministério da Educação e Saúde. vavo
em virtude da promoção de nnnrinirn
Henrique de Sousa.

TRANSFERIR A PEDIDO:

De adirei() com o art. 64, item 1. com-
binado com o art. 63. item V. do
Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939.

APOSENTAR:

Itaboraí Nascimento, do cargo de
Professor (Chefe do Curso de Artes
do Couro "Sapataria" E. T. Pe-
lotas — D. E. I.), Padrão J. da
Escola Técnica de Pelotas, da Dire-
tona de Ensino Industrial, do Quadro
Permanente do Ministério da Edu-
cação e Saúde, para igual cargo da
Escola Técnica de Vitória, da mes-
ma Diretoria, dos mesmos Quadro e
Ministério, vage em virtude da ano-
sentadoria de Antônio Correia. 	 de
Lima Irmão.

CONCEDER:

zembro de 1940, modificado pe!o
artigo 1.0 do Decreto-lei 7/.° 6 660,
CIO	

ae 5 de julho de 1944, combinad
com o Decreto-lei si.° 8.315, de 7 de
dezembro de 1945.

Tendo em vista o que consta do
processo n.° 77.484, de 1949, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Educação e Saúde:

A partir de 9 de outubro de 1947,
a gratificação de Cr$ 18.000,00 (de-
zoito mil cruzeiros) anuaie,	 Po-
berta Gonçalves de	 Sousa Brito,
ocupante do cargo de PrOfe.S.Sr CA n

tedrático (E. N. M. — U. B.). pa—
drão O do Quadro Permanente do

partamento de Administração do Mi_ Ministério da Educação e Saúde. le-
nistério da Educação e Saúde.	 valido em conta, na execução 	 te

A partir de 27 de agôsto de 1948, decreto, o nue houver sido pago a fiei-
Yeda de Carvalho, na função de Au- cionária, em virtude da primeira con-
xiliar de Escritório, referência 21, da cessão publicada no Diário Oficial
Tabela Numérica de Mensalistas da de 16 de julho de 1947.
Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da
Educação e Saúde.

De acôrdo com o artigo 196, item
IV, do Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de
outubro de 1939, combinado com o ar-
tigo 23 do Ato das Disposições Consti-
tucionais Transitórias.

Tendo em vista o que consta do
processo n.° 80.527; de 1949, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Educação e Saúde,

Martiniano José de Sousa, na fun-
ção de Serveote, referência 18, extra-
numerário-mensalista da Tabela Nu-
mérica de Mensalistas da Universi-
dade do Brasil, do Ministério da Edu-
cação e Saúde.

CONCEDER APOSENTADORIA:

Tendo em vista o que consta do
processo n.o 82.230, de 1949, do De-,
Partamento de Administração do Mi-
nistério da Educação e Saúde:

A partir de 10 de março de 1949,
a gratificação de Cr$ 9.000,00 (nove
mil cruzeiros) anuais, a José Carlos
Fonseca Milano, ocupante do cargo
de Professor Catedrático (F. M. —
Pôrto Alegre), padrão O, do Quadro
Permanente do Ministério da Educa-,
ção e Saúde.

Tendo em vista o que consta do pro4.
cesso n. o 81.784, de 1949, do Departa.
mento de Administração do Ministé-•
rio da Educação e Saúde:

A partir de 28 de setembro de 1948,,
a gratificação de Cr$ 18.480,00 (de-.
zoito mil quatrocentos e oitenta
cruzeiros) anuais, a Eleonora Mota Li-
ma de Faria, ocupante do cargo de
Professor (Matemática — E. I. Ara-
cajú — D. E. I.), padrão J, do Qua-
dro Permanente do Ministério da Edu-6
cação e Saúde, levando-se em conta,
na execução dêste decreto, o que hou-
ver sido pago à funcionária em virtu-
de da primeira concessão publicada no
Diário Oficial de 9 de outubro de 1248.

Tendo em vista o que consta d.o pro-
cesso n. o 81.156, de 1949. do Departa-

De acórdo com o art. 190, irem do
Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939.

Tendo em vista o que consta do
processo n.° 58.760, de 1949, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Educação e Saúde,

Edgard de Andrade Figueira no
cargo da classe M da carreira de Ofi-
cial Administrativo, do Quadro Per_ De acárdo com o artigo 2.° 4.0 do

manente do Ministério da Educação e Decreto-lei st.° 2.895, de 21 de. d.e-

Saúde. zembro de 1940, modificado pelo

Tendo em vista o que consta do
processo n.° 81.283, de 1949, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Educação e Saúde,

Ernesto Ribeiro no cargo da classe
D da carreira de Atendente, do Qua-
dro Suplementar do Ministério da
Educação e Saúde.
De acôrdo com o art. 196, item III, do

Decreto-lei n.o 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939, combinado com o ar-
tigo 23 do Ato das Disposições Cons-
titucionais Transitórias.

Tendo 'em vista o que consta do
processo n.o 34.686, de 1948, do De-

De acôrdo com o art. 191,	 1.°, da
Constituição.

Tendo em vista o que consta do
processo mo 79.477, de 1949, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Educação e Saúde:

Eu.stáquio de Azevedo, no cargo da
manente do Ministério da Educação classe E da carreira de Servente, a
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Mento de Administração do Ministé-
rio da Educação e Saúde:

A partir de 13 de julho cie 1949, agratificação de Cr$ 8.260,00 (oito mil
cuzentos e oitenta cruzeiros) anuais,
a José Heribaldo Teles de Menezes,
ocupante do cargo de Professor (Che-
fe do Curso c:e Alfaiataria — -Corte e
Costura" — E. I. Aracajú — D. E.
I.. padrão J. do Quadro Permanen-
te do Ministério da Educraa7o e Saúde-

TORNAR SEM EFEITO

Tendo em vista o que consta do pra-
ceaso n.° 61.603, de 1118, do Dsperi.a-
mento de Administração do Mininé-
rio da Educação e Saúde:

O decreto de 7 de abril de 1949, que
nomeou. de acairelo com o art. 4, item
I do Decreto-lei n.° 1.713. de 28 de
outubro de 1939, Newton Coelho Pa-
vão, ocupante da função de Professor
de Ensino Inz"ustrial (Desenho orna-
mentai) referência 26, da T. S. da
Escola Técnica de São Luis da Dire-
toria de Ensino Industrial do Ministé-
rio de Educação e Saúde, amparado
pelo art. 23 do Ato das Disposições
Constitucionais Transitórias, para exer-
cer o cargo de Professor (Desenho or-
namental — E. T. São Luis — D.
E. I.), padrão K. de Desenho Orna-
mental da referida Escola, do Quadro
Ierrnanente do mesmo Ministério cria-
do nelo Decreto-lei n. o 9.617, de 21 de
agôsto de 1946.

De acôrdo com o art. 29, 2. 0, do De-
cieto-lei n. o 1.713,. de 28 de outu-
bro de 1939, o decreto de 21 de ju-
lho de 1949, que nomeou, de acôrdo
com o art. 14, item 1, do Decreto-
lei n. o 1.713, de 28 de outubro de

1939, combinado com o art. 1.0, fiem
1. do Decreto-lci n. o 8.700, de 17 de
janeiro de 1946.
Tendo em vista o que consta do pro-

O2ZSO n. 0 71.526, de :949, do Departa-
mento de Administração do Ministé-
rio da Educação e Saúde:

Amua Pinheiro de Campos, ocupan-
te do cargo da classe G da carreira de
Escriturário do Quadro Especial do
Ministério da Educação e Saúde, para
axercer o cargo da classe H da carrei-
ra de Oficial Administrativo, do Qua-
dro Permanente do mesmo Ministério.
vago em virtude da promoção de
clebrando BarLosa de Lucena,
De acordo com o art. 29, § 2.°, doDecreto-lei n. o 1.713, de 28 de ou-tubro de 1939.

Tendo em vista o que consta do pro-
cesso n. 0 71.928, de 1913. do Depar-
tamento de Administração do ministé-
rio da Educação e Saúde:

O decreto de 17 de agôsto de 1949
que nomeou:

Venda de Sousa Costa, para exercer,
interinamente, o cargo da classe G da
carreira de Enfermeiro do Quadro Per-
manente do Ministério da Educação e
Saúde, criado pelo Decreto-lei núme-
ro 9.617, de 21 de agosto de 1946.

— Ministério da Justiça

PR 7.044-18 -- E.M. n. 18.807, de 26-10-49, do submetendo
pnlido de indulto formulado por Erminia Poppi Canta-
relli em favor de sua mãe ANGELINA CANTARELLI ou
ANGELINA POPPI CANTARELLI, presidiaria. em São
Paulo. "Indeferido. 28-10-49." (Restituído o processo ao
M.J. a 29-10-49).

PR 11.212-19 - E.M. n.° 18.713, de 25-10-49, do lal.J.N.I.. sulanctemio
pedido de indulto formulado por duas irmãs menores de
.JOSE' PEQUENO DA SILVA ou JOÃO PEQUENO DA
SILVA, presidiário em Pernambuco. "Indeferido. 28
outubro de 1949." (Restituído o processo ao M.J. a 29 de
outubro de 1949).

PR 28.102-49 -- E.M. n.° 18.714, de 25-10-49, do submeencio
pedido de indulto formulado por SEVERINO MARQUES
DE OLIVEIRA IRMAO, presidiário em Pernambuco.
Indeferido. 28-10-49." (Restituído o processo ao M.J. a
29-10-49).

PR 28.103-49 -- E.M. n.° 18.643, de 24-10-49, do submeten-
do processo e Til que WILSON BRASILEIRO DE MO-
RAIS, ex-Armazenista, referência 21. da T.N.M. da Di-
visão do Material do Departamento de Administração
do Ministério, pede reconsideração de aio de sua demis-
são. "Indeferido. 23-10-49." (Restituído o processo ao
M.J. a 29-10-49).

PR 23.103-19 — E.M. n.° 18.814, de 26-10-49, do M J.N.I., pedindo
autorização para o Escrivã-) da Justiça Local FRANCIS-
CO OSVALDO IMPELIZIERI e o Investigador SILVINO
FERNANDES FERREIRA se ausentarem do pais. a fim
de tomarem parte no Campeonato Mundial de Tiro ao
Alvo, a realizar-se em Buenos Aires. Argentina, no pe-
ríodo de 4 a 13 de novembro próximo futuro. "Autorizo.
28-10-49." (Restituído o processo ao .M.J. a 29 d.j, outubro
de 1949).

11nI Órgãos diretamente subordinados à P. R.

PR 21.452-48 — E.M. n.° 860, ds 17-10-49, do D.A.S.P.. restituindo
processo em que o Ministério da Viação submete propos-
ta orçamentária do Serviço de Navegação da Bacia do
Prata. relativa ao corrente exercício. "Aprovo, conside-
radas as observações cUsta exposição. 27-10-49." (Res-
tituído o processo ao M.V. a 29-10-49).

PR 7.729-49 — E.M. n.° 859, de 17-10-49. do D.A.S.P., restituindo
processo do Ministério da Viação, com proposta orça-
mentária da Administração do Pôrto do Rio de Janeiro,
para o corrente exercício. "Aprovo, 'consideradas as
observações desta Exposição. 27-10-49." (Resjtuído o
processo ao M.V. a 29-10-49).

CONSELHO NACIONAL
DE ÁGUAS E ENERGIA

ELÉTRICA
RETIFICAÇÕES

No Diário Oficial de 27 de outubro
de 1949, Seção I pág. 15.252, Porta-
ria n.° 32, onde está:
	  Consultor Juridino, Doutor

José Rodrigues 	

PR ESIDÊNCIA DA
REPÚBLICA

DESPACHO DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA

/WW Mensagens

PR 27.059-40 -.- Mensagem n.° 607, de 27-10-49, ao Senado Federal, res-
tituindo autógrafos sancionados de Decreto do Congresso
Nacional que autoriza abertura de um crédito especial de
„pr$ 350.000,00, para auxílio ao VIII Congresso Brasileiro
de Higiene. (Expedida a 29 de outubro de 1949, com ofício
da S.P.R.).

PR 28.120-49 Mensagem n.° 606, de 27-10-49, ao Senado Federal,
restituindo autógrafos sancionados de D:creto do Con-
gresso Nacional que dispõe sôbre a situação dos oficiais
dos Corpos e Quadros da Armada que reverteram ao
serviço ativo em consequência da anistia concedida pelo
Decreto-lei n.° 7.474-45. (Expedida a 29-10-49, com ofi-
cio da S.P.R.).

Leia-se:
"	 Consultor Jurídico Doutor

José Martins Rodrigues 	
No Didrio Oficial de 26 de outubro

deste ano, Seção IV, saiu pabUcadio um
despacho do Presidente destinado à
Seção I.

O aludido despacho é o seaointe:
"Dia 10 de outubro dêste ano".
Faltas justificadas. — Mario Pauli-

no Ferreira, servente, referencia 19,
três (3) dias, a partir de 14 de setem-
bro deste ano. (Artigo 111 do Esta-
tuto dos Funcionários).

NOT!CIÁRIO
A propósito da cerimônia realizada, há poucas semanas, no Automóvel

Cube, por ocasião da instalação da Comissão Nacional do Ano Santo, ,sob
a presidência do Ministro da Justiça. o Embaixador Frederico de Castelo
Baanco Clark, Chefe da Missão Diplomática brasileira junto à Santa Sé,
recebeu, de Monsenhor Montai, Secretário de Estado, por ordem do Papa,
e, seguinte comunicação:

"Excelência:

O Sr. Núncio Apostólico no Rio de Janeiro inteirou a Secretaria de
Estado de Sua Santidade'da bela cerimônia que se realizou, a 1 de setembro
ultima, no salão nobre do Automóvel Clube do Brasil, sob a presidência
dc S. Excia. o Sr. Ministro da Justiça, por ocasião da instalação da Co-
nii,aao Nacional do Ano Santo.

O E-.;r. Núncio transmitiu, ao mesmo tempo, a texto completo do discurso
prefeadio pelo Sr. Ministro da Justiça. O "Osservatore Romano", como
Vossa Exceléucia terá observado, reproduziu integralmente aquele discurso
em um de seus últimos números, com comentário de Monsenhor S. Pignedoli,
Seeretdric-Geral da Comissão Central do Ano Santo. Tal discurso merece,
efetivamente, ser amplamente conhecido, não somente pelas pessoas que
por vocação se ocupam com os problemas religiosos e sociais, como também
por todos os que se devotam à salvaguarda dos valores espirituais de nossa
Civ ilização .

Com grande erudição e a mais cálida convicção, o Sr. Ministro traçou
a história do Jubileu, pondo fortemente em relevo sua importância tanto
individual quanto social. Anunciou, enfim, a anistia que o primeiro ma-
gistrado da República acabava de decretar, para entrar mais rXenamente
no espírito clêsse acontecimento. Não preciso dizer a Vossa Exceléncia o
quanto o Santo Padre se re.iubilou com essa decisão tão conforme com as

perspectivas de misericórdia e de perdão que o levaram a proclamar a
Grande Indulgência do ano próximo.

O Brasil terá assim sido o primeiro Pais a dar ao mundo o sinal e o
exemplo de uma atitude tão louvável e só se pode desejar que em tôdas as
nações cristãs o período do jubileu fique marcado por tais gestos de re-
conciliação e de paz destinados a ter sobre a sociedade uma repercussão
profunda e benéfica.

Conheço a parte importante que cabe a Vossa Excelência na obtenção
desses felizes resultados e desejo manifestar-lhe aqui a Expressão de nosso
mais vivo e sincero reconhecimento. — J. B. Montini".

O
O General Canrobert Pereira da Costa recebeu, ante-ontem, à tarde,

a visita do Coronel José Leon Solis, adido militar da República Argentina.
O ilustre visitante, em nome do General Peron, ofereceu um custoso e
artístico álbum de fotografias da recente visita feita àquela República
pelo Chefe do nosso Exército, por ocasião das festas comemorativas da
independência da Argentina. O Ministro da Guerra, que se achava acom-
panhado de todos os seus oficiais de gabinete, a gradeceu com palavraselogiosas ao povo e ao governo da grande República irmã.

* * *

O General Canrobert Pereira da Costa, Ministro da Guerra, a convitedos jornalistas acreditados no Ministério do Trabalho, proferiu, na sala
de imprensa daquele Ministério, urna pale..tra sôbre a função social do
Exército. Etaialin presentes o Ministro do Trabalho, Professor Honório
Monteiro, senadores, deputados, membros da Justiça do Trabalho, repre-sentantes de sindicatos, jornalistas e outras pessoas. O Ministro Honorio



MINISTÉRIO DA MARINHA
Divisão do Pessoal Civil da Diretoria do Pessoal da Armada

Relação nominal dos servidores equi parados ao funcionário, na forma do
art. 23 do Ato das Disposições Consti tucionais Transitórias, lotados nas
Repartições abaixo citadas.
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Monteiro, em breves palavras, disse da satisfação com que era recebido o
Ministro da Guerra. Falaram ainda, saudando 0 General Canrobert, o
jornalista José de la Pena e o Ministro Astolfo Serra, Diretor dos Cursos
de Legislação Social do Ministério do Trabalho, que disse do objetivo dos
referidos cursos de difusão da legislação social, lembrando mesmo a sua
extensão aos quartéis e a outras corporações.

* * *

Acaba de chegar dos Estadas Unidos o General de Divisão Charles
L. Mullins Jr., acompanhado de sua senhera e de seu ajudante de ordens.
O ilustre oficial assumirá brevemente seu pôsto de representante do Exér-
cito e Comandante da Delegação dós Estados Unidos junto à Comissão
Militar Mista Brasil-Estados Unidos.

O General Mullins foi recebido pelo Chefe do Estado-Maior do Exército,
General de Divisão Alvaro Fiúza de Castro, par outros oficiais brasileiros
e par oficiais do Exército, da Marinha e da Fõrça. Aérea dos Estados
Unidos, e após passar em revista a guarda de honra do Exército brasileiro,
seguiu para sua residência.

* * *

O Embaixador Raul Fernandes, Ministro das Relações Exteriores, re-
tebeu, da Sociedade "Dante Alighieri", de Bauru, o reguinte telegrama de
agradecimento pela assinatura do Protocolo de Amizade e Colaboração
Brasil-Itália:

"A Assembléia da Sociedade Italiana "Dante Alighieri", de Bauru, apre-
senta, por unanimidade, os agradecimentos pela liberação dos bens no
Tratado de Amizade Brasil-Itália. Solicita transmitir ao estimado Pre-
sidente Dutra. — Dr. Tolentino Miraglia, Presidente".

* * •

O Embaixador Raul Fernandes, Ministro das Relações Exteriores, re-
cebeu anta-ontem, no Palácio Itamarati, o Almirante Alvaro Alberto,
Drs. Vieira Machado e Castro Menezes.

O II Campeonato Olímpico da Aeronáutica, disputado com pleno su-
cesso, terminou com a vitória da representação da 4." Zona Aérea, cujos
atletas revelaram excelente grau de preparo, causando a melhor impressão
ao Tenente-Brigadeiro Armando Trompowsky. A turma de São Paulo, che-
fiada pelo Major Peralta, fêz jus ao triunfo, pela homogeneidade com que
foi organizada a sua representação. O resultado dessa importante com-
petição foi o seguinte: campeã — representação da 4." Zona Aérea, de
São Paulo, com 144,5 pontos; vice-campeã — representação da 2." Zona
Aérea, de Recife, com 106,2 pontos; 3.° lugar — representação da 8." Zona

Aérea, de Pórto Alegre, com 102 pontos; 4.° lugar — representação da
3.a Zona Aérea, da Capital Federal, com 59 pontos, e 5.° lugar — repre-
sentação da 1." Zona Aérea, de Belém, com 48 pontos, faltando computar
o resultado da prova de 1.500 metros. Os resultados parciais foram os se-
guintes: Pentatlon de oficiais — campeão: Tenente Ivan Zanoni (2." Zona
Aérea); vice-campeão: Tenente Escobar Farias (4." Zona Aérea): e 3.0
lugar: Tenente Kimel (2." Zona Aérea); Pentatlon de sargentos: campeão:
Sofonias de Sousa (4." Zona Aérea), com 2.270 pontos; vice-campeão: Ailton
Conceição (3." Zona -Aérea), com 2.233 pontos, e 3. 0 lugar: João -Lima
Santos (2. 0 Zona Aérea), com 2.150 pontos. 0 3•° Sargento A. Conceiçe
(3.0 Zona) superou o record olímpico do salto em distancia, com o salto
de 6,75 metros; o soldado Odilon Dias Neto (l." Zona) também bateu o
record do salto cm altura, com um salto de 1,86m, e o soldado J. Ta-
churtechenthaler (4.a Zona), também superou um recoed, o dos 3.000 metros,
assinalando o ótimo tempo de 9'57,2".

Hoje, às 20 horas, no ginásio do Flamengo, na Gávea, serão disputados
03 jogos finais do Campeonato de Voleibol, e amanhã, haverá uma festa
de confraternização dos concorrentes, no Parque de Aeronáutica. Nessa
ocasião serão entregues os três troféus conquistados pelos vencedores, e as
medalhas e os relógios de ouro e prata oferecidos pelo Ministro Armando
Trompowsky, aos heróis do pentatlon de oficiais e de sargentos e aos novos
recorditas.

*

Tendo em vista que, por interêsse do serviço não pode ainda ser
cumprido o determinado no item n.° II da Portaria n.° 69, resolveu o
Ministro da Aeronáutica que os atuais terceiros sargentos RT-TE, que eram
voluntários especiais em fevereiro de 1946, e foram incluídos no quadro
permanente da ativa, de acôrdo com o item I da citada Portaria, podem
concorrer à promoção de segundos sargentos, independente da exigência
do curso constante do parágrafo II da mencionada Portaria. Determinou
ainda, o Tenente-Brigadeiro Armando Trompowsky ao Diretor-Geral do
Peszoal para proceder à revisão d6 classificação das praças abrangidas
pelas disposições do Aviso n.° 64, de 9-9-1944, para o fim de ser dado in-
tegral cumprimento ao dispo4o no item II desse Aviso.

* • *

Em regosijo pelo transcurso, amanhã, do 4.° aniversário da operosa
gestão na puta da Aeronáutica do Tenente-Brigadeiro Armando Trom-
powsky, serão tributadas a êsse chefe militar as mais justas manifestações
de aprêço. Os jornalistas credenciados junto aos Gabinetes dos Ministros
da Guerra, da Marinha e da Aeonáutica, apresentaram cumprimentos
ao Ministro coletivamente, hoje, às 11 horas, em virtude da data coincidir
com o domingo.

DEPARTAMENTO
DE ADMINISTRAÇÃO

Divisão do Pessoal

Seção de Movimentação

EXPEDIENTE DO DIRETOR GERAL
DA AGÊNCIA NACIONAL

Melhoria de Salário:

Processo n.° 33.180-49 — Por Porta-
ria n. o 209, de 22 de outubro de 1949,
Concede melhoria de salário, de acôr-
do com o parágrafo segundo do arti-
go 44 do Decreto-lei n.° 5.175, de

de janeiro de 1943, alterado peio
Decreto lei número 8.201, de 21 de no-
vembro de 1945. a Leonie Góis Tei-
xeira Dias, matrícula n.° 101.119, da
função de Redator Auxiliar referên-
cia 22, para referência 24 da
rie funcional de Redator dad Tabela
Numérica respectiva, em vaga decor-
rente da exoneração de Geraldo Men-
terra.

Por Portaria n. o 210, de 22 de ou-
tubro de 1949. Concede melhoria de
salário, de acôrdo com o parágrafo se-
gundo do artigo 44 do Decreto-lei
número 5.175, de 7 de janeiro de
1943, alterado pelo Decreto-lei núme-
ro 8.201, de 21 de novembro de 1945,
a Maria de Lourdes Rodrigues Balda-
que Guimarães, matrícula n.° 807.062,
da função de Redator Auxiliar refe-
rência 22, para a referência 24 da
série funcional de Redator da Tabela
Numérica respectiva, em vaga decor-
rene da exoneração de Geraldo Men-
des Barros.

Admissão:
Por Portaria n.° 156, de 6 de se-

tembro de 1949, admite, de acôrdo com
o art. 30, do Decreto-lei n.° 5.175, de
7 de janeiro de 1943, Justo Ferreira
da Silva, matrícula n.° 	 , na

. função de Redator Auxiliar, referên-
cia 22 da T. N. M. respectiva, em
Vaga decorrente da melhoria de Al-
varo Trancoso da Silva Júnior.

o artigo 30 do Decreto-lei n.° 5.175,
de 7 de janeiro de 1943, Leonardo
Marques, matricula n. o 	 na
função de Redator Auxiliar, referên-
cia 22, da T. N. M. respectiva, em.
vaga decorrente da melhoria de Ma-
ria de Lourdes Rodrigues Baldaque
Guimarães.

Por Portaria n.° 213, de 22 de outu-
bro de 1949, admite de acôrdo com o
art. 30, do Decreto-lei n. 0 5.175, de
7 de janeiro de 1943, Nice Del Cielo
Gama, matrícula n.o 101.105, na
função de Redator-Auxiliar, referên-
cia 22 da T. N. M. respectiva, em
vaga decorrente da melhoria de Lauro
Reis Vidal.

EXPEDIENTE DO DIRETOR
DA DIVISAO DO PESSOAL

Equiparação de Servidor:

Processo n.° 2.601-49 — Tendo em
merário mensalista da Colônia Penal
Cândido Mendes amparado pelo ar-
tigo 23 do Ato das Disposições Cons-
titucionais Transitórias:

Motorista referência 20

Matrícula n.° 701.212 — Natalino
Pereira dos Santos.
EXPEDIENTE DO DIRETOR GERAL
DO DEPARTAMENTO DO INTE-

RIOR e DA JUSTIÇA

EXPEDIENTE DO DIRETOR DO
SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA A

MENORES
Apostilas em 23 de fevereiro de

1949:
Proceso n.° 2.601-49 — Tendo em

vista a relação nominal publicada no
Diário Oficial de 1 de abril de 1948,
resolve declarar equiparados aos fun-
cionários, na conformidade do artigo
23, do Ato das Disposições Constitu-
cionais Transitórias Maria Perciliana
de Almeida Araújo, Atendente, refe-
rência 19; Mariana Agostini de Vilal-
ba Alvim, Inspetor, referência 23;
Benício Silva, Artífice, referência 19
e João Raimundo da Silva, Auxiliar
de Artífice, referência 19.

Matrícula — Nome

nARSENAL DE MARINHA DO RIO

697.191 Francisco Gomes da Silva

BASE NAVAL DE, NATAL

261.341 João Pedro Filho 	

RETIFICAÇAO
Publicação do Diário Oficial de 12

de fevereiro de 1949, página 2.071, 1.•
coluna.

Onde se lê:
11.477 — Mariana de Agostini VI-

lalba Alvim, ref. 23.
Leia-se:

111.477 — Mariana Agostini de VI-
lalba Alvim, ref. 23.

DEPARTAMENTO DO INTE-
RIOR E DA JUSTIÇA

Divisão de Justiça
Seção de Legislação

ATO DO MINISTRO
Expediente de 11 de outubro de 1949
Proc. n.° 19.408-44 — Jorge E'rdelyi

— Pedindo cancelamento de uma sen-
tença proferida em 1928 pelas Justiças
de Budapest. — Arquive-se.

Em 11-10-49. — Adroaldo Costa

SECRETARIAS DE ESTADO

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGOCIOS INTERIORES

Férias:
Processo n.° 34.640-49 — Fica alte-

rada a escala de ferais relativa a Ira-
cema Julieta Franghista.s, Auxiliar de
escritório, referência 21, cujo período

Por Portaria n. o 212, de 22 de ou- passa a ser de 24 de outubro a 12 de
tubro de 1949, admite de acôrdo com novembro do corrente ano.

Função

DE JANEIRO

Marinheiro diar.

Armazenista R. 20.

BASE NAVAL DO RECIFE

713.657 Emiclio Gomes de Aguiar 	 Guarda diarista.



DIRETORIA DA MARINHA
MERCANTE

697.675 Magnólio Sérvulo dos San-
tos 	

	
Capataz diarista.

Divislo do Pessoal Civil, da Di retorta do Pessoal da Armada, em 25
de outubro de 1949. - Carlos Car doso de Paiva, Chefe da Divisão.

MINISTÉRIO DA GUERRA
GABINETE DO MINISTRO
EXPEDIENTE DO MINISTRO

Dia 22 de outubro de 1949

Requerimento:

António Camilo Ferreira Júnior,
pleiteando cessão, mediante contrato,
de área de terras situada à Rua Ba-
rata Ribeiro, esquina com a praça
Cardeal Arcoverde, em Copacabana,
nesta Capital: "1. A área solicitada
inclui apenas uma pequena parte da
zona de 15 braças em torno do an-
tigo "Reduto do Leme", sendo cons-
tituida, em sua quase totalidade, por
'terrenos da praça Cardeal Arcoverde
e dos "Penedos" da Rua Barata Ri-
beiro, pertencentes ao patrimônio da
Prefeitura do Distrito Federal. Sôbre
'estes, evidentemente, não cabe pro-
nunciamento do Ministério da Guer-
ra. Aquela é necessária a serviço do
Exército, não podendo ser objeto de
cessão (art. 64 e i 2.0 do art. '79. do
Decreto-lei n.° 9.760, de 5-IX-946'.
2 - Arquive-se.

Dia 26

Despacho:
O Ministro de Estado resolve con-

ceder prorrogação de trinta dias nos
prazos para entrega de I.P.M. de
que se acham encarregados os Ten.
Cel. I.E. Antônio Alves Filho e 2.°
ten. Válter Moreira Lima.

Dia 27

Aposa

No Decreto de 6 de março de 1947,
que concede Medalha de Campanha:

"O presente decreto refere-se, en-
tre outros, aos ..ubtenentes: Cirio Vi-
lhena Granado, Washington Costa,
Bruce Batista, Pedro Verfssimo da
Cruz e Pedro Adílio de Lima; 1.0s sar-
gentos: Jaime Alves dos Reis, Aristo-
fanes Garcia de Vasconcelos, Ataide
Bispo dos Santos. Casemiro Inácio
Mazur. Alonso dt Niemeier Júnior,
Antônio Saraiva Varão, Lauriano Do-
mingos Barreiro Filho; 2.°s sargen-
tos: Braudelino de Vargas Prates,

Newton Sampaio, Alano Ubelino de
Santana, Hildebrando dos Santos, Al-
varo Barreiros Belfort, Benvindo Be-
lém de Lima, Vandir Monteiro, Rei-
naldo Vidigal dos Santos, Manuel Li-
berato dos Santos, Jaíde Machado
de Mendonça, Marcaio Alvas Munhoz,
Oscar Acioli da Silva, Janís Zeferino
Rosa, Natanael Armondi Firmo e Ma-
nuel Pinto da Mota; 3.° sargentos:
Elói Fernandes, José Corlet, Joaquim
Batista Sobrinho, Outubrino de Vas-
concelos santos, Euclides Massaneiro.
Eduardo Mendy Ruiz, Pedro Ribeiro
da Mata, Afonso Doré de Almeida,
Ciedir Erves de Lima, Manuel Arruda
dos Santos, Cipriano Alves da Silva,
Zilmar José Guerra Blois, Carlos Go-
mes da,. Silva, Valdomiro Osório de
Faria, Bil.simor Carvalho e Lincoln
Almada Alvarenga, e não Subtenen-
tes: Cirilo Vilhena, Granado. Washin-
gton Costa, Druce Batista, Redro Ve-
rissimo dos Santos e Pedro Adilio de
Lima; 1.° sargentos: Jaime dos Reis,
Aristofanes Garcia de Vasconcelos,
Ataíde Bispo Santos, Cessimiro Inácio
Mazzur, Alonso de Niemeyer Júnior,
Antônio Sariva Varão, Lauriano Do-
mingos Barreiros Filho; 2.°s sargen-
tos: Braudelino Prates de Vargas,
Nilton Sampaio, Aleno Ubelino de
Santana. Ildebrando dos Santos, Al-
varo Barreiro Belfort, Benvindo Be-
lém de Lima, Valdir Monteiro, Rei-.
naldo V ligai dos Santos. Man-el Li-
berto dc , Santos. Jaime Machado
Mendonça. "Vlarc'lio Alves de Mu-
nhões, Osc • Ciole da Silva. Janir
Zeferino R Hathanael Armondi
Firmo e Manuel Pinto da Moita:
3.0s sargentos: Elói Fernandes, José
Carlet, Sobrinho Jaquim Batista,
Outubrino de Vasconcelos, Euclides
Massanetro. Eduardo Mendes Ruiz,
Pedro da Mota Ribeiro. Afonso Dured
de Almeida, Cledir Ervas de Lima,
Manuel Arrude dos Santos, Cipriano
Alves da Silva. Zimar José Correia
Blois, Carlos Góis da Silva, Valdevino
Osório de Faria. Dilsimor Carvalho
e Lincoln Almada Alvarenga, como
se fêz constar na relação anexa".

Despacho:
O Ministro de Estado resolve con-

ceder prorrogação de trinta dias no
prazo para entrega de um I.P.M. de
que se acha encarregado o 1. 0 te-
nente Ernesto Carlberg Filho.

Comissão de Orçamento

DESPACHO N.° 57-C. O.

Dia 22 de outubro de 1949
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- conceder coem suplementação ao H.M. de For-
taleza (ofs. 194-Tes. de 9-6-49 e 269-Tes. de 12-8-49 à
cinta das dotações abaixo especificadas da Verba 2
- Material

- Se	 - Combustíveis, etc. 	
28-33--57) - Vestuállos, etc. 	

- S e 30--05-57) - Agua, cic. 	
- - conceoer como suplementação à Policlínica Central

tio ".xército (of. 175-Tes. 3-9-4J) à conta das dotações
aLaixo'esincificadas da Verba 2 - Material

Cr$
6 . 000.00

15.000 00
3. 000,00

Cr$
4 . 000,00

50. 000,00
Sie 04-05-•57) - Máquinas, etc 	
S/c, 26-06-aa,	 Prociut)s ruimicos ,etc 	
d . --- conceder como suplemeatação, a cada urna das
Unioades aLmixo à conta da Verba 2 - Ma lerial -
Consignação III - Diversas Despesas - S/c 	
30-G1-04- Agua, etc.

Cr$
- E. C. Transp. (of. 1.662-d de 20-9-49)
- 5» R. C. (of. 173-T de 8-6-49) 	
- u.' B. E. (of. 212-T de 29-9-49) 	
e) - conceder corno suplementação ao H. M. do
de Natal (of. 520/SIR de 3-6-49 do SIR 7 7) à conta
da Verba 2 - Material - Consignação III - Diversas
Despesas - Sc 30-05-57) - Agua, etc. 	
fl - conceder para entrega de uma só vez a cada uma
das Unidades abaixo à conta da Verba 3 - Serviços e
Encargos - S'e 35-05-57-c) - Serviços clínicos e
de hospitalização
Í ) -- conceder para entrega de uma só vez a cada uma
das Unidades abaixo à conta cia Verba 3 - Serviços e
Encargos - Src 35-05-57-e) - Serviços clínicos e
- Q G da 2. a Boa. Ms. (of. 6-Fisc. A. de 8-8-49) como
-indenização ao H. Naval de Ladário pelo tratamento
do sd. Cornélio Alves 	 	 3 mo 00
- H.M. de Fortaleza (of. 498-Sec. de 3-9-49) como
indenização ao H. Psiquiátrico São Vicente de Paula pelo
internamento do 3.0 Sgt. José Gregório Barbosa	 1 . 680,00
-- 1.'716.° B. C. (of. 361-T de 13-9-49) como indeniza-
ção á Santa Casa de Misericordia de Cuiabá pela inter-
venção cirúrgica e hospitalização do cabo Cristovam
de Melo 	 	 1 . 825.00

gg) - conceder para entrega de uma só vez. ao Q.G. da
A. C. da La R. M. (of. 291-S. I. de 6-10-49), à conta
cia Verba 2 - Material - Consi gnação - 1 - Material
Permanente - Se 13--01-04) - Móveis. etc. 	 	 28.600,00
71) - conceder corno suplementação à D. S. E. (of 	
1412 - Gab. de 12-10-49) à conta da Verba 2 -
Material - Consignação I - Material Permanente -
Ble 28-01-04) - Vestuários, etc. 	 	 1.906,80

	

- conceder como suplementação ao 7.° Dep. R.M.S 	
(of. 100-Tes. de 15-9-49) à conta das dotações abaixo
especificadas da Verba 2 -- Material
- Slc 17-01-04) - Artigos de expediente, etc.	 4. 000 00
- is,c 26-05-57) - Produtos químicos. 	 10 . 000,00
- S/cc 30-01-04) - A gua, etc. 	 	 1 . 250.00
- S/c 30-05-57) - Agua, etc. 	 	 1.500,00
- S/c 31-01-04) - Aluguel, etc. 	 	 4 800,00
- 31-01-04) - Despesas miúdas, etc. 	 300.00
- S/c 40-01-01-04) - Adaptações, etc. 	 	 600.00
- S/c 40-02-04-27) - Ligeircs reparos, etc. 	 	 750,00

- conceder como suplementação ao 23.° B. C. (of.
44-D4-89 de 6-10-49 da D. Trans.) à conta da Verba 2
- Material - Consignação II - Material de Consumo
- Sie 21-05-43) - Forragem, etc. - Cr$ 414,00 para
atender ao aumento de pombos-correios na referida Uni-
dade;
7n) - conceder para entrega de urna só vez. ao Q.G. da
1.a D.I. (of. 1414-A/G. de 19-9-49) à conta da Verba 2
- Material - Consignação III - Diversas Despesas

- b/c 40-01-01-04) - Adaptações, etc. - Cr$ 14.310,00
para reparos de um fogão da carga do referido Q.G.;
n) - conceder como suplementação, à 13. a C.R. (of.
252-Tes. de 5-10-49) à conta da Verba 2 - Material -
Consignação Ilt - Diversas Despesas - S/c 35-01-04)
- Despesas miúdas. etc. 	 	 1.144.80

Coronel Benedito Cesar Rodrigues, Chefe da Comissão de Orçamento.

• • 10 . 000,00
8.500.00

10.000,00

4 000,00

Divisão do Pessoal Civil
.0 Ministro de Estado dos Negócios da Guerra em 20-10-49, autorizou:
e) - conceder corno suplementação a cada uma das Uni-
dades abaixo, à conta da Verba 2 - Material - Con-
signação II - Material de Consumo - S/c 26-05-57)
- Produtos químicos, etc.

Cr$

- E. C. M. San. Exerc. (of. 175-Tes. de 17-9-49) .. 	 50.000,00
- H. M. P. Alegre (enc. 117-S1 de 1-8-49 do SRI/3)

	
50.000,00

- 8.° D. R. M. S. (rds. 28 de 25-6-49 e 32 cie 4-7-49), 	 10.000,00
- Ii. M. Recife (of. 135-Tes. de 12-4-49) 	

	
50.000,00

- 5T D. E. M. S. (of. 17-S de 28-6-49) 	
	

10.000,00
- I. B. Ex. (of. 402-Sec. de 5-7-49) 	

	
39.800,00

- R. M. Curitiba (of. 124-Tes. de 13-8-49) 	
	

10.000,00

Relação rios extranurnerários clêste Ministério, amparados pelo art. 23
do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias.

Matrícula - Nomes	 Função e referência
FABRICA DO ANDARAt

148.811 Augusto Alcântara de Fi-
gueiredo 	

	 Diarista.
148.817 Aristicies do Nascimento 	

	
Diarista.

148.826 Valdemiro Francisco de
Paiva 	

	 Diarista.
148.828 Manuel Rosalino Alves 	

	
Diarista.

148.842 Pedro Dionisio Furtado 	
	 Diarista.

148.859 Wilson Vaz Pereira Cam-
pos 	

	 Diarista.
148.891 Diógenes Pinto Magalhães

	 Diarista.
148.893 cerdaSebastião Maciel de La- 	

Diarista.



Restituições autorizadas cujos proces-
sos foram encaminhados à D.D.P.:
Pretti az Cia.

N.° 222.054-49 - Cr$ .... 3.124 40

Dia 26 de outubro de 1949

Mercantil .de Café Ltda.
112.146-49 - Cr$ .... 	 6.836,50

5N.° 112.184-49 - Cr$ .... 13.6'13,40

i

The Caloric Collriany.
N.° 184.760-49 - Cr$ .... 	 795 50

Vivacqua Irmãos S.A.
:N.° 221.927-49 - Cr$ .... 	 4.653,20

João Zanotti.
N.° 212.002-49 - Cr$ ....	 3.730,70

C. Pascual.
N.° 222.034-49 -	 Cr$ .... 11 .8.3 •.,90

D.R.A., 27-10-49. - Balbina Fer-
reira - Of. Ad. cl. I-Q.P.

r
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Recebedoria do Distrito Federal
N.° 74.546-45 - Adalgisa de Oli-

veira Cantarino. - Despacho: Con-
sidero Adalgisa de Oliveira Cantarmo
devedor remisso e como tal, incurso
nas sanções do Decreto-lei n.0 5, de
13 de novembro de 1937.

Publique-se e encaminhe-se à P.
G. F. P., afim de ser inscrita a
divida.

R.D.F., em 26-8-49. - Cesar Prie-
to, Diretor.

N.° 163.532-47
Corporation. -
do pagamento
nenhum efeito o

Publique-se e arquive-se.
R.D.F., em 22 de outubro de 1949.

- Cesar Prieto, Diretor.
N.° 46.510-48 - Homero Gomes

Jardim. - R. Senador Dantas, 119.
- Despacho: Considero Homero Go-
mes Jardim devedor remisso e, como
tal, incurso nas sanções do Decreto-
lei n.° 5, de 13 de novembro de 1937.

Publique-se e encaminhe-se à P.
G. F. P., afim de ser inscrito a dí-
vida.

R.D.F., em 20 de outubro de 1949.
- Cesar Prieto, Diretor.

N.° 3.308-49 - Israel Neuman -
Avenida Rio Branco n. 0 111-6.° and.
s/610. - Desnacho: Considero Israel
Neuman devedor remisso e, como tal,
incurso nas sanções do Decreto-lei
n.° 5, de 13 de novembro de 1937.

Publique-se e encaminhe-se à P
G. F. P., afim de ser inscrita a di-
vida.

R.D.F., 18 de outubro de 1949. -
Cesar Prieto, Diretor.

Aos 'seis dias do mês de junho de
mil novecentos e quarenta e nove, às
quatorze e meia horas, na Sala de
Sesões da Comissão da Tarifa, Edi-
fício da Alfândega do Rio de Janeiro,
realizou-se a 227•1 Sessão Ordinária,
da Comissão de Similares, sob a Pre-
sidência, do senhor João Teófilo
de Medeiros. Insoetor da mesma
Alfândega. e Secretariada pelo
Senhor Arthur Berbert de Car-
valho. Feita a verificação de presen-
ça, apurou-se o comparecimento dos
Srs. Drs. Nélson Barcelos Mais., José
Pessoa de /indracle, Randolpho Bretas
Bhering, ManuPI de Azevedo Leão,
Mário Leão Ludolf. Rubem de Carva-
lho Roquete e Ernesto Francisco Rothe,
tendo deixado de comparecer, por mo-
tivo justificado, o Dr. João Batista
da Costa Pinto. Havendo número le-
gal, o Senhor Presidente decla-
rou aberta a Sess gto. Lida a Ata da
Sessão anterior, foi a, mesma, sem res-
trição, aprovada. Na hora reservad

Alfândega do Rio de Janeiro

Comissão de Similares

ATA DA 227.0 SESSÃO ORDINÁRIA,

- Eletrical Export
Despacho: Em face
efetuado, torno de
despacho de 26-8-49.

148.896 Mateus Geraldino 	
148.898 Arlindo Nunes Lopes 	
247.406 Nélson de Oliveira 	
247.407 Eugênio Freire de Aguiar
247.415 Paulo Rosa 	
247.421 Adão Luis Rodrigues 	
247:436 Olivier de Sousa 	
247.448 João Tomé 	
247.462 Antônio Aorísio de Oli

veira 	
247.470 João Batista Moreira da

Silva 	
247.499 Francisco Caetano Redri-

pies 	
241.830 José Teixeira de Freitas 	
580.327 Epitáss,lo Carlos de Santana

BATALF/ÃO DE GUARDAS
248.005 José Honório dos Santos
ARSENAL DE GUERRA DO RIO
253.163 Rubem 13orges 	
141.501 Nélson Fabris 	
143.458 Antônio lsnin'.rlo dos San-

tcs 	
247.696 João de Almeida 	
253.052 Ubirani Xavier Sampaio 	
IRETORIA DE RECRUTAMENTO
242.318 Sebastião José Rodrigues
STABELECIMENTO DE SUBSIS-
ÊNCIA MILITAR DA 3.0 REGIÃO

MILITAR
909.186 Djalma Vitória de Freitas

Santos 	
PARQUE CENTRAL DE MOTO-

MECANIZAÇÃO
713.231 Albino Faceio Vettorazzi
668.682 Horácio Jeão Wittma,nn
712.908 Durval Ai.tônio Quintani-

lha 	
A presente relação foi organizada

ei n.° 525-A, de 7 de dezembro de
Pedro Juvenal Conrado, Chefe da

GABINETE DO MINISTRO
Dia 24 de outubro de 1949

Processos despachados pelo Mi-
nistro:

SC. 149.590-49 - Soc. S. Vicente
Paula de Garça - Despacho: Au-

JriZO

Dia 28 de outubro de 1949

SC. 223.391-49 - S.A. Yong, Ind.
e Com. - Despacho: Deferido, de
acôrdo com os pareceres.

Dia 27 de outubro de 1949

OFICIOS

Ao Sr. Diretor Executivo da Supe-
rintendência da Moeda e do Crédito:

N.o 1.368 - SC. 223.418-49 - Res-
titui o processo em que o Banco de
Minas Gerais S.A. solicita autoriza-
ção para transformar em e.scritário as
agências que mantem em Luz e Pa-
trocínio, e comunica que o Sr. Mi-
nistro resolveu deferir o pedido, em
face dos mreceres.

N.o 1.269 - SC. 235.650-49 - Res-
titui, devidamente assinada pelo Sr.
Ministro a carta patente n.° 1.383,
emitida em favor do Banco Comércio
e Indústria de Minas Gerais S.A. des-
tinada à instalaeão de uma agência
em Campos Gerais.

N.0 1.372 - SC. 226.466-49 - Res-
titui o processo em que o Banco Imo-
biliário Rio Niterói S.A. solicita apro-
vação do aumento de seu capital so-

. cia! de Cr$ 2.000.000,00 para Cr$....
10.000.000.00 e da conseqüente refor-
ma do art. 3.° dos estatutos, e comu-
nica que o Sr. Ministro resolveu de-
ferir o pedido, em face dos pareceres.

Dia 28 de outubro de 1949

PORTARIA N.° 299

SC. 220.663-49 - O Ministro de Es-
tado dos Negócios da Fazenda, de
acôrdo com o § 2.° do art. 1. 0 do De-
creto-lei n.0 9.766, de 6 de setembro
de 1946, resolve designar o guarda-
livros classe E do Q.P. Dorival Mo-
nico Bilucio, para, como representante
dêste Ministério, integrar a comissão
de tomada de contas especial, relativa
ao exercício de 1948, das arrecadações
e despesas das taxas do Fundo de Re-
novação Patrimonial e Fundo de Me-
lhoramentos da Estrada de Ferro de
Bragança. - Guilherme da Silveira.

Diretoria das Rendas
Aduaneiras

Dias 24 e 26 de outubro de 1949

EXPEDIENTE DO DIRETOR

I .ao "expediente", foram assinados pro
Ijetos de circular concedendo o regis
tro de similar a produtos de fabrlca
ção da Companhia Vidreira do Bras1
"Covibra" e Armco Industrial e Co
mercial S. A., com sedes nesta Capi
tal, e instalações em Neves, municipi.
de São Gonçalo, no Estado do Rio,
primeira, e em Honório Gurgel. su
Márbio desta Capital, a segunda. -
Passou-se, em seguida, à 2.a parte do
trabalhos da Sessão: - Leitura do
pareceres, discussão e votação de:
;irocessos prontos para julgamento
são relatados os seguintes: Pelo Se
nhor Dr. Jcsé Pessoa de Andrade -
Ficha n.° 2.962-48, sôbre revisão d,
registro concedido para o cimento na
cional, tipo Portland ou Romano, con
cluindo pelo arquivamento do preces
so, em face dos declarados esforços di
produtor nacional em reparar a pra.
judicial situação de que cogita o pro,
cesso. A C,oinis3ão aprovou o parece:
emitido pelo Sr. Relator, havendo
ainda, o Sr. Dr. Mário Ludolf feitc

'uma declaração de voto sustentandc
que, no pós guerra, a carência de ci-
mento é agravada, em grande parte
pelas altas requisições dos Governa!
Federal e Estaduais, devendo, conse-
qüentemente, as necessidades do ci-
mento ser deixadas para o merca&
privado; e concluiu dita declaraçãc
sustentando que a carência do cimen-
to é conseqüência da nossa vastidãe
territorial e deficiência de nossa réde
de transportes. A Comissão de Simi-
lares votou de acôrdo com o Sr. Rela-
tor. Também pelo Sr. Dr. Pessoa
de Andrade foi relatado o processe
ficha n.° '3.044-49, de interêsse da Es-
trada de Ferro Santos a Jundiai, con-
cluindo o seu parecer no sentido de
que "lâminas de cobre" constam da
circular número 63, sem nenhuma re-
ferência a dimensões ou a outro qual-
que característicos, enquanto "tubos
flexíveis de cobre" não constam da
mesma circular. A Comissão votou de
acórdo com o Sr. Relator. Ainda pele
Sr. Dr. Pessoa de Andrade foi relata-
do o processo ficha n. 0 3.047-49, só-
bre similaridade para, bobinas conten-
do "cabo de aço galvanizado" impor-
tadas pela Cia. de Carris, Luz e Fdrça
do Rio de Janeiro, C-concluindo no sen-
tido de que existe registro de arames
de ferro ou aço galvanizado; do cabe
em referência, não. A Comissão apro-
vou o parecer emitido pelo Sr. Rela-
tor. Pelo Sr. Dr. Nélson Barcelos
Maia, o processo ficha n.° 3.045-49
foi a seguir, relatados. Trata-se da ¡In'
portação pela E. F. Santos a Jundiai
em 3 de fevereiro de 1947, de transfor-
madores monofásicos. Concluiu o Se-
nhor Relator que a mercadoria em re-
ferência tem similar nacional regis-
trado, conforme a circular n.° 4, de
1942. A Comissão aprovou o parecer
emitido pelo Sr. Relator. Também,
pelo Sr. Ernesto Francisco Rothe foi
relatado o processo ficha n.° 3.043-49,
em que a mesma Estrada é interessa-
da, e relativo a similaridade para
"porcas de aço", concluindo, em face
das circulares números 63, de 26 de
novembro de 1935, e 21, de 17 de ju-
nho de 1943, pela afirmativa. A Co-
missão votou de acórdo com o Sr. Re-
lator. Ainda pelo Sr. Ernesto Fran-
cisco Rothe foi relatado o processo
ficha n.° 3.046-49, constituído de re-
messa do Conselho Superior de Tarifa,
sôbre similaridade para "pneumáticos
e câmaras de ar", importados em 3
de junho de 1945, pela Cia. Docas de
Santos, concluindo no sentido de que
o material de que trata o processo,
dadas as suas dimensões, não tem
similar nacional registrado. A Co-
missão aprovou o parecer emitido pelo
Sr. Relator. Pelo Sr. Dr. Manuel
de Azevedo Leão, o processo ficha nú-
mero 2.990-49, em que o govêrno
Estado de Pernambuco solicita a con-
cessão de favores aduaneiros para ma-
terial destinado aos serviços de abas-
tecimentos d'água de Olinda, Pesquei-
ra, Caruaru, Bezerros, Limoeiro e Es-
tância Hidro-Mineral de Fazenda
Nova, concluindo no sentido de que
o mesmo govêrno tem direito ã isenção
pleiteada, desde que os preços do ma-

aterial estrangeiro, acrescidos dos dl-

Diarista.
Diarista.
Diarista.
Diarista.
Diarista.
Diarista.
Diarista.
Diarista.

Diarista.

Dial ista.

Diarista.
Diarista.
Diarista.

Diarista.

Diarista.
Diarista.

Diarista.
Diarista.
Diarista.

Diarista.

Diarista.

Diarista.
Diarista.

Diarista.
de acôrdo com o que prescreve a
1948.
Divisão do Pessoal Civil do M.G.

MkNISTÉRIO DA FAZENDA

Processo n.° 218 458-49 - S.A.
Rádio Tupi. - Ordem n.° 13.804. de
24-10-49, à Alfândega do Rio de Ja-
neiro.

Processo 11. 0 230.132-49 - Telegra-
ma n.° 363, de 3-10-49, da Mesa de
Rendas- de Tutoia. - Oficio n.°
13.303, de 24-10-49, ao Instituto Na-
cional de Tecnologia.

Processos despachados:

N.° 218.709-4 9- Rêde de Viação
Cearense. - Já se achando o assun-
to resolvido, conforme ordem tele-
gráfica n.o 8.815 de 2% do coirente,
à Alfândega de Fortaleza, arquive-e.e



MINISTÉRIO DO TRABALHO.
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

GABINETE DO MINISTRO

Comissão Central de Preços

PORTARIA N.° 60 — DE 27 DE OUTUBRO DE 1949

O Vice-presidente da Comissão Central de Preços, usando das atri-
buições que lhe confere o Decreto-lei n.0 9.125, de 4 de abril de 1946,
e tendo em vista a dEliberação da mesma Comissão,

Resolve:

Art. 1.0 Estabelecer os seguintes preços teto para a venda
CIF-Rio, por saco de 60 quilos: do arroz

Variedade e tipo	 Preços CIF-Rio

Amarelão:

Extra 	 	 Cr$ 365,00Especial . 	 	 Cr$ 350,00Superior . 	 	 Cr$ 340,00
Agulha:

Extra 	 	 Cr$ 305,00Especial . 	 	 Cr$ 295,00Superior. 	 	 Cr$ 270,00
Blue Rose:

Especial . 	 	 Cr$ 290,00De 1.a 	 	 Cr$ 280.00De 2.a 	 	 Cr$ 245,00
Japonês ou Catete:

Especial 	 	 Cr$ 269,00
De 1.a 	 	 Cr$ 264,00De 2.a 	 	 Cr$ 230,00

Art. 2.° Colocar o arroz sob o regime de tabelamento em todo o pais,
devendo as comissões auxiliares proceder ao im.diato tabelamento d3
citado produto.

Art. 3.° As Comissões de Preços dos Estados produtores, fixarão,
dentro do prazo de quinze dias, os preços FOB para os exportadores
locais,

Art. 4.0 Nos Estados importadores, as Comissões Locais estabelEce-
cão os preços para a venda no atacado e no varejo, partindo do preço
FOB — Fonte produtora.
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reitos de importação para consumo
não ultrapassem, como afirma o pro-cesso, o preço dos fabricantes nacio-
nais, tornando-se, porém, necessário.
para a concessão da medida, que o
material seja encomendado, vindo,epertunamente, o processo à Comissão
de Similares, por intermédio da Al-
fândega de Recife. A Comissão apro-
'sou o parecer emitido pelo Sr. Rela-
ler. Finalmente, pelo Sr. Dr. Rubem
floquete foi relatado o processo ficha
r.° 3.018-49, em eme a Oleifera Piatan,
Limitada, de Salvador, no Estado da
Labia, pede o registro de similar para
o "Fluido Piatan", destinado a freios
hidráulicos de automóveis, caminhões
e ônibus, concluindo pela publicação
do edital respectivo, em face da do-
cumentação oferecida. A Comissão
a provou o parecer emitido, havendo
o Sr. Presidente designado o mesmo

Relator para efetuar a competen-
te inspeção legal. E nada mais ha-
vendo a tratar, o Sr. Presidente, de-
pois de agradecer a colaboração de
tcdos os Senhores Membros, encer-
rou a Sessão às dezessete horas. Do
nue, para constar, eu, Arthur Berbert
ne Carvalho, Secretário, lavrei a pre-
s:este Ata, que vai assinada pelo Se-
3 or InspetorInspetor ora em exercício. (assi
7_, cône:o Martins Maga, Magno Mar-
r:is Ferreira, José Pessóa de Andrade,
lv. 'flson Barcelos Maia, Randolpho Bre-
lcs 	 Mário Leão Ludolf, Ma-
noel de Azevedo Leão, A. Berbert
Carvalho.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

..eSTA DA 228.a SESSÃO, ORDINÁRIA

Aos oito dias do mês de agôsto de
mil novecentos e quarenta e nove, às
quatorze e meia horas, na Sala de
Sessões da Comissão de Tarifa, Edi-
fício da Alfândega do Rio de Janeiro,
realizou-se a 228.a Sessão, Ordinária,
da Comissâ,o de Similares, sob a Pre-
siciência do Sr. Leôncio Martins Maia,
Inspetor da mesma Alfândega, e Se-
cretariada pelo Sr. Arthur Berbert de
Carvalho. Feita a verificação de pre-
sença, apurou-se o comparecimento
dos Srs. Drs. José Pessoa de Andra-
de. Nélson Barcelos Meia, Randolpho
Beetas Bhering, Mário Ludolf, Ma-
nuel de Azevedo Leão e Magno Mar-
tins Ferreira, tendo deixado de com-
parecer, por motivo justificado. os Se-
nhores Drs. Rubem de Carvalho Ro-
guete e João Batista da Costa Pinto.
Havendo número legal, o Sr. Presi-
dente declarou aberta a Sessão. Lida
a Ata da Sessão Anterior, foi a mes-
ma, sem restrição, aprovada. Na hora
reservada ao "expediente", o Sr. Pre-
sidente assinou ofícios dirigidos ao Se-
nhores Governadores do Est. de Per-
nambuco, Inspetor da Alfândega de
Recife 'e Diretor das Rendas Aduanei-
ras, dando conta de resoluções da Co-
missão de Similares. Passou-se, em
seguida, à 2.a Parte dos trabalhas as
Sessão: Leitura dos pareceres, e
votação dos processos prontos para
julgamento; são relatados os se-
guintes: Pelo Sr. Doutor Manuel de
Azevedo Leão — Ficha n.° 2.971-48,
*Wire similaridade para material de
uso em telefone, importado pela
Cia. Telefônica Brasileira e oriundo
do Conselho Superior de Tarifa, con-
cluindo o seu parecer no sentido de-
que se responda ao mesmo Conselho
que o material de que trata o preces-
;ao tinha similar nacional registrado
'em data anterior à petição da interes-
sada. A Comissão votou de acôrdo
com o Sr. Relator. Também pelo
Sr. Dr. Manuel de Azevedo Leão foi
relatado o processo ficha n.o 3.030-49,
em que a Standard Eléctrica S. A.,
desta Capital, pede registro de simi-
kir para telefones — automático, ma-
nual, de magnete, de bateria local, de
mesa e de parede, para rêcles telefô-
nicas privadas, de campanha e para
sistema ferroviário, concluindo no
'sentido de que a requerente pres-
teos esclarecimento que espe-
cifica em seu parecer. A Comis-
são votou de acôrdo com o Sr. Reles

Hidro-Eletric Cctnpany, Limited, e
oriundo do Conselho Superior de Ta-
rifa, concluindo no sentido de que a
"cordoalha de aço", de que trata o pro-
cesso, não tem similar registrado na
indú.stria nacional, mas que "as cha-
pas de amian:o e cimento", ali apon-
tadas, o têm. A Comissão aprovou o
parecer emitido pelo Sr. Relator.
Pelo Sr. Dr. José Pessoa de Andrade
foi, a seguir, relatado o processo ficha
n.° 3.027-49, em que a Cia. Nacional
de Oleo de Linhaça, com sede nesta
Capital e instalações em Pelotas, no
Estado Rio Grande do Sul, solicita
registro de similar para óleo de linha-
ça marca "Tigre", concluindo o seu
parecer no sentido de que, estando o
processo revestido das formalidades
legais, seja concedido o registro de si-
milar para o óleo de linhaça cru ou
bruto, fervido, e clarificado, do artigo
286 da Tarifa das Alfândegas, A Co-
missão aprovou o parecer emitido pelo
Sr. Relaeor. Também pelo Sr. Dou-
tor Pessoa de Andrade foi relatados o
processo ficha n.o 2.897-48, em que
Elevadores Atlas S. A. pede o regis-
tro de similar para os produtos "de
fundição", que fabrica, tais ccmo:
peças em aço ou ferro fundido, até dez
toneladas; bigornas ou safra, até seis-
centoS quilos; mandíbulas e imple-
mentes para moinho e britadores;
cilindros para laminação, misturado-
res e calandras de borracha, papel,
etc., até quatro toneladas, ccncluindo,
entre outras providências, pela publi-
cação, de logo, dos ediais respectivos
para os produtos aqui enumerados.
A Comissão aprovou o parecer emitido
pelo Sr. Relator. Ainda pelo Senhor
Dr, Pessoa de Andrade foi relatado o
processo ficha n.o 3.051-49, em que a
Cia. Siderúrgica Nacional pede o re-
gisti o de similar para chapas pretas,
Chapas galvanizadas (lisas e corruga-
das), e fôlhas de Flandres, concluindo
no sentido de que, pela requerente.
sejam prestados os esclarecimentos
que solicita na parte final do seu pa-
recer. A Comissão votou de acôrda
com o Sr. Relator. Pelo Sr. Magno
Martins Ferreira foi, em seguida, re-
latado o processo ficha n.° 3.050-49,
em que a Federação das Indústrias do
Estado de São Paulo pede ao Sr. Mi-
nistro da Fazenda que seja permitido
o registro de similar por duas ou mais
firmas, "em conjunto", concluindo
o seu parecer no sentido de que a lei
vigente e razões de ordem adminis-
trativa desaconselham a acolhida do
pedido. A Comissão votou de acôrdo
com o Sr. Relator, havendo, no en-
tanto, o Sr. Membro-Dr. Mário Leão
Ludolf, dado voto favorável à solicita-
ção. Também pelo Sr. Magno Martins
Ferreira foi relatado o processo ficha
n.° 3.057-49, originado de expediente
do Sr. Diretor do Depósito Nacional
ao Sr. Diretor Geral da Fazenda Na-
cional solicitando a concessão de fa-
vores aduaneiros para "Cabo de ma-
nilha" importado para os navios à
vela "Almirante Saldanha" e "Gua-
nabara", concluindo no sentido de
ser ouvido o detentor do registro res-
pectivo. A Comissão aprovou o pare-
cer emitido pelo Sr. Relator. Final-
mente, pelo Sr. Dr. Mário Leão Lu-
dolf foi relatado o processo ficha nú-
mero 3.036-49-, sôbre similaridade para
material importado pelo Conselho Na-
cional de Petróleo, por intermédio da
Alfândega de Salvador, concluindo no
sentido de que o material de que ira-
ta o mencionado processo não possui
similar nacional registrado. A Co-
missão votou de acôrdo com o Se-
nhor Relator. E nada mais havendo
a tratar, o Sr. Presidente, depois de
agradecer a colaboração de todos os
Senhores Membros, encerrou a Ses-
são às dezessete horas. Do que, para
constar eu Arthur Berbert de Carva-
lho, Secretário, lavrei a presente Ata,
que vai assinada pelo Sr. Presidente
e demais Membros (ass.) Leôncio
Martins Maga, Mário Leão Ludolf,
Rubem Roguete, Randolpho Breias

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DE SANEAMENTO
DESPACHOS DO DIRETOR DA DI-

VISÃO DE OBRAS
Dia 3 de outubro de 1949

Manuel Teixeira da Wriva — (pro-
cesso n,° 2.340-49), pedindo licenea
para etxrair areia no canal Sara-
curuna, num trecho de 1.000 metros.
— Indeferido.

Dia 20 de outubro de 1949
Lucina Batista dos Santos — (pro-

cesso n.° 2.890-49), pedindo permiss'io

para explorar areia no canal vargem
Grande, num trecho de 500 metros.
— Concedo o trecho 143-168.

Oscar Alves — (processo n.° 4.137-
49), pedindo licença para explorar
areia no canal Saracuruna, num .tre-
cho de 500 metros. — Interfere eorn
a concessão dada à d. Maria Zita O.
de Sousa. — Indeferido.

Maia & Cunha Ltda. — (processo
n.0 4.743-49), pedindo licença para
extrair areeia em mais 500 metros no
canal Pertinho, em continuaçie ao
trecho que já lhes foi concedido. —
Deferido.

foi re' e ta r'o (3 erece— e f'-'i- ee —e - --e l!'rrtins Ferreira, A. Berbert de no Diário Oficial, revogadas as disposições em contrário. — Tenente Coro-tro 2.052-42. de ireee re e: B ee zilian Jarvaiho.	 nel Luiz Feres Moreira, vice-presidente da C.C.P.

Art. 5.0 O arroz será classificado de acôrdo com a variedade e tipo
que apresentar, indepe.nclantemente de sua origem.Reering, Jose Pessoa de Andrade,/4or. Ainda pelo Sr. Dr, Azevedo. Leão lodo Batista da Costa Pinto. Mag-	 Art. 6.° Esta Portaria entrará em vigor 48 horas depois de publicada
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PORTARIA N.° 61 — DE 27 DE OUTUBRO DE 1949

O Vice-presidente da Comissão Central de Preços, usando das atri-
buições que lhe canfere o Decreto-lei n.° 9.125, da 4 de abril de 1946 e
tendo em vista a deliberação da mesma Comissão,

Resolve:
Art. 1.0 Estabelecer os seguintes preços para a venda do arroz no

Distrito Federal:

ATACADISTA	 VAREJISTA

Tipo e qualidade

Quilo
de 60 quilos

Amarelão:
Cr$ 7,80
Cr$ 7,50
Cr$ 7,30

Agulha:
Cr$ 6,70
Cr$ 6,40
Cr$ 5,00

Blue Rose:

Especial 	
Primeira . 	
Segunda 	

Japonês Catete:

Especial 	
Primeira . 	
Segunda 	

Art. 2.° O arroz &irá classificado de acôrdo com a variedade e tipo
que apresentar, independentemente de sua origem

Art. 3.° Esta Portaria entrará em vigor 48 horas depois de publicada
no Diário Oficial, revogadas as disposições em contrário. — Tenente Co-
ronel Luiz Peres Moreira, vice-presidente da C.C.P.

PORTARIA N.° 24 — DE 28 DE OUTUBRO DE 1949

O Vice-presidente da Comissão Central de Preços, usando das atri-
buiçõ:s que lhe confere o Decreto-lei n. o 9.125, de 4 de abril de 1946,

Resolve:
I) Designar o Agente da Economia Popular Domingos Sérvulo Pe-

reira Dias, para substituir o Chefe da Seção de Expediente da Sub-
Comissão de Produtos Químicos e Artigos de Farmacia e Perfumaria, Ro-
berto Jardim Normanha, cm seus impedimentos eventuais.

II) Dê-se ciência e cumpra-se. — Tenente coronel Luiz Peres Mo-
reira, vice-presidente da C.C.P.

MINISTÉRIO DA
AERONÁUTICA

GABINETE DO MINISTRO

PORTARIA N.a. 189., DE 25 DE OUTUBRO DE 1949

O Ministre de Estado aios- Negocies da Aeronáutica,

Resolve aproa/ar as inatouções que com esta baixa, para o concurso de
admissão e znafrícida no Curso Preparatório de Cadetes do Ar, em .1950. —
Tenente Brigatielea de. Ar, Ar:antio F. Trompowsky de Almeida.

SEÇÃO I

GEN £RALIDADES

Art. 1.0 — As a:estro-ia:5 . Irstrueões rograam as condlçaes de inscrição
no concurso de admissão e nota:leu:a no Curso lereparatório de Cadetes do
Ar, em 1950.

Art. 2.° — A inter-leão peraerá ser feita para admissão aos 1.°, 2.° ou
3.0 anos do Curso, de cenlin eemiacle com o estipulado nas presentes Ins-
truções.

Ca candidates: - além de satisfazerem 'às condições adiante
referidas, devem ter, no romeno concluido com aproveitamento:

I) o curso ginasial, em estabelecimento oficial ou oficializado,
se candidato ao I.° ano;

II) -- c 1.0 ano clássico ou científico, se candidato ao 2.° ano;
II) o 2.° ano clássico ou científico, se candidato ao 3.° ano.

, Art. 4.° — Os candidatos só poderão inscrever-se no concurso de admis-
Irão em um único ano do Curso.

Art. 5.° — A Diretoria do Ensino da Aeronáutica. no Rio de Janeiro,
a Chefia do Ensino do (iueso Preparatórieede Cadetes do Ar, em Barbacena,-
e as Bases Aéreas, fornecerão aos candidatos todos os formulários e fichas
necessárias.

SEÇÃO II

DA INSCRIÇÃO

Art. 6.° — O pedido de inscrição no concurso de admissão, feito em
requerimento emaereçado ao Diretor do Curso Preparatório • de Cadetes do
Ar ,deverá ser dactilografado no formulário apropriado e entregue, no perícia°
de 1.0 a 30 de novembro de 1949, em um dos seguintes locais: Diretoria
do Ensino da Aeronáutica, no Rio de Janeiro, Secretaria do Curso Pre-
paratório de Cadetes do Ar, em itaarbacena; Base Aérea que mais convier
ao candidato.

§ 1.° — O requerimento será instruído com os seguintes documentos:
I) ficha individual, dile; ilografada e em formulário próprio;
II) autorização cio pai, mãe viúva ou tutor, dactilo grafada em

formulário próprio, acompanhada de documento que comprove uma
daquelas qualidades (somente para os candidatos menores de 18
anos):

III) ciecia,ração de que é solteiro, do próprio punho do candi-
dato, feita em formulário próprio;

IV) declaração de que é brasileiro e que essa é' a sua única
nacionalidade;

V) atestado de idoneidade moral, dactilografado em formulário
próprio, assinado por dois oficiais da Aeronáutica, do Exército ou
da Armada, ou por autoridade policial e judiciária do local em que•
o candidato residir:

VI) certidão de idade. "verbum and verbum",, que prove ser
o candidato arasileiro e ter no dia 1.0 de outubro de 1949:

a) idade máxima de 17 anos, se fôr civil, ou de 18 anos, se
fôr militar, para candidatar-se ao 1. 0 ano do Curso;

b) idade máxima --de la anos, se fôr civil, ou de 19 anos, se
fôr militar, -para candidatar-se ao 2.° ano do Curso:

c) idade máxima de 19 anos, se fôr civil, e de 20 anos se fôr mi-
litar, para candidatar-se ao 5° aro;

VII) atestado de bons antecedentes ou falha corrida, passado por
autoridade policial do local em que o candidato residir;

VIII) atestar] de vacina antivariólica:
IX) certificado correspondente à exigência que couber, referida

no art. 3.0;
X) carteira de identidade (será devolvida ao interessado pela

Chefia do Ensino do Curto Preparatório de Cadetes do Ar. Diretoria
do Ensino ou Base Aérea, depois de conferida com a ficha indi- •
vidual).

§ 2.0 — Os requerimentos e documentos devem ter tôdas as firmas
reconhecidas.

si 3•0 — Para os alunos das E:-colas Prparatórias, Colégio Militar e pra-
ças do Exército, Marinha ou Aeronáutica. os documentos referidos nos itens
III, V, VI e VII do § 1.°, peclerão ser fornecidas pelo respectivo -comandante,
dactilografada sem formulário próprio.

§ 4.° — Os documentos referidos no § 1. 0, serão anexados ao requeri-
mento na ordem enunciada e o conjunto devidamente grampeado, comia
exceção da carteira de identidade.

§ 5•0 — Não serão encaminhados, nem aceitos, documentos com emen-
das, rasuras ou qualquer outra irregularidades, bern como documentos dis-
cordantes quanto à filiação, mune ou idade.

§ 6.° — Os certificadcs referiOos no item II do § 1.0 poderão ser apre-
sentados posteriormente, até o dia 31 de janeiro de 1950.

§ 70 -- No caso do concurso de admissão ser realizado antes do dia
31 de janeiro de 1950, o .canWdato aprovado terá seus exames invalidados
se não apresentar, até aquela data, o certificado de que trata o § 6a.

§ 8." — Poderão ser deferidos somente os requerimentos cujos processos
satisfaçam rigorosamente às condições estabelecidas neste artigo.

Art. 7.° — O Curso Preparatario de Cadetes do Ar divulgará, até 31
de dezerabro de 1949, a relação dos candidatos inscritos.

Art. 6.° — Não serão submetidos ao concurso os candidatos que a juizo
do Comandante do Curso Preparatório de Cadetes do Ar, não satisfaçam
às exigências do art. 6.° destas Instruções, bem como as do art. 8.° do
Estatuto dos Militares ,do teôr seguinte:

"Art. 8. °— Para admaisão nas Escolas Militares, Centros e Nú-
cleos de Formação de Oficiais, além das condições relativas a idade, .
aptidão intelectual, idoneidade moral e capacidade física, é neces-
sário que o candidato seja orasileiro nato e seus antecedentes social
e doméstico (nacionalidade, religião, doutrina política e hábitos morais

e profissionais do pais) não colijam com os deveres inerentes aos mili-
tares, nem tolham a perfeita e espontânea manifestação de seus
sentimentos patrióticos".

Art. 9.° — Uma Comissão de Sindicância composta de três oficiais,
nomeados em caráter reservado pelo Diretor do Curso Preparatório de
Cadetes do Ar, examinará os documentos apresentados, colherá as infor-
mações necessárias para completar o juízo sôbre os candidatos e dará
parecer para os fins de nate trata o artigo anterior..

§ 1.° — Os pareceres dessa Comissão e as razões de indeferimento
dos requerimentos despachados peio Diretor do Curso terão caráter sigiloso
e serão conservados em cofre durante cinco anos, findos os quais poderão
ser incinerados.

§ 2.° — Os signatários de ateetados de honorabilidade ficam obrigados
a prestar tôdas as informações exigidas pelo Diretor do Curso a respeito
dos candidatos que houverem recomendado e de suas famílias. Para isso,
deverão declarar, no atestado, a unidade, corpo ou repartição em que
servirem, se oficiais, e residência ou enderéço, se autoridades judiciárias.

Art. 10. — Os despachos dados aos pedidos de inscrição no concurso
de admissão serão publicados no boletim escolar do Curso, no do Diretoria
do Pessoal da Aeronáutica, no Diário Oficial e jornais diários.

Art. 11. — O candidato, ao inrcrever-se. fica sujeito a tôdas as condições
do concurso de admissão, não lhe assistindo nenhum direito a reclamação,
em caso de insucesso.

Saco

Extra 	
Especial . 	
Superior 	

Extra 	
Especial 	
Superior . 	

Cr$ 401,00
Cr$ 385,00
Cr$ 374,00

Cr$ 335,00
Cr$ 324,00
Cra 297,00

Cr$ 319,00
Cr$ 308,00
Cr$ 270,00

Cr$ 289,00
Cr$ 284,00
Cr$ 255,00

Cr$ 6,30
Cr$ 6,10
Cr$ 5,40

Cr$ 5,50
Cra 5,40
Cr$ 5,00



Art. 16. - As
de cada 'candidata,
mente identificado.
manecer SÔO:e sua

Art. 17. - As
meio cie impressos
constituindo 'este.

cair:latões fiscalizadoras deverão verificar a identidade
não oodendo prestar exame o que não fôr conveniente-
() ciacumento de identificação do candidato deverá per-
incisa curare -a realização do exame.
provas do exame de pré-seleção serão realizadas por
foraeciaos. pela Diretoria do Ensino da Aeronáutica,

cumulatos •
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SEÇÃO III

DO CONCURSO

Art. 12. - O concurso de admissão constará de:
I) exame de pré-seleção, para avaliação de nivel intelectual étendências;
II) exame de saleraão final, compreendendo provas escritas de co-nhecimentos escolares;
III) asam: médico, a ser realizado na Divisão de Seleção e Con-

trôle, por Junta Espadai da Saúde atendendo à condição especial que
o candidato vai	 o vaia 3 anos depois (altura e outros desenvol-vimentos).

§ 1.0 - As provas e Reritas de conhecimentos escolares a que se refereo item II do presente arder: constarão de questões objetivas sóbre português,matemática, ciências, hia tóna, geografia, francês e inglês.
1 2.° - Para acanissao ao primeiro ano, os programas de exame cor-responderão aos programas de ensino do curso ginasial; para admissão ao

segundo ano, correspanderaa aos programas do curso ginasial acrescidosdos programas do ana de curso cientifico: para admis s ão ao 3.0 ano, cor-respnderão acs programas do curso ginasial acrescidos dos nroaramas do
1» e do 2» anos cio curso cicatifIco.

SEÇÃO IV

DO EXAM2, DE PRÉ-SELEÇÃO

Art. 13. - O exame de pie-seleção é eliminatório.
Art. 14. - O exame de prc-seleção será realizado às nove horas dasegunda 4.a-feira de Jalieho sse 1950, no Rio de Janeiro, em local a serdesignado pela aliretana da Ensino da Aeronáutica, e, nos Estados, nassedes das Zonas Aéreas.
Parágrafo único: - Os candidatos devem a presentar-se no local daprova, inimiaos de lápis-Lnsta ou caneta-tinteiro com tinta azul-preta.
Art. 15. - O Diretor Galai do Ensino da Aeronáutica, e os Coman-

dantes de Zonas Aére•.,s pui solicitação daquele Diretor, nomearão Comissões
Fiscalizadoras, que ae taicaraegaião de acompanhar, fiscalizar e realizaro exame- nos respecia vas locais.

DO EXAME DE SELEÇÃO FINAL

Art. 22. .- O eyarric de seleção final será realizado, no Rio de Janeiro e
nas sedes rias Zonas :aéreas, e terá início na primeira segunda-feira defevereiro de 1950.

§ 1.0 - Tôdas as provas do exame de seleção final terão inicio àsnove horas.

1 2.° - As provas do exame de seleção final serão realizadas em
três salas diferentes, cariforme se destinem à matrícula no 1. 0, 2.° ou 3. 0anos do Curso.

Art. 23. - Entre a realização de duas Drovas 'haverá o Intervalo de48 horas, rio minano.

Art. 24. - O Diretor do Curso Preparatório de Cadetes do Ar nomeará
g Comissão Examinadora que fará a correção das provas. Essa Comissão
Examinadora funcionara junto à Diretoria do Ensino, no Rio de Janeiro.

Art. 25. - O Diretor Geral do Ensino e os Comandantes de Zonas
Aéreas,-pai solicitação daquele Diretor, nomearão três Comissões Fiscali-
zadoras, qe acompanharão e fiscalizarão a execução das provas dd exame
de seleção final. refeientes à matricula nos três anos do Curso.

Art. 26. - Qualquer prova será eliminatória, de modo que o candidato
inhabilitado em aaia não será chamado às demais.' .

Parágrafo Maca - Os candidatos que realizarem o exame de seleção
final nas sacias das Zonas Aéreas serão submetidos a tôdas as provas doexame, as guria aerão posteriormente julgadas pela Comissão Examinadora,.O candidato considerado inabilitado em urna prova, se-lo-á também no exa-
me e terá as prosas subseqüentes tornadas sem efeito.

Art 27. -- Ao Comissões Fiscalizadoras verificarão a identidade dos
candidatas, não aa:cienclo realizar qualquer prova do exame o candidato
que não apresentar carteira de identidade, a qual, durante a execução das
provas, ciava scr conservada sôbre sua mesa.

Art. 28. - A autoria das provas será conservada em ancnimato, até
a terminação dos trabalhos de julgamento.

§ la° - As provas serão realizadas em im pressos especiais, fornecidospela Diretoria do Ensino, devendo ser re gistrados na parte a propriada: anatureza da prova o local, a data, o nome do candidato em letra de im-
prensa, sua asinatura e enderéaço.

§ 2.° Após a realização de cada exame, serão, pela Comissão Fis-
calizadoaa, nuraeradas as provas dos candidatas; êsse número será repetido
na parte ciestacas ai, e deverá ser Ignorado pelos candidatos.

§ 3» -- Depois de retiradas, as partes destacáveis serão guardadas
em envelope lacrado e remetido à Diretoria do Ensino, que as entregará à
Comissão Examinadora, para julgameato.

Art. 29 - A identificação dos candidatos será feita, pela Diretoria doEnsino, teasninacio o julgamento, a fim de serem excluídos da chamada para
a prova seguinte os que houverem sido inabilitadas.

Art. aa. - O grau de admissão será determinado pela média aritmética
dos grus das provas, calculada até centésimos, sem aproximações.

§ 1.0 - Os araus das provas variarão na escala de zero a dez.
§ 2.° -. Será considerado habilitado o candidato que obtiver grau igualou superior a 5.
Art. 31. - Será considerado inabilitado, o candidato que infringir

um ou mais das seguintes prescrições:
I) não satisfazer às condições do artigo anterior;II) utilizar meios ilícitas para a resolução de qualquer questão;III) desrespeitar q ualquer prescrição estabelecida pela ComissãoFiscalizadara, relativa à execução da prova;
IV) assinar seu nome ou identificar a prova em outro local alémdo indicado para êsse fim;
V) aoristara qualquer ata de indisciplina, antes, durante ou apósa realização das provas;
VI) deixar de comparecer ao local de exame, nos dias e horas

marcados para a realização dai; provas, qualquer que seja o motivoalegado.

Art. 32. -- Terminado o julgamento de tôdas as provas, será feita, pela
Chefia do Ensino do Curso, a classificação dos candidatos aprovados, se-
gundo a ordem decrescente dos graus de admissão.

Parágrafo fado) - Em caso de empate entre candidatas, a nrecedênici
na classificação será dada na seguinte ordem:

I) às praças das Forças Armadas;
II) acs alunos dos Colégios Militares;

III) aos de maior idade.
Art. 33. - A aprovação no concurso de admissão só será válida paramatrícula no ano de 1950.
Art.. 34 - Até a data da matrícula, os candidatos que o solicitaram

poderão ficar encostados a Unidade ou Estabelecimento que o Ministérioda Aeronáutica designar.
Paragrafo único - Nas Zonas Aéreas, essa providência será tomada

pelo seu Comandante, para os candidatos que o solicitarem, até o términodos exames.
Art. a5. - A Diretoria do Ensino da Aeronáutica comunicará às Zonas

Aéreas os nomes dos candidatos aprovados no exame de selecão final, osquais cleva , -sa r apresentados àquela Diretoria, em data que será por elafixada

SEÇÃO VI

DO EXAME MÉDICO

Art. 36. - O exame médico é eliminatório e inapelável.
Art. 37. - A Diretoria do Ensino da Aeronáutica encaminhará ao

Departamento cie Seleção e Contrôle os candidatos aprovados no exame
de seleção final, obedecendo à ordem de classificação do grau de admissão,a iam de serem examinados sômente os que estiverem dentro do número de
vagas estabelecido para a matrícula.

Art. 58. Os candidatos procedentes dos Estados, que forem inhabili-
tadoe, tarai) direito à passagem de regresso, desde que a solicitem no prazo
maxila° de oito dias, contados da data da publicação do resutlado no
Boietiin da Disacoria do Ensino da Aeronáutica.

SEC.A0 VII

DA Ni AIRICTJLA

§ 1.0 - A primeira pagina da impresso destinado à prova é destacável,
e será preenanida pelo candidato, de acôrdo com as instruções que lheserão fome:Idas.

§ 2.° - Após a ternanaçáo do exama, a Comissão Fiscalizadora nume-rará as provas, seguido:Lente, receaiendo o mesmo número a primeira
Vinha fixa e a :Aba aeatacável da cada uma delas, número êsse que nãopode ser conhecida pelo candidato.

§ 3.° - A Caniussão Fiscalizaciora destacará as Valhas com ás nomes
tg 's candidatos e as calocará num envelope fornecido pela Diretoria do
Ensino, lacrando-o e remetendo-o àquela Diretoria, juntamente com asprovas, para oportuno encaminhamento à Comissão Examinadora.

1 4.° - Será ai:minado o candidato que escrever seu nome ou apuzer
qualquer sinal de inentiricação nas páginas fixas da prova.

Art. 18. - O ju l gamento das provas será feito pela Comissão Exa-
minadora de que trata o art. 24, acrescida de técnicos e auxiliares que
forem designados pelo Diretor Geral do Ensino, se necessários.

Art. 19. - A Direaoria do Ensino da Aeronáutica fixará, praviamente,
o critério do julgais" enaa classificação e aproveitamento dos candidatos, de
acôrdo com os tipos de testes e número de questões que forem elaborados.
Tal critério acra publicada em Boletim da Diretoria do Ensino 10 dias
antes da realização das provas.

Art 20. - A Diretoria do Ensino da Aeronáutica comunicará às Zonas
Aéreas o resultado do exame e os nomes dos candidatos habilitados ao
exame de seleção firon.

§ 1.° - As Zanas Aéreas farão publicar o resultado do exame, nos
jornais de maior circiaaaão nos Estados, para conhecimento dos can-didatos.

§ 2.° - Os =tinia s:os que prestarem exame de pré-seleção no Rio de
Janeiro tomarão conhecimento do resultado dêsse exame pelo Diário Oficiale jornais, vespertinos a matutinos.

Art. 21. - Os candidats qu realizarem o exame pré-seleção nas Zonas
Aéreas, terao direito ao tiansporte para as sédes das Zonas por conta doMinistério da Aeronaut•ca.

Parágrafo único -i transporte a que se refere êsse artigo será provi-denciado pelos Comandantes das Zonas Aéreas.

SEÇAO

Art. 39. - Serão matriculadas os candidatos aprovados nos exames Eque se refere o art. 12, dentro do número de vagas existentes.
Parágrafo unico - As matriculas serão efetuadas por ato do Direto]

do Curso Preparatório de Cadetes do Ar, no dia do inicio do ano letivo,
Ari. 40. - Os casos omissos serão resolvidos pelo Ministro da Aero-

iáutica. - 'Tenente Brigadeiro do Ar Armando F. Trompowsky de Almeida.



No requerimento em que os "Servi-
ços Aerofotogramétricos Cruzeiro do
Sul S. A." solicita autorização para
fotografar parte da bacia do Rio Pre-
to, localizada no Município de Pe-
'trópolis, Estado do Rio, foi dado o se-
guinte despacho:

"Deferido", fiscalização a cargo da
3.° Zona Aérea. Em 17-10-49.

Diretoria Geral de Saúde
da Aeronáutica

Dia 25 de outubro de 1949

Requerimentos despachados por
esta Diretoria:

1.° Tenente Médico Dr. José Car-
los d'Andretta, pedindo devolução dos
documentos apresentados para fins de
inscrição no concurso de admissão ao
Quadro de Saúde da Aeronáutica:
"Deferido, restituam-se mediante re-
cibo".

Nei Cristino Cie Castro Melo, soli-
citando certidao da causa de sua in-
capacidade como candidato ao Curso
Preparatório de Cadetes do Ar (Bar-
bacena): "Deferido, passe-se a cer-
tidão",

TRIBUNAL DE CONTAS

fflopediente do Diretor Presidente

PORTARIA N.° 111 DE 27 DE
OUTUBRO DE 1949

Estado Maior

Dia 17 de outubso de 1949

Requeriment odespachado pelo
Chefe do Estado Maior da Ae-
ronáutica:

VI — não poderão figurar na lista
funcionários de quadros suplementa-
res.

Rio de Janeiro, 27 de outubro de
1949. — Ruben Rosa.

Dia 21 de outubro de 1949
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Tendo em vista o disposto no artigo
8.° da Lei n.° 886, de 24 de outubro
atual, publicada no Diário Oficial de
ontem, 26,

Resolve baixar as seguintes "Instru-
ções":

I — O funcionário, nas condições do
artigo 5.° da citada Lei ri.° 886, em
petição dirigida ao Presidente do
,Tribunal de Contas (Decreto-lei ri.°
1.713, de 28-10-1939, artigo 221 item

letra b), manifestará seu desejo
declarando a carreira em que preten-
de ser aproveitado no novo Quadro.

II — na petição o funcionário indi-
cará o último cargo exercido no ex-
tinto Quadro II — Tribunal de Con-
tas, o período de exercício, o motivo
pelo qual deixou de pertencer ao
mesmo Quadro e, mediante documen-
tação hábil provará;

a) sua situação atual no serviço ati-
vo da União;

b) tempo de serviço na classe;
c) tempo de serviço federal;
d) capacidade técnica ou especiali-

zação. •
III — as petições serão , entregues

até às dezesete (17) horas do dia 25
de novembro próximo, no Protocolo
Geral que, após fichá-las as encami-
nhará no mesmo dia do recebimento
ao Gabinete da Presidência;

IV — serão organizadas tantas listas
nominais quantas forem as carreiras
pretendidas;

V — as listas serão organizadas por
ordem nominal alfabética e especifi-
carão, em referência a cada funcio-
nário:

— último cargo exercido no extinto
Quadro II;

— cargo ou função que passou a
exercer;

— cargo que atualmente exerce
(carreira, classe, padrão, Ministério
eu Órgão);

— tempo de serviço no Tribunal;
— tempo de serviço no classe;
— tempo de serviço federal;
— capacidade técnica ou especiall-

zacão:

Despachos:
Considerando justificadas as faltas

dadas ao serviço pela praticante de
escritt5rfio, ref. 18 — Jacinta Ferreira,
nos dias 2 e 3-9-49, nos térmos do
art. 111, § 3.0 do E. F.

Considerando justificada a falta
dada ao serviço pelo mensageiro Mario
Américo Pinto Ribeiro, no dia 30-9-49,
nos thrmos- do art. 111, § 3.0 do E. F.

Concedendo 60 dias de licença ao
oficial administrativo, classe M, Ney
da Costa Palmeira, no período de 19
de outubro a 17-11-49, nos tèrmos do
art. 162, letra a, do E. F. e manten-
do a designação feita pela Portaria
ri.° 100, de 30-8-49.

—Considerando justificada a falta
dada ao serviço pelo escriturário,
classe F Maura Peixoto Botelho, no
dia 19-9-49, nos têrmos do art. 111,
§ 3.° do E. F.

rente, e nove (1949), na sede da II&
de de Viação Cearense, na cidade (1,

Fortaleza, Estado do Ceará, a Réaa
de Viação Cearense, representada ne-
le' seu Diretor, engenheiro litigo Ro-
cha, e a Material Ferroviário S. A.
"Mafersa", representada pelo seu urc-
curador, engenheiro Pedro de Aleán-
tara Almeida Magalhães Filho, de-
vidamente quitado com o serviço me
litar e apresentando os documertei
indispensáveis, firmam o presente ter-
mo de contrato, para restauração o o
material rodante, ale tração e
transporte, projetos para a constru-
ção e reforma de oficinas e de de-
pósitos, sua execução e hasteio:ar,:
reparação, montagem e construção
de carros e vagões e de supersesá,
técnica, contrôle, organização e aper-
feiçoamento dos serviços. independen-
temente de concorrência pública ou
administrativa, nos térmos do artiae
cinqüenta e um (51), letra "a". ac
Código de Contabilidade da Uniãe
devidamente autorizado pelo Exce-
lentíssimo Sr. Presidente da Reall-
blica, em despacho de dezoito (18)
de outubro de mil novecentos e qua-
renta e nove (1949), publicado n.
página quatorze mil, oitocentos e se-
tenta (14.870) do Diário Oficial CE

dezenove (19) do mesmo mês, t ér
-mo que se acha sujeito a registro nc

Tribunal de Contas e cuja minura
foi aprovada por S. Ex.° o Sr. Mi-
nistro da Viação e Obras Pública.s
em despacho proferido aos vinte (2a)
dias do dito mês de outubro de me
novecentos e quarenta e nove (19491
no processo vinte e um mil, novecen-
tos e trinta e sete traço quarenta t
nove (21.937-49) do referido Minis-
tério da Viação e Obras Públicas, con-
soante comunicação feita a esta Ré-
de pela Divisão de Contrôle Indus-
trial do Departamento Nacional dt
Estradas de Ferro, em ofício núme-
ro oitocentos e sessenta e cinco tra-
ço CI (865-C1) do dia vinte e
(22) do referido mês de outubro, are-
tocolado na Secretaria desta Réol,
sob número quinze mil, quinhentos t
cinqüenta e quatro traço quarenta e
nove (15.554-49). Os referidos ser-
viços serão executados na Rêde ne
Viação Cearense pela emprêsa Mate-
rial Ferroviário S. A. "Mafeesa",
mediante as cláusulas seguintes:

ta e oito) à. Tesouraria da Caixa Eco-
nômica em moeda corrente. Quarta:
— A caução feita para a apresentação
da. proposta, permanecerá corno ga-
rantia do integral e perfeito cumpri-
mento dêste Têrmo de Ajuste. Pa-
rágrafo único: Coaforme o que esta-
belece a cláusula terceira (3. a) do
Edital de Concorrênda, a Contratan-
te apresentou 2 (dois) recibos (2.".s
vias) de Cr$ 5.009,00 (cinco mil cru-
zeiros) cada um, no valor total de
Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros) co-
mo reforço da caução prevista na
cláusula terceira do presente Térmo
de Ajuste, conforme guias de Reco-
lhimento n.° 41 e 42, à Tesouraria
da Caixa Econômica Federal reforço
êsse também feito- em moeda corren-
te. Quinta: — Caso o material de
que trata o presente Verme de Ajuste
não tenha sido entregue até o dia 15
(quinze) de dezembro próximo futu-
ro será o mesmo Têrmo anulado de
pleno direito, sem que assista a Con-
tratante direito a qualquer indeniza-
ção e sob qualquer titulo, perdendo,
ainda a mesma caução em favor do
Govérno Federal — Sexta: — O pre-
sente Urino de Ajuste começará a
vigorar partir da seu registro pelo
Tribunal de Contas não se responsa-
bilizando o Govèrno Federal, se aquê-
le Instituto lhe denegar registro. —
Sétima — A caução de que trata o
presente Têrmo de Ajuste será resti-
tuída a Contratante após o integral
recebimento do material a ser forne-
cido. Oitava: — As despesas com a
aquisição de que trata o presente rer-
mo de Ajuste correrá à conta da Ver-
ba 2, consignação UI, Diversas des-
pesas, sub consignação 40-01, inciso
34 Adaptação conserto e conservação
de bens móveis da Lei ra° 537 (qui-
nhentos trinta e sete) de 14 (quator-
ze) de dezembro de 1948 (mil nove-
centos e çuarenta e oito) Anexo 24.
Nôna: — O presente Urino de Ajuste
está isento de sêlo de acôrdo com a
declaração que contém na Circular
n.° 23, de 6 de ageesto de 1948, do se-
nhor Ministro da Fazenda publicada
no Diário Oficial de números 186, de
mesmo mês e ano. Décima: Foi ex-
traído o empenho n.° 90 (noventa)
na importância de Cr$ 141.840,00 (cen-
to e quarenta e uns mil, ontocentos e
quarenta cruzeiros), cu ja 2. a via foi
remetida ao Tribunal de Contas. E,
por estarem de acendo ambas as par-
tes contratantes, lavrei o presente
Termo de Ajuste, que vai assinado
pelo engenheiro Civil Gilberto Canê-
do de Magalhães em nome do Depar-
tamento Nacional de Portos Rios e
Canais pelo Sr. Alfredo da Sil-
va Cardoso, em nome da firma Con-
tratante, pelas testemunhas, Antônio
Pimentel Brandão e Antônio Alves da
Rocha e por mim Osvaldo Alves da
Rocha que o escrevi aos 27 (vinte e
sete) dias do mês de outubro de 1949
(mil novecentos e_ quarenta e nove. —

CLÁUSULA I
A outorgada, Material Ferrovia/

Sociedade Anónima — "Mafersa", com
sede em São Paulo, como emprêsa es-
pecializada em trabalhos de enge-
nharia ferroviária, compromete-se e
cooperar, com a outorgante, Réale
Viação Cearense, pelo prazo de tr(a
(3)• anos, nos seguintes serviços, e
serem realizados na mesma Estra-
da: a) restauração do material ro-
dante, de tração e de transporte; to
projetos para a construção e refor-
ma de oficinas e de depósitos. saa
execução e instalação; c) reparaeáo
montagem e construção de carros e
vagões; d) supervisão técnica, con-
trôle, organização e aperfeiçoamento
do serviço.

CLAUSULA II
A elaboração dos projetos e a exa

cuçâo e supervisão dos serviços t'eeilo
realizados pela outorgada, sob a ori-
entação do Diretor e dos Chefes de
Divisão da Rêde de Viação Cearrn-
se, na conformidade da aprovaeOo
prèviamente dada a êles e dos res-
pectivos orçamentos pelo órgão su-
perior competente.

CLÁUSULA III
Os trabalhos serão iniciados trin•

ta (30) dias depois da ordem de ser-
viço escrita expedida pelo Diretor .a.
Rêde de Viação Cearense, a qual se' a
acompanhada dos projetos de
e progeamas de serviços, sendo pe
mesmo Diretor ou por elementos e
êle designados, exercida a fisca o ri-
ção técnica e administrativa dos ser.
viços.

CLÁUSULA IV

A outorgada manterá, junto à
de Viação Cearense, um engeane

MOMOS DE CONTRATO
•

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento Nacional
de Portos, Rios e Canais

Térreo de Ajuste que entre si fazem
o Departamento Nacional de Portos,
Rios e Canais e a firma Cardoso ei
Sousa — para fornecimento de cha-
pas de metal muntz e chapas de alu-
mínio corrugado destinadas as re-
paros de embarcações.
Aos 27 (vinte e sete) dias do mês

de outubro de 1949 (mil novecentos e
quarenta e nove) o engenheiro Civil
Gilberto Canedo de Magalhães, Di-
retor Geral, interino do Departamento
Nacional de Portos, Rios e Canais si-
to à Praça Mauá 10, nesta Capital,
daqui por diante denominada simples-
mente Departamento assina com a
firma Cardoso & Sousa estabelecida
Rua Camerino 20, nesta cidade da-
qui por diante denominada simples-
mente Contratante e representada
nate ato pelo senhor Alfredo da Sil-
va Cardoso, português casado, sócio
da referida firma, o fornecimento de
chapas de metal muntz e chapas de
alumínio corrugado, destinadas a re-
paros de embarcações, tendo em vista
o resultado Concorrência realizada
em 26 (vinte e seis) de setembro pró-
ximo findo, cujo Edital foi publicado
no Diário Oficial de 12 (doze) do mes-
mo mês e ano com retificação de pu-
blicação no Diário Oficial de • 15 (quin- Distrito Federal, 27 de outubro ae
ze- também de setembro, mediante as 1949. — Gilberto Canêdo de Maga-

seguintes cláusulas. Primeira: — c Mães. — Alfredo da Silvo Cardoso. —
presente Têrmo de Ajuste tem por fins António Pimentel Brandão. — António

o fornecimento de 40 (quarenta) cha- Alues da Rocha — Osvaldo Alves da

pas de metal muntz, pesando 4.800 Bocha.
(quatro mil e oitocentos) quilos de 7,93 (N ° 19.474 — Cr$ 380,00 — 28-10-49).
mm. (5-16), de 2m x lin. à Cr$ 22,30 
(vinte e dois cruzeiros e trinta centa-
vos) no valor de cr$ 107.040,00 (cento
e sete mil, zero quarenta cruzeiros),
600 (seiscentas) chapas de alumínio
corrugado de 1,80m x 0,86m. à Cr$ ..
58,00 (cinqüenta e oito cruzeiros) ca-
da uma no valor de Cr$ 34.800,00
(trinta e quatro mil e oitocentos c ru-
zeiros) num total de Cr$ 141.840,00
(cento e quarenta e um mil, oitocen-
tos e quarenta cruzeiros). Segunda:
O material cujo fornecimento é obje-
to do presente Têm° de Ajuste —
deverá ser entregue no depósito do
Departamento à Rua Silvino Mon-
tenegro n.° 20 nesta cidade correndo
tádas as despesas de transporte por
conta da Contratante. — Terceira:
A contratante apresentou a segunda
via do recibo de Cr$ 10.000,00 (dez

• mil cruzeiros) da caução feita para
apresentação de sua proposta, confor- 	 Aos vinte e cinco (25) dias do mês
me Guia de recolhimento n.° 38 (trin- de outubro de mil novecentos e quis-

Rêde de Viação Cearense

Tarmo de contrato celebrado entre a
Rêde de Viação Cearense, como ou-
torgante, e , a emprêsa Material
Ferroviário S. A. "Mafersa". co-
mo outorgada, para execução de ser-
viços especializados nos têrmos do
artigo cinqüenta e um (51), letra
"a", do Código de Contabilidade da
União, devidamente autorizado pelo
Exmo. Sr. Presidente da Repúbli-
ca, em despacho de dezoito (18) de
outubro de mil '..kavecentos e qua-
renta e nove (1949), publicado na
página quatorze mil oitocentos e
setenta (14.870) do Diário Oficial
de dezenove (19) do mesmo mês.
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DIÁRIO OFICIAL (Seção I)

ferroviário de reconhecida competên-
ia, cuja escolha será sumetida à

aprovação do Diretor da Rede, o qual,
no mesmo ato da aprovação, fixará
a remuneração mensal a ser paga, a
esse engenheiro, pela - Rede.

CLÁUSULA V

A Rêde de Viação Cearense para-
rá também os salários dos auxilia-
res técnicos, mestres, contra-meserds,
desenhistas, auxigares e operários em
geral, que por sua autorização fo-
rem admitidos,' bem como as taxas
trabalhistas respectivas, ficando en-
tendido que êsse.s pagamentos ape-
ras serão devidos, em qualquer case,
ao peseoal da outorgada que preste
seus serviços exclusivamente à outor-
gante. Assim, nenhum pagamento se-
rá devido ao pessoal da administra-
ção superior e dos escritórios per-
tinentes aos serviços gerais da ou-
torgada. Os salários máximos a se-
rem nagos serão fixados pelo Diretor
da Rede no ato da admissão, de con-
fo:miclade com a tabela seguinte:
Auxiliares Técnicos — Até

Cr$ . . . 	
Meetres — Até Cr$ 	
Contra-Mestres — Até Cr$
Desenhistas — Até Cr$ ....
Auxiliares — Até Cr$ 	
Operários — Até Cr$ 	

sição, passagens das empresas de
traneporte marítimos, fluviais. , ter-
restres e aéreos, para o pi-asoal e.spe-
cializado necessário à execução dos
serviços.

CLAUSULA XIII

Os pagamentos terão efetuados
mensalmente pela Pede de Viação
Cearenee., mediante faturas apres en-
tuins pela outoreeee, devidamente
processadas, visadas n.d a respectivo
Chefe de Divisão, com o "pague.-se"
do Diretor.

CLÁUSULA XIV

Os materiais adquiridos pela ontor-
ga.da, que não houverem sido aelica-
dos, e quando o seu valor não exceder
de dez por cert (10e.e. ) ao do mate-
rial idêntico a: :cedo, poderão ser
adquiridos nela e-, ede de Viação Cea-
rense, desde que a esta possa inte-
ressar.

CLAUSUL, XV

A outorgada fineá e:sponsável pela
boa execução des te.- •.-alhos que lhe
forem confiaden . e pzla conservação
normal e gen - e e3s materiais e
equipamentos ornecidos pela outor-
gante.

belecida no presente contrato, após
registro respectivo no Tribunal de
Contas, não se .responsabilizando o
Governo por qualquer indenização se
acaso aquele Tribunal denegar o re-
gistro.

CLÁUSULA XXII

A outorgada apresentou certidão nú-
mero quatrocentos e oitenta e oito
(488), de vinte e dois (22) de outu-
bro de mil novecentos e quarenta e
nove (1949) do Departamento Esta-
dual do Trabalho — Diretoria de Fis-
calização do Trabalho da Delegacia
Regional do Ministério do Trabalho.
Indústria e Comércio em São Paulo.
provando que cumpriu o disposto , no
artigo número trezentcs e sessenta, da
Consolidação das Leis do Trabalho,
Decreto-lei número cinco mil quinhen-
tos e quarenta e dois, de primeiro de
maio do mil novecentos e quarenta e
ires, comprobatório da existência de
dois terços (2/3) de empregados bra-
sileiros cumprirá e fará cumprir pe-
los seus prepostos o artigo número
cento e quarenta. e três, do Decreto-
lei númeeo nove mil e quinhentos, de
vinte e três de julho de mil novecen-
tos e quarenta e seis e todas as demais
leis fiscais e trabalhis.a,s vigentes no
Pais.

CLÁUSULA XXIII	 •

7.000,00
5 . 0O0.00
4.500,00
4.590.00
3 . 500.00
1.720,00

CLÁUSULA VI

A outorgada respeitará os prazos
estabelecidos para a conclusão doe
serviços, que só poderão ser excedi-
dos por motivos de força maior, a
jidzo da outorgante, e cumprirá e
fará cumprir pelos seus subordinados
as Leis Fiscais	 e Trabalhistas em
rigor no Pais.

CLÁUSULA VII

O quadro do pessoal será submeti-
do à aprovação prévia da outorg an-
te ficando ressalvado que a outor-
gante nenhuma obrigação terá de
aproveitar em seus serviços próprios,
futuramente, quaisquer elementos dos
quadros efetivos da outorgada, ou
que ela tenha contratado para a exe-
c ti eá o dos serviços, ainda 9 u ? coei
norovação expressa da Diretoria da

irada.
CLÁUSULA VIII

O ponto do pe.soal, os materiais
censumidos, assim cem° os equipa-
mentos utilizados serão detalhada-
mente apropriados por apontador . no-
meado pela outorgante.

CLÁUSULA IX

A outorgada fará mensalmente um
relatório detalhado dos trabalhos
executados, e o entragará ao Dire-
tor da Rede de Viação Cearense.

CLÁUSULA X

Nos trabalhos e obras a executar
eu supervisionar, a título de admi-
nistração, na forma estabelecida
Ciáusula VIII. a outorgada receberá
cinco por cento (W) sobre o total
bruto da folha e sobre o custo, no lo-
cal. cios materiais efetivamente em-
pregados, quando diretamente forne-
cidos pela outorgante.

CLÁUSULA XI

A titulo de beneficio, receberá a
outorgada dez por cento (10%) sobre
to. , a:ários pagos na forma estabele-
ci& na Cláusula VIII. excluídas as
taxaa trabalhista, . e sobre os mate-
riais qu e forem fornecidos pela outor-
gada. tendo em vista os preços vigo-
rartes na praça, à época do respec-
tivo fornecimento.

CLAUSLTT xvi

O presente contane , será nulo, pa-
gando-se autuas os . eebalhos efeti-
vamente ccneluidos, p erdendo, entre-
tanto, a outorgade a respectiva cau-
ção: a) ,e não fo- ai cumpridas
condições estioulacires: b) se a outor-
gada transfeir a concessão a ter-
ceiros, falir ou aba- eonar os traba-
lhos.

A outorgada, come aarantáa de fiel
execução do presente contrato, depo-
sitou na Delegacia Fiscal do Tesou-
ro Nacional. neste Estado conforme
recibo paS:,, O na guia para o recolhi-
mento da CaLlçfl O número 95 (noven-
ta e cinco), desta data, a importân-
cia de Cr$ 50.000,00 (cinquenta mil
cruzeiros), representada por dz (10)
Apólices de- Obrigações de Guerra.,
ao portador, no valor de Cr$ 5.900,00
(cinco mil cruzeiros) cada uma, de
na. 0.396.245; 0.396.275: e 0.396.833 a
. 96.840, livres e desembaraçadas de

qualquer ónus, emitides em virtude
dos Decreto-leis na. 4.789 e 6.516, res-
pectivamente, de 5 de outubro de 1942
e 22 de maio de 1944. A referida cau-
ção será devolvida à outorgada seis
(6) meses depois de concluídos e acha-
dos conforme o estipulado nas ordens
de serviço, todos os trabalhos eme lhe
forem atribuídos nos termos deste con-
trato.

CLÁUSULA XIX

Pelo inadimplemento das cláusulas
deste contrate:dica estabelecida a
multa. de mil cruzeiros (Cr$ 1.000,00)
na primeira falta, do debro na segun-
da e, finalmente, na anulação do pre-
sente, tia. forma prevista pela Cláusula
XVII sem direito a qua'quer recurso
judicial ou extra-judicial,

CLÁUSULA xx

O presente contrato poderá ser
anulado por conveniência da outor-
gante, ou se não houver verba para o
custeio dos serviços ajustados, me-
diante indenização à outorgada de to-
dos os serviços efetuados e dos mate-
riais adquiridos e não pagos, que fo-
rem necessários à Estrada. Eia tais
USOS, a outorgante será obrigada a
claí um aviso prévio escrito. de no-
venta dias, e a proceder, dentro de
trinta dias após o término desse aviso,
à medição dos serviços para processa-
mento do respectivo pagamento.

O presente termo de contrato está
isento do pegou-tento do selo propor-
nona' de acordo com a Circular nú-
mero vinte três (23), de seis (6) de
agosto de mil novecentos e quarenta
e oito (1948), Diário Oficial de doze
(12) de agosdc) de mil novecentos e
uarenta e oito do Senhor Minis-tio

da Fazenda e Resolução do Tribunal
de Contei em eessão de ciez 1101 de se-
tembro de mil novecentos e quarenta
e oito (1048).

CLÁUSULA xxIv

Os casos omissos do presente contra-
to serão providos pelo Diretor da Rede
de Viação Cearense. E. para. firmeza
e validade do que acima ficou acor-
dado. mandou o Diretor da Rêde de
Viação Cearense lavrar o presente
contrato que, depois de lido e achado
conforme, vai pelo mesmo assinado e
também pelo procurado:' da outorgada.
engenheiro Pedro de Alcântara Al-
meida Magalhães Filho, pelas testemu-
nhas José Vilella e Euclides Vascon-
celos Marques e por mim Diderot Ser-
ra Gadelha. Escriturário, classe "G",
com exercício na Secretaria da men-
cionada Rede de Viação Cearense, que
o dactilografei.

Fortaleza, 25 de outubro de 1949. —
Hugo Rocha, Diretor da R. V. Cea-
rense. — Pedro de Alcântara Almei-
da Magalhães Filho, Procurador da
Material Ferroviário S. A. — Teste-
munhas: — José Villela — Euclides
Vasconcelos Marques. — Rede de Via-
ção Cearense, Secretaria. Confere com
o original. — Geraldo Almeida Silva.
Auxiliar. _ Rede de Viação Cearense.
Visto. — Diderot Serra Gadelha, Se-
cretário.
(N.0 19.483 — 28-10-49 — Cr$ 999,60)

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE 

Departamento de Administração
Divisão do M dedal

Termo de contrato celebrado entre o
Mirestério da Educação e Saúde e a
firma "Máquinas Bromberg Limita-
da", para fornecimento de material
à Escola Técnica de Salvador, na
forma abaixo:

CLÁUSULA XII

A Rede de Viação Cearense for-
nece.rá à outorgada, sob prévia requi-

CLÁUSULA XXI

A outorgante somente poderá bai-
xar ordens de serviço na fornia esta-

Aos vinte e quatro dias do mês de
outubro de mil novecentos e ouareata
e nove, compareceu ao Gabinete e.)senhor Ministro da Educação e Saúde,

• 
Outubro de 1949

o senhor Lothar Hees. na qualidade de
legitimo representante da firma "Ma-
quinas Bromberg Limitada", estabe-
lecida nesta Capital, à Avenida Eras-
mo Braga número duzentos e sessenta
e sete, segundo andar, e declarou pe-

,rante o respectivo titular cia Pasta,
Dr. Clemente Mariani Bitteneaurt. que
nos têrmos do celta' de concorrência
pública, constante do D:dn'a Oficial
de dezesseis de agosta do corrente ano,
assina o presente contrato. para for-
necimento de material à Escola Téc-
nica de Salvador, sob as seguintes con-
dições: Primeira: Obriga-se a firma
contratante a fornecer o seguinte ma-
terial: 1 (uma)' máeulea de frezar
universal de alta precisão, do fabri-
cante europen Pasquino, 3.1 even-
ços automáticos da mesa nos sentidos
longitudinal, transversal e vertical,
com motor de 3 HP conjugado Ce:d-
sico 220 V 60 ciclos, completa com:
a) diviser universal e engrenadens de
mudança. para 250 mm de diâmetro
usinável, com placas divisoras, placa de
três (3) castanhas; b) contra-centro;
c) jogo de três (2) flIZOS d) adatador
para luvas Cone Morse; e) mesa cir-
cular, com escala; f) aparelho ver-
tical universal especialmente adequa-
do para frezar espirais e trabalhos de
ferramentaria para encaixes de fre-
zas de tepo: g) um (1) tomilho dira-
tório para fixar a cbra: instalação
completa de refrigeracão, com eletro-
bomba, tannue e tubulação; i) insta-

completa de lubrificação ato e
-mática centralizecia; j) um (1) ¡eido

completo de chaves divereas de ser-
viço. A máquina tem todas as medi-
das milimeteicas. e não em polegadas.
come consta do edital, já que os ver-
alces são exigidos também em milí-
metros. Preço: cento e noventa e sete
mil cruze:re (C: 197.090.00). Segun-
da:- A firma contratante obriga-se.
também, a respeitar tódas as condi-
ções do edital de concorrência, assu-
mindo o compromisso de entregar o
material na Escola Técnica de Salva-
dor, nor sua c mta, nded i atamente. ca-
bendo à mesma firma os trabalhoe no
local, caso isso se torne preciso.

Para garantia d 3 fiel cumpri-
mento das obrigações assumidas em
virtude deste contrato, £1, firma con-
tratante depositou no Tesouro Nacio-
nal, em moeda corrente. a quantia de
dezenove mil e sett:entos cruzeiros
(Cr$ 19.700,00). correspondente a dez
por cento (10 St) do valor de forneci-
mento do material acima discrimina-
do. Quarta: Caso o material não "eia
entregue, cri perfeito estado de fun-
cionamento, dentro do prazo estipula-
do, ficará et firma conteatante sujei-
ta à multa de cem cruzeiros (Cr$ ....
100.00) por dia que exceder a esse
prazo e que será descontada da ouan-
tia caucionada para garantia dos com-
promissos assumidos. Quinta: Depois
de satisfeito o fornecimento e consi-
derado o material em perfeitas condi-
ções, a firma coatratante apresentará
fatura, em três vias, selada na forma
da lei, para pagamento no Tesouro
Nacional. Sexta: A despesa na untam-
tância de cento e noventa e sete mil
cruzeiros (Cr$ 197.oa.00 correrá por
conta da verba quatro (4) — Obras
— Consignação IV (quarta) Equipa-
mentos — Subconsignação 07-01 (zero
sete zero um) Inicio da aquisição e
instalações de caninamente., incuo
32-01 — a (trinta e dois zero um, alí-
nea a) -- Aquisição de equipamentos
para as Escolas Técnicas e Industriais,
do orçamento da despesa deste Minis-
tério, para o corrente exercício cie
cujo crédito foi deduzida e empenha-
da, conforme conhecimento de empe-
nho número noventa e dois (92), de
três (3) de outubro do corrente ano,
tendo sido a segundo via do mesmo
encaminhada a, 'I srieanal de Contas,
para os devidos fins. Sétima: O Mi-
nistério da Educação e Saúde e a fir-
ma contratante elegem o foro desta
Capital, para dirimir quaisauer quce-
toes que se .aaeatarern em virtude dês-
te contrato. Oitava: O presemn con-
trato só entrará em vigor depois de re-
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gistrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando a União por in-
denização alguma se aquele Instituto
recusar o registro. E, por estarem as-
sim acordes, as.:Inam o presente =-
trato o sennor Ministre (ift ....,u—ação e
Saüele, o representante da firma, com
as testemunhas abaixo indicadas.

- Janeiro, 24 d; outubro de 1949.
— Clemente Mariani Bittencourt, —
Loiiiar irees. — "!ber-
to Alves Ribeiro. — João Alberto da
Silva Júnior.

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

Diretoria de Aeronáutica C;vil
Termo de prorrogação do prazo do

contrat,) celebrado com a Serviços
Aéreos Cruzeiros do Sul Ltda.. oara
execução da linha aérea -Manaus-
Boa Vista.
Aos vinte e quatro (24) dias do mês

de outubro do ano de mil novecentos
e qua ..enta e nove (1949). na sede da
Diretoria de Aeronáutica Civil, pre-

sentes o Diretor Geral, EnzeLl'nciro
Civil César da Silveira Grilo, repre-
sentando o Govêrno Federal, e os se-
nhores José Bento Ribeiro Dantas e
Eurico de Freitas Vale, represeinando
a Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Li-
mitada, ficou contratado entre essas
duas partes, na conformidade do ar-
tigo setecentos e sessenta e quatro
(764) do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Pública, com fundamento
na cláusula décima sexta (XVI) do
contrato para execução da linha aérea
Manaus-Boa Vista, e ainda de adir-
do com a respectiva minuta aprovada
pelo Senhor M'nistro da Aeronáutica
em 1 do corrente, conforme despacho
exarado no Processo DC. 5.225-49, o
seguinte:

Cláusula I — Fica prorrogado por
um (1) ano, a contar de cinco (5) de
dezembro de 1949, o prazo do contrato
celebrado em 10 de outubro de 1944,
registrado em 31 de agõsto de 1:.47,
prorrogado pelo térino de 22 de outu-
bro de 1947 registrado em 5 de de-
zembro de 1947, para execução da li-
nha aérea Manaus-Boa Vista,

Cláusula II — O serviço da linha
deverá comportar a realização de uma

(1) viagem redonda semanal, ou seja,
uma viagem simples em cada sentido,
entre Manaus e Boa Vista.

Cláusula III — A subvenção previs-
ta neste têrmo correrá, no presente
exercício, pela Verba 3 — Serviços e
Encargos — Consignação I — Diver-
sos — Subconsignação 06 — Auxílios,
contribuições e subvenções — alínea 08
— Diretoria de Intendência, letra a),
do vigente orçamento do Ministério
da Aeronáutica (Anexo n.° 15, da Lei
n.° 537, de 14 de dezembro de 1948), à
conta da qual foi devidamente empe-
nhada por estimativa; e, no exercic:J
futuro, pelos recursos que para êsse
fim foram destinados.

Cláusula IV — Este térmo de pror-
rogação só se tornará execntivel depois
de registrado pelo TribunA de Contas.
não se responsabilizando o Govêrno
por qualquer indenização se êsse Ins-
tituto lhe denegar registro.

Cláusula V — A caução de que trata
a cláusula duodécima (XII) clo con-
trato de 10 de outubro de 1944, con-
tinua a operar à Mesma garantia a
que foi destinada naquele térmo.

Cláusula VI — ste têrmo de pror-
rogação, cujo valor não pode ser deter-

minado, pagará o sèlo proporcional na
forma estabelecida no artigo quarenta,
e seis (46) do Decreto-lei n.° 4.655,
de 3 de outubro de 1942 (lei do Selo).

E, para firmeza e validade do que
acima ficou estipulado, lavrou-se o
presente tèrmo que, depois de lido e
achado 0:n1P:trine, é assinado pr'r.s'
partes contratantes acima referidas,
em presença das testemu-'-- doutores
Trai ano Furtado Reis e Luiz Canta-
nhede Filho, respectivamente, Diretor
da Divisão Legal_ e Diretor da Divisa°
do Tráfego, e por mim, Maria Mada-
lena de Morais Gouveia, -!tie o clac-
tilografel.

Rio de Janeiro, 24 de outubro de
1949. — Cesar da Silveira Grillo. —
José Bento Ribeiro .Dantas. — Burlo)
de Freitas Vale. — Testemunnas:
Trajano Furtado Reis. — Luiz Can-
tanliede Filho. — Maria Madalena de
Moraes Gouvéa. (Estavam coladas e
devidamente inutilizadas estampilhas
federais no valor de Cr$ 10,00 e sélo
Educação e Saúde).

(N.° 19.464 — 27-10-49 — Cr$ ....
224,40).

SEI/VIÇO

REEM 1LBS P
A aquisição de obras, separatas
e publicações outras, editadas
pela Imprensa Nacional,
quando feita pelo LIERVIÇO
DE PEEMBÔLSO POSTAL,
oferece apreciável comodidade

Entre as vantagens decorrentes do
sistema, enumeram-se as seguintes!

a) pronto atendimento:
b) pagamento no ato da antrefiapIô

Repartição Postal;
e) isenção de porte.

Os pedidos devem:
ser dirigidos por carta ou tatarema

IMPRENSA NACIONAL;
9.6, trazer a deciaracão Serviço de Re4

emb6lso ; -
3.4, conter endereço claro, enunciando nome

por extenso, localidade, rua e Estado;
4.6 enumerar, oom precisão, Els obras e pé.

blicações pretendidas. 4à



De acôrdo com as instruções em vi-
gor, poderão inacrever-se candidatos
que tenham concluído o curso gina-
sial ou estejam matriculados no cor-
rente ano, na 4.a série ginasial.

O requerimento de inscrição firma-
do pelo responsável legal do candida-
to, com firma reconhecida, sera apre-
sentado na Secretaria da Escoa Na-
val ou nas Capitanias dos Portos e
suas Delegacias acompanhado de qua-
tro (4) fotografias 3x4, e instruído
com os seguintes documentos:

1) Certidão de idade fornecida pe-
lo Registro Civil que prove que o can-
didato é brasileiro e que, em 1 de abril
de 1950, conte menos de 20 anos de
idade se candidato ao Corpo de Ofi-
ciais da Armada, menos de 21 se ao
Corpo de Fuzileiros Navais e me-
nos de 22 se ao de Intendentes Na-
vais, com firma reconhecida;

2) Atestado de bons antecedentes
fornecido pelo Gabinete de Investiga-
ções e Estatística do lugar em que re-
sidir o candidato ou por outra repar-
tição competente, com firma reconhe-
cida, exceto o do Instituto Félix Pa-
checo;

3) Prova de ser, o requerente, res-
ponsável pelo candidato;

4) Atestado de idoneidade moral
necessário para a situação de futuro
Oficial e de que é solteiro, firmado
por dois Oficiais da Marinha, Exérci-
to ou Fôrça Aérea Brasileira, com fir-
mas reconhecidas;

5) Certificado de autoridade sanitá-
ria ou do Diretor do Hospital ou ou-
tro Estabelecimento de Saúde da Ma-
rinha, de que o candidato foi vacina-
do com resultado, há menos de seis
(6) meses, com firma reconhecida;

6) Certificado de conclusão da 4.a
série ginasial ou atestado de nela es-
tar matriculado, devendo apresentar
o certificado definitivo antes da ma-
trícula; ou certificado de habilita-
ção de qualquer série do ciclo cientí-
fico, não sendo aceito atestado de es-
tar matriculado rm qualquer série
déste ciclo. Èsses documentos devem
ter a firma do inspetor do ensino re-
conhecida;

7) Prova de estar em dia com as
suas obrigações • militares;

8) Prova de pagamento de Cr$ ..
100,00 da taxa regulamentar de ins-
crição.
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Departamento Administrativo
do Serviço Público

Divisão de Seleção
e Aperfeiçoamento

CONCURSO PARA PROVIMENTO EM CARGOS
DA CLASSE INICIAL DA CARREIRA DE
ESCRIVÃO DE COLETORIA DO MINISTÉRIO
LA FAZENDA .

C. 129

Faço público, para conliecinlento
dos interessados; • qu da relação dos
,canc'idatos inscritos pelo Estado de
São Paulo ficam excluídos os abaixo
.relacienados, os quais devem ser
cens i deiados inscritos pelo Estado de
i'lato Grosso:

l ia° de insc.	 Nome

282. António Joaquim de Arruda.
286. Ênio Cassiano da Silva.
287. Othon Viegas de Pinho.
331. Antônio Queiroz Amorim.
332. Otávio Leite da Silva.
237. Esmeraldo Maainho.
418. Benedito Jorge Pereira Bor-

ges.
434. Mário Hilton Bodstein.
436. José Anibal Nunes de Barros.
437, Dulia) Maiolina.
441. José Mesquita Bossay.
462. Luiz Bossay.
45. Armindo Laica.
472. João Eduardo de Arruda.
474. Benedito Hermínio Santa Rita.
.544. Mário Corrêa da Costa.
567. Joaquim Francisco de Assis.
584. Armando Vitório.
609. Emídio Reveles Pereira.
612. Honorino de Sousa.
619. Adalberto Martins da Costa.
633. José Magno da Silva Neto.
635. João Batista de Almeida Lobo.
639. Arnaldo Guimarães e Silva.
643. Aracymir de Siqueira.
650. Napoleão Francisco de Sousa.
681. Geraldino Monteiro Curvo.
685. Cláudio Metelo de Assis.
687. Benedito Alonso Barreto.
755. Pedro Alexandrino Batista.
759. Newton Jerônimo do Carmo.
'765. Luís Antônio Gaeta.
783. Hélio Nunes D'Oliveira.

D. S. A. do D. A. S. P., em 26
de outubro de 1949. - Flcrival
lasco de Azevedo, Chefe da Seção
de Inscrições.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

DEPARTAMENTO
DE IMPRENSA NACIONAL

Chama-se a atenção dos interessa-
dos para o Edital de concorrência pú-
blica, referente ao material insemí-
vel do Departamento de Imprensa Na-
cional, para o ano de 1949, estampado
às páginas 14.723-4, do Diário Oficiai
- Seção I, de 15 do corrente mês, e
retificado à página 14.839, do mesmo
órgão, no dia 18, ainda do mês em cur-
se. - Armando Cruz, Pelo Presiden-
te da Concorrência.

Departamento Federal
de Segurança Pública

Serviço de Trânsito do Distrito
Federal

EXAME DE MOTORISTA
Chamada para 1 de novembro, às
'1,00 horas:

Vara Simonsen Street - Nestor
Teixeira da Silva - Alberto Barreto
de Melo - Chisel Groisman - Ma-
ria Scheidegger - Flavio Soares de
Moura - Adelino de Oliveira Bastes
- Diógenes Barbosa - Eduardo Pe-
dro Guimarães Ribeiro de Carvalho
- Luiz Salomão Cury - João Batis-
ta Leite - José Amorim dos Santos
- Paulo Salomão Cury - Abilio Da-
vid dos Santos - Doris Charles Har-
grave - Alipio Accioli Vasconcelos -
kugusto Lamosa Pereira - Mário

Rodrigues Fernandes - Manoel da
Rocha Mello - Albertino Pires -
José Anatólio Martins - Geraldo Lo-
pes Moreira - Antônio Ferreira dos
Santos - Octacilio Ribeiro de Car-
valho - Floriano de Azevedo Tôr-
res - Hugo Lissonger - Ranulfo
Alves de Matos - Vicente de Sousa
Amorim - Paulo Dias de Azevedo -
Osmar Cassimiro de Sousa - José
Secundo - Catarino Moreira de
Abreu - Fausto Custódio dos Santos
- Geraldo Vicente Ferreira - Pedro
Dogles - Manuel Ferreira Figueiredo
- Newton Silva de Melo - Ivanildo
Gomes da Silva - Manoel Cavalcan-
ti de Almeida - Dillo de Araújo Ma-
chado - Vítor Xavier Guidine -
Isalino Knauer Bravo - Mário do
Nascimento - Joaquim da Mota -
Joaquim Ferreira - José Antônio Cor-
reia - Adelino Rangel Lopes - Alui-
sio Arlindo de Sant'Anna - Eraldo
Nascimento - Jorge da Silva Go-
mes.

Chamada para 2 de novembro, às
'7,00 horas:

José Thomas Pereira - Aldo Sof-
fiatti - Joaquim Carlos Pinto dos
Santos - Waldir Estavas - Carlos
Alberto Schier de Moraes - Elmar
da Silva Sousa - Cyriaco da Silvei-
ra Goulart - Achar Levy - Hebe
Medella Braga - Israel Sesefredo de
Lemos - Jarbas da Silva Ramos -
Francisco de Novaes - Ignácio da
Silva Gaivão - Raimundo de Sousa
Paiva - Cândido Rodrigues - José
Alfredo Segabinazi - Rafael Felloni
de Matos - Antônio Ribeiro Júnior
- Edilberto Batista de Santana -
José Luiz - Dagoberto Rodrigues -
Antônio Soares - Pedro Gabriel -
Fernando Pereira Machado - Arol-
do Rolha Pinheiro - Hermes dos
Santos - Jorge Soares - Antônio
Amaral de Frias - Geraldo de Araú-
jo - Manoel Alves Ferreira F4ho -
Harry Beiró Camargo - Heraftlo de
Sousa Brandão - Júlio Fernandes
dos Santos - Lourival Fortunato -
Raphael Milano - Oswaldo Rosa -
João Ladislau dos Santos - Arthur
Pereira de Araújo - Alvaro Pinto
Miram% - Joaquim Nazario da Sil-

Outubro de 1949

Os requerimentos de inscrição só se-
rão recebidos na Secretaria da Escola,
diàriamente, de 10,30 às 14,30 horas
e aos sábados, de 10,00 às 11,30 ho-
ras, quando acompanhados de todos
os documentas acima enumerados,
isentos de sélo de acôrdo com o De-
creto-lei n.° 8.816, de 24 de janeiro
de 1946, devendo os candidatos tra-
zerem um (1) sêlo federal de Cr$ ..
2,00 e um (1) sêlo de Educação e Saú-
de de Cr$ 0,80 para serena inutiliza-
dos no Livro de Inscrição.

Quaisquer outras informações serão
prestadas na Secretaria da Escola Na-
val, diariamente, exceto aos sábados,
não se atendendo pelo telefone.

Secretaria, da Escola Naval, era 26
de outubro de 1949. - Paulo Lacerda
de Araujo Feio. Oficial Adimnistrati-
vo classe "J", Respondendo pela Se-
cretaria.

Diretoria do Pessoal
Pelo presente fica citado, nos tér-

mos do parágrafo único do art. 254
do Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939, a fim de apresentar
defesa, no prazo de oito (8) dias, a
contar da primeira publicação dêste
Edital, em relação ao processo ad-
ministrativo a que responde nesta Di-
retoria (D. P. 7), por abandono da
função, o operário extranumerário -
Antônio André de Castro Filho -
mat. 136.192. da T. N. D. do Arse-
nal de Marinha do Rio de Janeiro.

Divisão do Pessoal Civil da Direto-
ria do Pessoal da Armada, em 26 de
outubro de 1949. - Carlos Cardoso
de Paiva, Chefe da Divisão.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Secretaria Geral
EDITAL DE CONCORRÊNCIA

I - Da Concorrência

1. De ordem do Exmo. Sr. General
Secretário Geral do Ministério da
Guerra, faço público, para conheci-
mento dos interessados, que, de ecôr-
do com as Instruções aprovadas pela
Portaria n.° 155, de 23-10-943, do Ex-
celentíssimo Sr. Ministro de Estado e
Negócios da Guerra se acha aberta,
a partir desta data, a inscrição para
a concorrência referente aos forne-
cimentos de artigos de consumo habi-
tual, matéria prima para a imprensa
e material fotográfico, corresponden-
tes dos grupos adiante transentos e
destinados ao consumo desta Secre-
taria Geral.

2. A concorrência de que se trata
será realizada, às 14 horas, do dia 21
de novembro próximo vindouro na de-
pendência onde se acha instalada a.
Seção Administrativa desta &creta-
ria Geral - Edifício da Guerra, 8.°
andar.
II - Da idoneidade da inscrição

dos concorrentes

1. A idoneidade dos concorrentes
será julgada pela Comissão de con-
corrência, designada pelo Exmo. Se-
nhor General Secretário Geral de
acôrdo com o § 6.°, letra a, do art. 2.°,
da aludida Portaria, devendo os con-
correntes apresentarem em sôbre-
carta fechada e lacrada, os documen-
tos abaixo discriminados, os quais de-
verão dar entrada nesta Secretaria
até às 14 horas, do dia 18 de novembro
do ano em curso:

a) registro do contrato social ou da
firma individual no Departamento Na-
cional de Indústria e Comércio, com
declaração expressa do capital ou nas
Associações Comerciais, conforme o
caso;

b) estatutos em original ou Diário
Oficial em que se acham publicados,
com aprovação e registro, quando fo-
rem sociedades anônimas legalmente

OIANIO OPIUIAL (Seção I)

EDrrAUS E AVISOS
va - Domingos Alvernaz da Silva Fi-
lho - Alvaro Nunes Carneiro - Bel-
son Cícero de Oliveira - José da Sil-
va Henriques - Sebastião José Go-
mes - José Joaquim dos Santos -
José Salgado Guimarães - Alcipedes
Lima Crespo - Nina Paskin Vic-
tório Ernmanoel Conrado - Fernan-
do Mendonça da Costa Freitas.

Observação

A falta à chamada importará no
pagamento de nova inscrição.

Serviço de Trânsito do Distrito Fe-
deral, em 28 de outubro de 1949.
Dr. Edgar Pinto Estréia, Diretor.

MINISTÉRIO DA MARINHA

Diretoria do Ensino Naval
Escola Naval

Admissão ao Curso Prévio da Escola
Naval para os Corpos de Oficiais da
Armada, de Fuzileiros e Intenden-
tes Navais.

De ordem do Senhor Contra-Almi-
rante, Diretor, faço público, pelo pre-
sente edital, que na Escola Naval,
Ilha de Villegagnon, de 17 de novem-
bro a 19 de dezembro próximo, esta-
rão abertas as inscriçaies para matri-
cula no Curso Prév:o no ano de 1950
para os Corpos de Oficiais da Arma-
da, de Fuzileiros e Intendentes Na-
vais.

CONCu ,SO PARA PROVIMENTO EM CARGOS
DA CLASSE INICIAL DA CARREIRA DE
ESCRIVÃO DE COLETORIA DO MINISTÉRIO
DA FAZENDA.

C. 219

Faço público, para conhecimento
das interessados, que a prova de Con-
tabilidade e Matemática realizada em

AO" Minas Gerais será identificada no
próximo dia 4 de novembro, às 13
horas na Seção de Execução do D.
S. A. (Ministério da Fazenda - 7.°
andar - sala 717).

D. S. A. do D. A. S. P., em 27
de outubro de 1949. - Ermelindo
Bcrsatto, Chefe da Seção de
Execução.

Faço público, para conhecimento
do interessado, que é o seguinte o
resultado da prova de transferência
para a carreira de Maquinista Maríti-
mo, a que se submeteu Olímpio For-
nandes da Cunha: Sanidade e Ca-
pacidade Física - habilitado.

2. O candidato está habilitado. •
D. S. A. do D. A. S. P., em 21

de outubro de 1949. - Arlinclo Ra-
sos. Chefe da SOJ.



Grupo — I
RÇO. arquivos

Grupo —
Dediente;

Grupo I. G
timpesa;

. G. — Mobiliário de
e fichários:
G. — Artigos de ex-

.
. — 31 — Maiarier )de

Grupo — E. N. — 09 — Tintes,
vernizes, etc.:

Grupo — N. P. — Matéria prima
para impressão; papel linha degua,
acetinado, apergaminhado e couché;
chumbo e zinco litográfico; tinta0 para
impressão;

Grupo — N. P. — Matéria prima
para encadernação; cartolina; papel
"AG", chiné, marmoreia, fantasia e
papelão; couro e pano-couro; linhas e
fios de algodão, etc.;

Grupo — N. P. — Material foto-
gráfico — filmes e preparados quí-
micos.

3. A relação das artigos constantes
dos grupos acima mencionados, estão
à disposição dos interessados na Seção
Administrativa desta Secretaria Geral.

IV — Das Propostas

1. As propostas deverão ser en-
tregues na Seção Administrativa des-
ta Secretaria Geral, às 14 horas, do
dia 21 de novembro do corrente ano,
devidamente assinadas e rubricadas
em tôdas as fólhas pelo interessado,
em duas vias, sendo a primeira se-
lada de acordo com a Lei do aiSio, sem
rasuras e entrelinhas.

2. As propostas serão abertas e lidas
em presença dos concorrentes presen-
tes e serão por êles rubricadas.

3. Não serão aceitas propostas à
concorrência de licitantes que não es-
tejam devidamente inscritos, como
também, não serão abertas as propos-
tas que, remetidas pelo correio, te-
nham chegado atrasadas e não satis-
façam as exigências dêste edital.

4. As propostas nora os artigos su-
jeitos ao pagamento de immiato de
consumo pelo consumidor, deverão
consignar obrigatóriamente, além do
preço unitário do artigo, a taxa do
impôsto a que está sujeito, a fim de
ser apurado o seu preço de cusio real

V — Das Cauções

1. Os adjudicatários aos forneci-
mentos caucionarão, dentro do prazo
de cinco dias, contado da data a que
tiverem sido notificados para isso, a
importância de 10 % sôbre a quantia
até Cr$ 50.000,00 e mais 5 % °obre o
que exceder desta última quantia. O
cálculo será feito de acôrdo com o
montante de cada pedido.

VI — Das Sanções

1. O fornecedor que, sem motivo de
força maior devidamente comprova-
do, deixar de entregar, dentro do pra-
zo fixado no pedido, os artigos nêle
incluídos, pagará uma multa progres-
siva, calculada da seguinte forma, sô-
bre a importância total dos artigos não
entregues:

a) 0,3 % por dia que exceder do
prazo até 15 dias de atraso;

1. O Ministério da Guerra não se
responsabiliza por pedidos verbe.is, te-
tefônicos ou mesmo escritos, que não
se revistam das formalidades legais.

2. As contas dos fornecedores serão
processadas no prazo máximo de oito
dias e pagas dentro de 15 dias. a con-
tas' da data do processo, desde que
esteja recebida a dotação correspon-
dente.

3 — Para qualquer esclarecimentos,
os interessados deverão se dirigor à
Seção Administrativo, nos dias úteis,
das 14 às 16 horas, excepto aos sá-
bados.

Rio de Janeiro, D. F., em 21 de ou-
tubro de 1949. — Joáo do Couto Ra-
mos, Major Fiscal Administrativo,

constituídas, de acdrdo com o Deereto-
lei n.° 2.627, de 26 de setembro de
1940;

c) Diário Oficial com publicação
do decreto autorizando a fundo= no
Brasil, quando se tratar de firma es-
trangeira;

d) quitação dos impostos sindical,
de renda, municipal, estaduais e fe-
derias, sempre os últimos;

e) certidão cornprobatória de ha-
ver satisfeito os dispositivos do De-
creto n.° 21.291, de 12 de agôsto
1931, no que se refere aos dois terços
de empregados de nacionalidade bra-
sileira, exigência essa que poderá ser
preenchida até 30 dias após o encerra-
mento da inscrição;

f) declaração feita no próprio n-
o:lenimento ou em separado, indicando
o ramo da indústria ou do comércio,
a fim de serem inscritos para con-
correr nos grupos ou artigos de sua
especialidade industrial ou comercial,
declaração essa que deverá ser com-
provada com a patente de registro;

g) certidão e guia de sêlo da Al-
fândega, provando importação em
grande escala, quando se tratar de
artigo de procedência estrangeira;

h) os fabricantes de produtos manu-
faturados ou semimanufaturadas des-
tinados às Fábricas e Arsenais do
Exército, deverão apresentar atestados
da Diretoria de Fabricação sôbre ca-
pacidade técnica e de produção e, nas
Regiões, pelos órgãos regionais que
superintendem a fabricação militar
local;

i) os possuidores de carta-patente,
além da apresentação clêsse documen-
to, deverão fazer prova regular de
que se acham no mazo da mesma;

j) ficarão dispensados das ar:gê:l-
eias das alíneas anteriores, com ex-
ceção da alínea h, os concorrentes queapresentarem certidão de idoneidade
passada pelo Departamento irederal
de Compras, desde que, da aludida
certidão conste a apresentação, na-
quele Departamento, da documentação
competente;

1) as firmas já inscritas nesta Se-
cretaria, para o corrente ano, ficam
dispensadas das exigências constan-
tes das alíneas anteriores, devendo
anexarem ao requerimento de inseri-
cão, os talões ou certidão dos Últimos
impostos pagos, bem como, as altera-cães que porventura tenham-se veri-
ficado com o seu contrato social, cons-
tituição de capital, etc.;

m) as inscrições serão feitas me-
diante requerimento dirigido ao Ex-
celentíssimo Sr. General Secretário

eral, acompanhado dos documentos
exigidos para a comprovação da ido-
neidade ou da certidão respectiva ou
então conter a declaração de que a
idoneidade será comunicada por meio
ae ofício ou de radiograma peio órgão
que a julgou;

na ainda que munido de procura-cão legal não poderá cada licitanterepresentar mais de uma firma para
D fornecimento do mesmo artigo, nem
concorrer, em tal caso. diretamente
e como procurador, ao mesmo hempo;

o) não serão aceitas propostas à
concorrência de licitantes que não es-
;ajam devidamente inscritos.

III — Dos artigos a fornecer
1. Os artigos a serem fornecidos

ibrdecerão, rigcrosamente, os cader-
nos de encargos em vigor, e na falta
lates, às amostras existentes nestaRepartição.

2. Os grupos 'de artigos de que trata
D Presente edital, são os saruintes:

Grupo — I. G. — Mobiliário de
madeira;

FABRICA DE MATERIAL DE
TRANSMISSÕES

CONCORRÊNCIA PARA FORNECIMENTO
DURANTE O ANO DD 1950
I — Da concorrência

1 — De ordem do Sr. Tenente-
Coronel Diretor e Agente Diretor des-
ta Fábrica, faço público, para conhe-
cimento dos interessados, que de acor-
do com a autorização do Exmo. Se-
nhor General Chefe do Departamen-
to Técnico e de Produção do Exérci-
to, publicado no boletim interne nú-
mero 240, de 18 de outuoro do cor-
rente, da Diretoria de Fabricação do
Exército e de conformidade com as
Instruções aprovadas pelo Exmo. Se-
nhor Ministro da Guerra em Portaria
n.° 155, de 23-9-948, acha-se aberta,
a partir desta data, a inscrição para
concorrência, relatis o ao fornecimen-
to do material provável à vida deste
Estabelecimento, durante o ano de
1950 na forma do Código e Regula
mento de Contabilidade Pública da
União, jurispruelêrcia do Tribunal de
Contas e demais disposições em vigor.

2 — A conesirência de que trata
o presente edital será realizada às

horas, do dia 2r de novemoro do
evo em curso.
II — Da idoneidade e das inscrições

3 — A idoneidade dos concorrentes
será julgada pela Comissão de Con-
corrência desta Fábrica em face da
legislação vigente e de conformida-
de com os arts. 23 a 33 das Instru-
ções acima mencionadas e disposições
dêste edital.

4 — No requerimento de inscrição
o concorrente deverá mencionar, sob
sua responsabilidade e sujeito à verifi-
cação posterior da Comissão:

a) qual a rua, número, cidade, em
que está situado o seu estabelecimen-
to comercial e se o mesmo se en-
contra em plena atividade, informan-
do ainda o seu telefone, se houver;

b) qual o seu ramo de negócio e
grupos de artigo em que deseja con-
correr;

c) se possui depósitos e material
em estoque para atender às solici-
tações dentro dos grupos requeridos.

5 — As inscrições devem ser pedi-
das, por meio de requerimento, diri-
gido ao Sr. Tenente-Coronel Agente
Diretor da Fábrica de Material de
Transmissões, devendo ser entregues
até o dia 10 de novembro próximo às
10 horas, ,no Almoxarifado desta -Fá-
brica, quando será o recebimenno rias
mesmas encerrado.

6 — Os' pedidos de inscrição (reque-
rimentos) deverão ser acompanhados
dos seguintes documentos comprobató-
rios de Idoneidade das interessados:

g) registro do contrato social ou cia
firma individual do Departamento Na-
cional de Indústria e Comércio, com
declaração expressa do capitai ou nas

Associações Comerciai., conforme o
caso;

to estatutos em original ou Diário
Oficial em que se acham publicados,
cera aprovação e registro, qando ferem
sociedades anta:emas legalmente cons-
tituídas, de acôrde com o Deeeteio-lei
ri ° 2.627, de 26 de setembro de 1940;

c) Diário Oficiai com publicação do
decreto autorizando a funcionar no
etrasil, quando se tratar de flema ee--
tra agoira ;

d) quitação dos impostos sindical, de
renda, municipal estaduais e federais.
;sempre os últimos,

e) certidão comorobatória de haver
satisfeito os dispositivos do Decreto
a° 21.291, de 12 de agôsto de . 1931,
no que se refere aos dois tenor: da eiem
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exigência essa que poderá ser preenchi-
da até 30 dias após o encerramento da
inscrição;

f) declaração feita no próprio te-'
querimento ou em separado, indicando
o ramo de indústria ou de comendo, a.
fim de serem inscritos para coacorrer
nos grupos ou artigos de sua especia-
lidade industrial ou comercial, decla-
ração essa que deverá ser comprovada,
com a patente de registro;

g) certidão e guia de sêlo da Alfân-
dega, provando importação em grande
escala, quando se tratar de artigo de
procedência estrangeira;

h) os fabricantes de produtos manu-
faturados ou semimunufaturados des-
tinados às Fábricas e Arsenais do Exér-
cito, deverão apresentar atestados da
Diretoria de Fabricação do Exército sã-
bre capacidade técnica e de produção;

i) os possuidores de carta-petente,
além da apresentação dêsse documen-
to deverão fazer prova regular de que
se acham no gôzo da mesma.

7 — Ficarão dispensados das exigên-
cias do número anterior, os concerren-
tes que apresentarem, certidão de ido-
neidade passada pelo Departamento
Federal de Compras, desde que, da alu-
dida certidão conste a apre.seatação,
naquele Departamento, da documen-
tação competente.

8 — Os concorrentes julgados idô-
neos nas Comissões de Concorrência
do Departamento Geral de Adminis-
tracão, Estado Maior do Exército. De-
partamento Técnico e de Produção do
Exército e Secretaria Geral do Mi-
nistério da Guerra poderão concor-
rer nas licitação, para os artigos em
que se acham inscritos, independente
de outras formalidades, devendo, po-
rém, fazer prova junto à Comissão
de Concorrência desta Fábrica, quan-
do a inscrição houver sido feita em
qualquer daqueles órgãos.

9 — Cada requerimento, além da re-
ferência relativa aos documentos que
o acompanham, deve também mencio-
nar o grupo ou geemos de artigos em
que os interessaats desejam se ins-
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b) 0,5 % por dia que exceder do
prazo precedente até 30 dias de atraso;,

2. Findo o prazo de 34/dia5 da atraso,
será o material adquirido pelo Agente
Diretor desta Repartição, mediante
tomada de preços, a quem possa en-
tregá-lo no menor tempo. Correndo a
diferença de valor por conta do for-
necedor faltoso, sem que essa pro-
vidência o exima do pagameote da
multa.

VII — Das Dispisições Gerais

Departamento Técnico e de
Produção do Exército

Diretoria de Fabricação
do Exército

CTE7CF •

10 — Ainda que munido de pro-
curação legal, não poderá um mesmo
licitante representar mais de uma fir-
ma para o fornecimento do mesmo
artigo, nem concorrer, em tal caso, di-
retamento e como procurador, ao mes-
mo tempo.

11 — Todos os documentos relati-
vos à idoneidade, para inscrição dos
concorrentes, deverão ser apresentados
em original ou em certidão legal, es-
tar selados na forma da legislação vi-
gente e ter as firmas respectivas de-
vidamente reconhecidas, documentoe
êsses que serão restituídos aos inte-
ressados, mediante recibo no próprio
requerimento.

12 — Os licitantes, depois de jul-
gada a idoneidade e inscritos, deverão
recolher à Tesouraria desta Fábrica,
em dinheiro, apólices da divida pú-
blica ou caderneta das Caixas Eco-
nômicas Federias, a quantia de Cr$
2.000.00 (dois mil cruzeiros), por gru-
po, como garantia provisória do cum-
primento das exigências das Instru-
ções reguladoras de concorrências e
outras disposiçqões vigentes.

III — Dos artigos a fornecer

13 — Os artigos a serem fornecidos
deverão obedecer rigorosamente aos
cadernos de encargos em vigor, e na
falta dêstes, às amostras autentica-
das existentes na Comissão de Con-
corrência.

14 — As relações dos artigos a se-
rem adquiridos por esta Fábrica no
próximo ano, serão fornecidas aos in-
teressados pela Comissão de Concpr-
rência.

15 — Em princípio, só poderão con-
correr aos fornecimentos dos artigos
objetos' desta concorrência, os produ-
tores. comerciantes do ramo ou re-
presentantes dos mesmos.

IV — Das propostas
16 — As propostas deverão ser en-

tregues ao Secretário da Comissão de
"toncorrência, na Fábrica de Material
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de Tr:nsmissões, sita à Praia de São
C...etdieão n.° 520 até às 15 horas, do
dia 18 de novembro próximo, devida-
mente resinadas e rubricadas em tô-
das as fOihas pelo interessado, em
duas vias, sendo a primeira selatla de
acOrdo com a lei, com as preços por
extenso e em algarismos, sem emen-
das, rasuras ou estrelinhas. em sobre-
cartas não transparentes, fechadas e
lacradas.

17 — Cada concorrente deverá apre-
sentar uma única proposta, em duas
vias, na qual discriminará por gru-
po, os artigos a ele pertencentes e
objeto desta caiicarrência, bem como .
os respectivos preços. para a eriarega
nesta Fábrica. Na proposta o con-
corrente devcrá declarar ainda que se
sujeita às condições de fornecimentos
e mais exigências da Portaria núme-
ro 155, de 23 de aetembro de 1948.

18 — As piava-aias serão abortas e
lidas em presenas. Cios coneorrentea es
quais deverão iulatica-la.s a partir dea
14 horas do .dia 2i.: de navernbra pró-
ximo fazendo-se. a seguir, a a pura-
ção dos preços dos artigos em mapa
camparativo. Vencerá a concoerén-
eia o licitante que oiceeeer menar pre-
ço para o mesmo arâgo e nas mesmas
condições de fornecimento.

19 — Não serão abertas propiatas
que, remetidas pelo correio, chegarem
à Comissão de Concorrência, depois de
extinto o prazo acima indicado. as
quais ficarão à disposição das propo-
nentes.

20 — Tôdas as propostas devem
trazer externamente na sôbre-carta:

enderêço da Fábrica de Material
de Transmissões — Presidente cia Co-
missão de Concorrência;

h) nome e enderêça da firma pro-
ponente;

c) grupo ou grupos para os quais
' apresenta preços; e

d) referência a è.ste edital e ao órgão
que o publicar.

— Os preços apresentados deve-
rão ser os do valor real de venda dos
artigos, incluindo-se impostos, fretea.
etc., quando fôr o caso.

— Quaisquer observações sôbre
pieços, local de entrega dos artigos,
vazas, etc., só serão tomaria em
consideração quando constarem. de

i modo expresso, das respectivas pro-
postas.
i 22 — Os grupas de artigos que irão
.co eastituir objeto desta concorrência
serão os seguintes:

IV — Grupo
Veículos motorizados, motores a ex-

plosão, acessórios e sobressalentes, res-
pectivos.

V — Grupo
Máquinas em geral, ferramentas,

acessórios respectivos, motores instru-
mentos e aperelhos que lhes são pe-

,cuLares.
XI — Grupo

Motores elétricos, aparelhos. Instru-
mentos e material de eletricidade.

VII — Grupo
Aparelhos, instrumentos e peodutos

químicos para laboratórios, gabinetes
(técnicos e oficinas.

VIII — Grupo
Matérias primas em geral, produ-

tos manufaturados e semimanufatura-
!dos destinados a indústria oélica.

IX— Grupo
Metais ferrosos e suas ligas.

X — Grupo
Metais não ferrosos e suas ligas.

XI— Grupo
Perargens e tintas, artigos de fer-

çragistas.
XII — Grupo

Couros e peles, artefatos de bor-
r*acha.

XIII — Grupo

Materiais de construção.
XIV -- Grupo

Combustíveis, carburantes e lubrifi-
cantes.

XV — Grupo
Livros e publicações de qualquct na-

tur. za .
•	 XVI -- Grupo
Mobiliário de madeira.

XVL -- Grupo
Mei:nhã...ao de aço. aroevas P fichá-

rios. Ikaadaiaas de eeeocver e de
calcular.

XVIII — Grupo
Material de alojamento.

-- Grupo
Artigos de aNpediente e de desenha.

Livros cie e.scritacação e cie arnp:es.eas.
XXI — Grupo

Laboratórios e farmácia.
XXII — Grupo

Instrumentos e apere.bos de rrie-

didá:;. Material radiotelegialica e :a-
dictelefônico. Ferramentas de ofi-
cina rádio e telefonia. Mateiled tele-
fônico.

XXIII — Grupo
Material de limpeza e consarvação

em geral.
XXIV — Grupo

Cristais de quartzo.
24 — Quaisquer es&arecimento.3 que

se fizerem necessários aos interessa-
dos, serão prestados pelo Secretário
da Comissão de Concorrência, dia-
riamente, das 8 às 11 e das 13 às 16
horas, exceto aos sábados, na sede da
Fábrica de Material de Transmissões

sita à Praia de São Cristóvão núme-
ro 520 ou Pelo telefone 28-8193 — Al-
moxarifado.

V — Dos pedidos

25 — Os pedidos de material feito
aos fornecedores, obedecerão as dis-
posições do Capítulo II, do Titulo VII
das Instruções aprovadas pela Portaria
n.° 155, de 23, publicadas no Diário
Oficial de 25, tudo de setemero de
1948.

26 — A administração desta Fábil-
ca não se responsabilizará por dedidos
verbais ou telefônicos, nem pelos que,
embora escritos, não estejam revesti-
dos de tôdas as formalidades legais e
regulamentares em vigor.

27 — As contas de fornecimentos
serão processadas dentro de 8 dias e
pagas dentro de 15 dias, a cantar de
sua apresentação, uma vez efetuado o
fornecimento, desde que esteja recebi-
da a dotação correspondente.

28 — Os adjudicatários aos forne-
cimentos, dentro do prazo de 5 dias
contadas da data em que tiverem sido
notificados, caucionarão a importân-
cia de 10 Sle (dez por cento) sôbre a
quantia relativa ao montante de cada
pedido, até Cr$ 50.600,00 (cinqüenta
mil cruzeiros) e mais 5 % (cinco por
cento) sôbre o que exceder desta úl-
tima quantia.

29 — O fornecedor que sem mo-
tivo de fôrça maior devidamente com-
provado, deixar de entregar, dentro
do prazo fixado no pedido, os artigos
nele incluídos, pagará a multa pro-
gressiva a que se refere o art. '75 das
Instruções aprovadas pela Portaria
n.° 155, de 23-9-948, sujeitando-se ain-
da as demais sanções da mencionada
Portaria e disposições em vigor.

30 — A aprovação da presente con-
corrência compete, total ou parcial-
mente ao Departamento Técnico e de
Produção do Exército a quem se re-
serva o direito de anulação desde que
haja justa cansa.

Rio de Janeiro, 26 de outubro de
1949. — Antonio Gomes de Maga-
lhães Bastos, Capitão I.E., Secre-

tário da C.C.

FABRICA PRESIDENTE VARGAS

Cencorr)4nria adininisirativa para o
fornecimento durante o ano de 1950.

I — Nos termos da Portaria núme-
ro 153, de 23 de setembro de 1948
(Mario Oficio! co 23 de setembro de
l481 do Excelentisebno Senhor Mi-
nistro ,ia Guer.a. a Diretoria da Fá-
brica Presidente Vargas faz público a
calem interessar possa que, a pardr
da data da publicação do oresente edi-
tal, ate as 14 horas do dia 7 de no- I
vembro do cor. ente ano, se acham
abertee a., inacricaes nes,e Esrateele-
cimento, sito em Piquete — Estado de I
Suo Paulo, -- para a concorrencia ad-
niinistfativa a se realiear no dia
21-11-1949 e destinada ao fornecimen-
to no exercico de 1950, dos artaos
discriminados nos Grupes adiante
transcritos:

II — A inscrição será solicitada em
requerimento selado de acordo con1
a lei e dirigido ao Excelentiaeimo Se-
nhor General Diretor da Fábrica
Presidente Vargas, contendo a decla-
ração expressa do requeren:e se su-
bordinar às condições estipuladas na
Portaria n.° 155, de 23 de setembro de
2948, e ao que constar do presente edi-
tal.

III — Para julgamento dos èoncor-
rentes, *éstes deverão apresentar, em
original ou certidão legal, os d.ocurnen-
toe abaixo, que deverão figurar di.s,cri-
minados no requerimento de inscri-
ção:

a) Registro do contrato social ou da
firma individual no Departamento Na-
eicaal de Indústria e Comércio, com
deaaração expressa do capitai ou nas
Associações Comerdiais, conforme o
caso;

b) Estatutos em original ou exem-
plar do Diário Oficial em que se acham
publicados, com a aprovação e regis-
tro, quando forem Sociedades Anôni-
mas, legalmente eanstituidas de acor-
do com o Decreto-lei n.0 2.627, de 26
de setembro de 1940;

c) Quando se tratar de firma es-
trangeira, o exemplar do Diário Ofi-
cial que publicou o Decreto autorizan-
do a funcionar no Brasil;

d) Quitação dos impostos: sindical.
de renda, municipal, estaduais e fe-
derais, sempre os últimos;

e) Certidão comprobatoria de ha-
ver satisfeito os dis positivos do De-
creto ia° 21.291, de 12 de agosto de
1931, no que se refere aos 2/3 de em-
pregados de nacionalidade brasileira,
exigência essa que poderá ser preen-
chida até 30 dias após o encerramen-
to da inscrição;

f) Declaração feita no próprio re-
querimento, ou em separado, indican-
do o ramo de indústria ou de comér-
cio- a fim de serem inscritos para con-
correr nos grupos ou artigos de sua
especialidade, industrial ou comercial,
declaração essa que deverá ser com-.
provada com eaapatente de regletro:

g) Certidão de guia de sálo da Al-
fândega, provando importação em
grande escala, quando se trata de ar-
tigo de procedência estrangeira;

h) Os possuidores de carta-patente,
além da apresentação ctrãeae doca/alen-
to, deverão fazer !...eava reattair que
se acham no g5zo da mesma;

IV — Picarau dieeeilsadaai do nú-
mero anterior os concorrentes que
apresentarem certidão de idoneidade
passado pelo Departamento Federal
de Compras, Departamento Técnico e
de Produção do Exército ou Diretoria
de Fabricação do Exército, desde que
da aludida certidão, conste a apre-
sentação naqueles Departamentos, da
documentação competente.

V — Os documentos acima referi-
dos (itens III e IV) e outros que fo-
rem necessários poderão per apresen-
tados em original, em certidões legais
ou em fotoeópias legalmente autenti-
cadas.

VI — A'Administração do Estabe-
lecimento é reservado o direito de se
certificar previamente de que os lici-
tantes ou fornecedores inscritos são

realmente estabelecidos e apresentara
possibiliciaciea para os fornecimentos
em arand e escala.

VII — A Adrainis.tração do Esta-
beleci:muito é lícito ainda, cancelar
a inscriçao do licitante que não pre-
enchar as condições.

VIII — anda que munido de pro-
curarão 'ceai rilo poderá cada lici-
tante eore•-,entar mais de urna firma
aaea os forneelmen • ea do mesmo ar-

1 30 , nem concorrer em tal caso. dire-
tamen t e e como procurador, ao mcc-
TO 	 5

IX — A todos os interessados faço
ciente quç o MOnsterio da Guerra não
se responaabirzará por pedidos ver-
ba is, te:ela:11re: ou mesmo escrlios não
:-eveetidos de tinias as exigências le-
gais.

X — Cientifico ainda de que as con-
tas de fernecimento serão processa-
das no proeo máximo de oito dias e
pagas dentro cre. 15 dias a contar de
sua aoressntaçao uma vez efetavanco
o foenecimento. desde que esteja re-
ceb'ela a dotação correspondente.

XI — Os artigos a serem forneci-
dos obedeee:ão rigoroenmente aos , ca-
dernos de encargos em *vieor, e. na
falta clêstes, às amostras autenticadas
e existentes na Diretoria Técnica
dêste Estabelecimento.

XII — Os licitantes se obrigarão a
fornecer as quantidades de mercado-
:ias constantes do presente edital e
nos p:azos pedidos.

XIII — A adjudicação do forneci-
menta dos diferentes artigos claea lu-
gar à assinatura de ajuste entre a
Administração do Estabelecimento e
a firma adjudicada.

XIV — As firmas que tiverem adju-
dicados os fornecimentos de selas ar-
tigos ficarão sujeitas ao fornecimen-
to doa mesmos até a aprovação de no-
va concorrência e adjudicação dos
mesmos ardgos no exercício de 1951.

XV — As propostas serão apresen-
tadas em envelopes lacrados, devida-
mente seladas, de aceirdo com a lei,
unia para cada grupo, com a oreço
em elgarismo.s e por extenso, ceeede.
cento rigorosamente à nomenclatura
dos artigos indicados na relação que
será fornecida pela Direção da Fá-
brica.

XVI — Depois de aprovada a con-
corrência pelo Departamento Técni-
co e de Produção do Exército. a ad-
judicação do fornecimento dará lu-
sa: ao depósito de 10%, como caução,
até a quantia de Cr:S*50.000.00 e mais
5% .sôbre o que exceder dessa últi-
ma quantia, devendo os adjudicatários
fazerem depósito dentro do prazo de
cinco dias contaeos da data em que
tiverem sido notificados para isso. O
cálculo será feito de acôrdo com o
máximo provável das encomendas a
serem realizadas na vigência das for-
necimentos ou então de acôrdo com
o montante de cada pedido.

XVII — Por despacho motivado e
se houver justa causa, conforme pre-
ceitua o § 4.0 do art. 51 do Código de
Contabilidade da União o Govêrno
se reserva o direito de anular a coxia
corrência de que trata êsse edital.

XVIII — Os requerimentos de al-
teração ou cancelamento de preço, de-
varão ser dirigidos ao Excelentíssimo
Senhor General Diretor da Fábrica
Presidente Vargas e de conformidade
com as normas estabelecidas no arti-
go 76 do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Pública.

XIX — Os artigos de que trata o
presente edital se acham em uma
relação que deverá ser procurada pelos
interessados na Seção de Compras da
Fábrica Presidente Vargas, em Pique-
te. Estado de São Paulo. O Estabele-
cimento remeterá a relação dos arti-
gos necessários ao seu consumo em
1950, mediante pedidos em cartas ou
telegramas.

XX — Os grupos de material são os
seguintes:

I Grupo — Armamento (reservado).
II Grupo — Munições (reservado).
III Grupo — Veículos hipomóveis,

seus acessórios e sobressalentes.



IV Grupo — Veículos motorizados,
motores a explosão e acessórios e so-
breansalentes respectivos.

V Grupo — Máquinas em geral, fer-
ramentas e accessórios, respectivos,
motores, instrumentos e aparelhos
que lhes são peculiares.

VI Grupo — Motores elétricos, apa-
relhos, instrumentos e material de
eletricidade.

VII Grupo — Aparelhos, instru-
mentos e produtos químicos para la-
boratórios, gabinete técnico e ofici-
nas.

VIII Grupo — Matérias primas em
geral, produtos manufaturados e se-
mi-manufaturados destinados à in-
dústria béélica.

IX Grupo — Metais ferrosos e suas
ligas.

X Grupo — Metais não ferrosos e
suas ligas.

XI Grupo — Ferragens 'e tintas,
artigos de ferragistas em geral.

XXII Grupo — Couros e peles, ar-
tefatos de borrocha.

— Materiais de cons-

Combustíveis, carbu-
icantes.

Livros e publicações
tureza.

XVI Grupo
deira.

XVII Grupo — Mobiliários de aço,
arquivos e f:chários, Máquinas de es-
crever e de calcular.

XVIII Grupo — Material de aloja-
mento.

XIX Grupo — Artigos de expedien-
te e de desenho. Livros de escritura-
ção e impressos.

XX Grupo — Material cirúrgico e
sanitário.

Material e aparelhos para biome-
tria e propedêutica.

Material e aparelhos para fisiote-
rapia.

XXI Grupo — Laboratórios e far-
mácias.

Piquete, 21 de outubro de 1949. —
Florim Ferreira Coutinho, Cap. Almo-
xarife.

Visto. — Geraldo da Rocha Lima,
Maj. Fiscal Administrativo.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento Federal
de Compras

AVISO D. G. N.° 1

O Diretor Geral do Departamento
Federal de Compras leva ao conheci-
mento dos interessados que o forne-
cedor que não efetuar a entrega dos
materiais a êle encomendados até o
vencimento do prazo de entrega, que
consta do empenho emitido pela D.
T. c., incorrerá nas penalidadea
previstas no art. 34, do Decreto nú-
mero 5.873, de 26 de junho de 1940.

Excetuam-se os casos em que ate
a data do vencimentos do referido
prazo seja feita a comprovação, me-
diante apresentação ao D. F. C.
de documento hábil, do motivo de
fôrça maior que venha a impedir a
entrega.

Ficam os senhores fornaasderes no-
tificados que, uma vez estipulados
em suas propostas prazos de entrega
de material até 15 dias, são êsses
prazos considerados pelo D. F. C.
como se referindo a fornecimento de
mercadorias já existentes nesta cida-
de e em poder do fornecedor, não
se justificando qualquer pedido de
prorrogação de prazo para a entrega
do material. Nas propostas para for-
necimento de material em que cons-
tar a condição entrega imediata o
D. F. C. considera vencido o pra-
zo de entrega cinco (5) dias após a
afixação das atas em que forem re-
lacionados os pedidos, não cabendo
igualmente, em tais casos pedidos de
prorrogação de praZo.

XIII Grupo
truão.

XIV Grupo —
zantes e lubrif

XV Grupo —
de qualquer na

— Mobiliários de ma-
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Aos dezenove dias do mês de outu-
bro de mil novecentos e quarenta e
nove, às quatorze noras, no Gabinete
do Sr. Diretor Regional dos Correios
e Telégrafos de São Paulo, presentes
o Sr. Diretor Regional e Delegado Re-
gional do Plano Postal Telegráfico,
Braz Baltazar da Silveira, Presidente
da Comissão de concorrência pública
para a construção do prédio da agência
postal de Mogi das Cruzes, o Posta'
lista J — Antônio da Silva Passos, o
Escriturário G — Altino de Campos
Toledo e o Praticante de Escritório 18

Quando a entrega do material se
processar diretamente nas repartições
requisitanaas, o fornecedor deverá,
simultaneamente, avisar ao D. F.
C., mediante carta. ou memorando
que o material foi entregue.

Os prazos de entrega são contados
da data da afixação das atas em
que forem relacionados os pedidos.

De acôrdo com o que dispõem os
1 2.° e 3.0 do art. 34 do Decreto
n.° 5.873, de 26-6-1940, o prazo para
recurso das multas aplicadas será de
quinze dias, contados da data da
publicação do expediente de multa
no Diário Oficial, com o prévio de-
pósito das mesmas.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de
1949. — Epanzinondas Moreira do
Vale,. Diretor Geral.

Serviço do Pessoal
Proc. 143.774-49.

Pelo preesnte, fica citado o artí-
fice classe E do Q. S. dêste Minis-
tério — Olavo Soares de Sousa Fi-
lho — lotado na Casa da Moeda, pa-
ra no prazo de dez (10) dias, con-
tados da publicação . dêste, sob pena
de revelia e de acôrdo com o pará-
grafo único do art. 254 do Decreto-
lei n.° 1.713, de 28-10-939, compare-
cer à Seção Administrativa dêste
Serviço, sala 938 do Edifício do Mi-
nistério da Fazenda, a fim de ter
vista do proc. n.° 143.774-49, contra
o mesmo instaurado por motivo de
abandono do cargo, e apresentar de-
fesa, alegando o que julgar a bem de
seus direitos.

Recebedoria do Distrito Federal

Seção de Fiscalização
O Sr. Chefe da Seção de Fiscaliza-

ção convida as firmas abaixo enume-
radas a virem tornar ciência e cum-
prir as exigências apostas nas "Guias
de Patente de Registro", avisando
também, que para êsse fim é obrigató-
ria a apresentação de Procuração cem
firma reconhecida, quando não se
tratar do Próprio, ao qual é apenas
exigido a carteira de identidade.

De 1949

N. o 39.889 — João Gonçalves de Fi-
gueiredo. Rua São Gabriel 11.0 422,
fundos.

N.° 40.376 — Viriato Alves — Estra-
da da Agua Branca n.o 32.

N.o 41.478 — Medrhoselle Modas de
Conf. Ltda. (filial) — Conde de Bon-
fim n.o 301, loja.

N.o 41.478 — Mademoiselle Modas e
Conf. Limitada. — Rua do Catete
n.° 317, loja (filial).

N.o 41.582 — LatScinias Bandeira Li-
mitada (Suc. de Gama 8.1 Cia. Elpictia
Boamorte, 211.

N.o 41.602 — Reis & Malaquias Ltda.
Suc. de A. Aquino Malaquias — Barão
de Igu—atemi n.o 32.

N.o 41.786 — João Antônio Gcnçal-
ves — Rua Pedro Américo n.° 117.

N.o 41.813 — Juvenal & Pinto Ltda.
—Rua Cap. Couto Menezes n. o 171-A,
loja.

N.o 41.842 — Carolina Carlos Babi
— Rua Júlio do Carmo n.° 2, loja.

N.o 41.894 — Stossel Pinto de Oli-
veira, — Rua Andrade Figueira n. o 611.

N.o 41.911 — Antônio Rodrigues Tei-
xeira — Rua Jurtrè n.o 135-A, loja.

N.° 41.925 — Olivia de Sousa Ba-
tista — Estrada da Tiiuca n.° 183.

N. o 41.946 — Mário Zimmermann —
Rua do Catete 11.0 310. sala 9.

N.o 41.953 — E. G. de Matos —
Rua Desembargador Isidro n.° 121.

N.o 41.964 — Lanas Ch Wainberger
— Rua Fstácio de Sá n.o 103-B.

N.o 41.986 — "Vucan" Artefatos de
Borracha e Matéria Plastica.

N.o 41.992 — Paulo Borges — Rua
dos Diamantes n.o 521.

N.o 41.997 — Ca fé Palheta Ltda.
— Largo de São Francisco n.o 14.

— Aquiles Oliveira Guarim, éste
servindo de Secretário, membros

da citada comissão, designados pela
Portaria número dois mil duzentos e
oitenta, de cinco de setembro últinio,
do Sr. Diretor Regional, junta ao pro-
cesso número trinta e sete mil trezen-
tos e trinta e nove, de mil novecentos
e quarenta e nove, aí compareceram os
representantes das firmas Sociedade
Paulista de Construções Civis Ltda.,
Ocougne & Galman Construtora Ltda.,
E'ngenneiro A. Th. Godoy de ma',a
Machado, Construtora Teles de Matos
Ltda. e Construtora Freitas, Rocha &
Rolim, os quais entregaram ao senhor
Presidente as propostas elaboradas de
acôrdo com as instruções do respectivo
edital de concorrência publicado no
Diário Oficial da União de vinte e Mie
de setembro último. Logo após proce-
deu o Sr. Presidente a abertura dos
envelopes contendo os documentos de
idoneidade das firmas construtora Te-
les de Matos Ltda., Construtora Frei-
tas Rocha e Rolim, Ocougne & Galman
Construtora Ltda. e Sociedade Paulis-
ta de Construções Civis Ltda., os quais
foram julgados em ordem. O Enge-
nheiro A. Th. Godoy Mata Ma-
chado apresentou os mesmos documen-
tos da concorrência efetuada a dezes-
sete do corrente, quando então foram

adas incompletos pela Comissãe,
fato êsse que motivou um recurso ao
Sr. Diretor Geral do Departamento
dos Corréios e Telégrafos, já encami-
nhado pela Comisão ao seu destino.
Nestas condições declarou o Sr. Pre-
sidente que a abertura das propostas
apresentadas pelas firmas concorren-
tes, após julgamento do citado recur-
so, seria feita em dia e hora pravia-
mente marcados e anunciados no
Diário Oficial da União, de acôrdo com
a cláusula quarta do edital de concor-
rência publicado no mesmo Diário
Oficial de vinte e oito de setmbro pró-
ximo passado. Declarou mais o senhor
Presidente que as propostas e mais
documentos cujos invólucros foram ror
todos os concorrentes rubricados no
inicio dos trabalhos ficariam em poder.
da Comissão até a data da abertura
das propostas. Nada mais havendo a
tratar determinou o Sr, Presidente a
lavratura da presente ata que lida e
achada cinforme vai por todos assi-
nada. —. Oliveira Guarim.
Praticar.' de Escritório 18, lavra.ei a
presente que assino: Achates Oliveira
Guarim. — Braz Balthazar da Sil-
veira, Diretor Regional dos Correios e
Telégrafos de São Paulo e Delegado
Regional da Comissão Executiva do
Plano Postal Telegráfico — Antonio
da Silva Passos, Postalista J. — Alti-
no de Campos Toledo, Escriturário G.
— Pela Sociedade Paulista de Cons-
truções Civis Ltda., Jacoh Janovitch.
— Por Ocougne & Galman Construto-
ra Ltda., Marcos Ocougne. — A. Th.
Godoy de Malta Machado. — Pela
Construtora Teles de Matos Limitada
Aurelio Stievani. — :'ela Construtore
Freitas, Rocha & Rolim, Salvado;
Rolim.

ATA DO RECEBIMENTO DOS
DOCUMENTOS DE IDONEIDADE

E PROPOSTAS

Aos dezessete dias do mês de outu-
bro de mil novecentos e quarenta e
nove, às quatorze horas, no Gabinete
do Sr. Diretor Regional dos Carre,os
e Telégrafos de São Paulo, presentes
o Sr. Diretor Regional e Delegado
Regional do Plano Postal Telegráfico,
Braz Baltazar da Silveira, Presidente
da Comissão de Concorrência pública
para a construção do prédio da agên-
cia postal de Guaratinguetá, o Pesa-
lista J — Antônio da Silva Paasos. o
Escriturário G — Altino de Caninos
Toledo e o Praticante de Escritório,
18 — Aquiles Oliveira Guarim, êste
último servindo como Secretário, mem-
bros da citada Comissão, designados
pela Portaria número dois mil duzen-
tos e oitenta, de cinco de seneenro
último, do Senhor Diretor Regional,
junta ao processo número trinta e
seta mil trezentos e trinta e nove, de
mil novecentos e quarenta e nove, ai
compareceram os representantes das

N.o 42.029 — F. Nunes da Silva —
Rua Tácito Esmariz n. o 225.

N.° 42.066 — Obrac. Organização
Brasileira de Comércio e Representa-
ção Ltda.

N.o 42.007 — Artefatos de Metal
Armeto Ltda. — Rua São Carlos nú-
mero 35.

N.° 42.113	 Manuel da Silva Mi-
moso — Praça Padre Seve n.o 10.

N.o 42.122 — Panificação N. S. de
Fátima Ltda. — Estrada Monsenhor
Félix n.° 873.

N.0 42.118 — Sociedade Inter Ameri-
cana de Comércio Astra Ltda. — Av.
Rio Branco n.° 135, 1. 0 andar, s. 105.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios
e Telégrafos

Diretoria de Correios
COMISSÃO FILATÉLICA

EDITAL N.° 40-49

Car inibo postal obliterador comemo-
rativo do centenário do nascimento
dc Rui Barbosa.

O Departamento dos Correios e Te-
légrafos torna público que para assi-
nalar a realização da "1.° Mostra Fi-
latélica" que terá lugar na cidade de
Juiz de Fora, Estado de Minas Ge-
ra.is, como parte integrante do pro-
grama das comemorações e homena-
gens prestadas ao insigne brasileiro
e grande estadista Rui Barbosa pela
passagem do centenário de seu nasci-
mento, autorizou o uso, no dia 5 de
novembro próximo futuro, de um ca-
rimbo comemorativo obliterador.

ta
Característicos

Formato — Retangular,
Dimensão — 36x30mm.
Tinta a empregar — Preta.
Motivo — "Mostra Filatélica".

Descrição

Formando o retângulo lê-se, na par-
te superior os dizeres: "Mostra Fi-
latélica"; na parte inferior 	

	

"5-XI-1949": no lado esquerdo: "D 	
R. Correios e Telégrafos"; do lado
direito: "Juiz de Fora — Minas Ge-
rais" e em cada canto uma estrela.
Na parte interna, escrito vertical-
mente lê-se: do lado esquerdo "Cen-
tenário"; do lado direito "Rui Bar-
bosa" e ao centro, reproduzida a tra-
ço a efígie de Rui Barbosa.

Este carimbo estará à disposição do
público no local acima citado e sua
aplicação será feita eia todos os ob-
jetos de correspondência e peças fi-
latélicas levadas pelos interessados.

Proc. 51.735-49,
Rio de Janeiro, 28 de outubro de

1949. — José Pinto Cava/cante, Di-
retor de Correios.

Diretoria Regional
de São Paulo

ATA DO RECEBIMENTO DOS
DOCUMENTOS DE IDONEIDADE

E PROPOSTAS
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firmas Ocugne & Galman Construtora
Ltda., Sociedade Técnica de Engenha-
ria Ltaa., Sociedade Comercial, Téc-
nica e Construtora de Guaratinguetá
Ltda. e Engenharia A. Th. Godoy de
Mata Machado, os quais entregaram
ao Sr. Presidenta as propostas elabo-
radas de acerdo Lona as instruções do
respectivo edital publicado no Diário
Oficial da União, de vinte e oito de
setembro p. passado. Logo após pro-
cedeu o Sr. Presidente a abertu ra dos
envelopes contendo os documentos re-
lativos à comprcvação de icl.meia:ade
das firmas, após ter siiia todos os in-
vólucros rubricados por todos os con-
correntes. Primeiramente foram exa-
minados os documentos das firmas So-
ciedade Comercial, Técnica e Cons*ra-
tora de Guaratinguetá Ltda. e Ocoug-
ne & Galman Construtora Ltda., os
luais foram julgados em ordem. Ao
examinar-se os documentos das fir-
nas Sociedade Técnica de Engenharia
t.,tala. e Engenheiro A. Th. Godoy de
Mata Machado, julgou a Comissão
we os documentos relativos a letra

da cláusula primeira do edital de
ioncorrência publicado, apresentanos
cor estes dois concorrentes, não saaas-
iaziam, por não se acharem P erfeita

-mènte de acordo. Neste ato declaram,
L. representante da firma Sociedacie
l'écnica de Engenharia Ltda. e o Eu-
aenlmeiro A. Th: Gocloy da Mata Ma-
chado que desejavam valer-se do di-
reito que lhes assiste de recorrerem ao
Sr. Diretor Geral do Departamenco
dos Correios e Telégrafos, de acendo
ccin o parágrafo prirnairo da cláusula
terceira do citado edital o que farão
dentro do prazo le gal. Tendo em vis-
ta o ocorrido declarou o Sr. Prasiden-
te que os documentos e as propostas
ficariam em poder da Comisão que
a guardaria a decisão do Sr. Diretor
Geral do Departamento dos Corremos
et Telégrafos, após a qual será marea-
da a data, dia e hora para abertura
das propostas. no Diário Oficial aa
União de acórdo com a cláusula quar-
ta do edital já mencionado. Nada
mais havendo a tratar determinou o
Sr. Presidente a lavratura da presente
ata que lida e achada conforme vai
por todos assinada. Eu. Achilles Oli-
veira Guarim, Praticante de Escritó-
rio. 18, lavrei a presente que assino:
Aeltilles Oliveira Guarim. Bras Bal-
thasar da Silveira, Diretor Regional
dos Correios e Telégrafos de São Pau-.
lo e Delegado Regional da Comissão
Executiva do Plano Postal Telegráfi-
co - Antonio da Silva Passos, Pos-talista J. - Altino de Campos Toledo,
Escriturário G. - Pela sociedade Co-
mercial. Técnica e Construtora de
Guaratinguetà Ltda., A. Machado. -
Pela Sociedade Técnica de Engenharia
Ltda.. Renato V. Botto de Barros. -
Por Ocougne & Galman Construtorailimitada. Marcos °confine. - A.
Th. Godoy de Matta Machado,

MINISTÉRIO DA EDLICADÃO
E SAÚDE	 -

Universidade do Brasil
Fuuldade de Medicina

de Pôrto Alegre

De ordem do Sr. Professor Dire-
tor da Faculdade de Medicina de
Pôr to Alegre, faço público que, de
acordo com o art. 157 do Regulamen-
to e resolução do Conselho Técnico
Administrativo, em sessão de 12 do
mês em curso, acha-se aberta, oe,o
aorazo de oito (8) meses, a partir de
:24 de agôsto de 1949 e encerrando-se
a 23 de abril de 1950, a inscrição ao
concurso para o provimento efetivo
da cadeira de Teraoentica Clínica.
da 5.° série do curso de medicina.

Os candidatos, no ato da inscrição.
deverão:

apresentar diploma profissional
ou cientifico de instituto em que se
ministre ensino da matéria em con-
CRITS0 ;

b) provar ser braaileiro ne4:o ou
naturalizado;

c) apresentar prova de sanidade
naica 'e mental, bem como de idonei-
dade moral;

d) apresentar documentação de ati-
vidade profissional e cientifica que
tenha exercido e que se relacione com
a disciplina em concurso:

e) ser docente livre ou ter concluí-
do o curso médico, pelo menos seis
anos antes:

f) apresentar documento que pro-
ve estai' quite com o serviço militar;

g) apresentar tese (art. 32, fi 1.°
do Decreto-lei n.° 271, de 12-2-38).

O processo e julgamento do con-
curso obedecerão às disposições ao
Decreto n.° 19.851, de 11-1-31 Rega-
lamento desta Faculdade, aprovado
pelo Decreto n.° 24.462, de 25-6-31
e às da Lei n.° 444, de 4-6-37.

Secretaria da Faculdade de Medi-
cina de Pôrto Alegre, em 17 de ag,ês-
to de 1949. - O Secretário: José Al-
meida Pinto.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional
do Trabalho

Divisão de Higiene e Segurança
do Trabalho

Devem apresentar suas defesas no
Protocolo do Serviço de Comunica-
ções do Ministério da Trabalho, In-
dústria e Cenaércio silto à Avenida
Antônio Carlos, arriar térreo do Palá-
cio do Trabalho, dentro do prazo de
cinco (5) dias úteis, apôs esta publi-
cação conforme preceitua, o parágrafo
segundo do art. 629 da Con.solidaçlo
das Leis do Trabalho aprovada pelo
Decreto-lei n.° 5.452 de 1 de maio de
1943, as seguintes firmas:

Autos:
N. o 1.243 - Atlantic Refining Com-

pany of Brazil.
N.° 1.244 - Armando Estefano.
N. o 1.245 - A. F. Vaz,
N.° 1.216 - A. F. Vaz.
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N. 0 1.247 - Moysés I. Cohen.
N.° 1.312 - Café Paulista Ltd%
N.° 1.312 - Café Paulista Ltda.
N.° 1.311 - Café Paulista Ltda,
N.° 1.313 - A. J. Oliveira.
N.° 1.314 - Serraria Gonzalez Li-

mitada.
N.° 1.316 - Laboratório de Biolo•

gia e Quirnioe.iapia do Brasil,
N.° 1.317 - F. Ramalho.
N.° 1.315 - Aaz.gfio az Cunha.
N.° 1.318 - Instaladora Geral Li.

mitada.
N.° 1.319 - Teodoro, Gonçalves I

Cia. Ltda.
N.° 1.220 - M. de Abreu e Lima e

Cia. Ltda.
N.° 1.321 - M. de Abreu e Lima i

Cia. Ltda.
N.° 1.322 - José Maria Ferretra.
N.° 1.323 - Santos, Lopes & Cia

Ltda,
N.° 1.324 - Cia. Luz Slearica.
N.° 1.335 - Jose A. Ritrano. &

Cia.
N.° 1.338 - José A. Ramos & Cia
N.° 1.337 - Otávio Martins & Cia
N.° 1.338 - Otávio Martins & Cia
N.° 1.239 - Otávio Martins 8: Cia
N.° 1.340 - Companhia Oscar Rud.

ge de Papéis.
N. o 1.341 - Edgard Clara & Cia.

L t a. °

. 1.342 - Edgard Clara & Cia
N. o 1.343 - Alexandre Eder & Cia

N.° 1.344- Casa da Borracha S. A
N.° 1.345 - Casa Olona Restauran

te e 1..,?1er . a Ltda.
N.° 1.346 - Soc. Ind. de Venezia.

nas e Acessórios Ltda.

Pelo Sr.. Diretor da Divisão de Hi
gisne e Segurança do Trabalho, foran
multadas as firmas abaixo relaciona.
alas e, pelo presentes, lhes é dad:
cl •:. ncia para o efeito do estabelecid(
no Art. 636 parágrafo único da Con•
solidação das Leis do Trabalho. apra
vada pelo Decreto-lei n.° 5.452, dl
1 de maio de 1943, observando-se que
não será admitido recurso sem pio.
va do depósito prévio do valor da
multa ex-vi do parágrafo acima cita-
do:

N.° 764.419-49 - (D. 27-10) -
brica de D5ces Santana Ltda. - RU3
Santana, 209-A - Cr$ 100,00 - Art.
389 b, da C. L. T. - Pula. no D. O,
de 8 de outubro de 1949,

N.° 771.272-49 - (D. 27-10) - Pa-
niVcação Rio Branco Ltda. - Rua
Licinio Cardoso n. o 284 - Cr$ ....
500,00 - Arts. 192 e 197 . da C.L.T.
Pub. no D. O. de 15-10-49.

N. o 738.880-49 - (D. 27-10) - 3.
Gelu ,da. & Cia. Ltda. - Rua Frei Co..
neca, 177 - Cr$ 100,00 - Art. 38£
letra b, da C. L. T. Pub. no D. O
de 15 de outubro de 1949

N.° 756.932-49 - (L), 27-10) - La•
nificio Ideal S. A. - Rua Ferreira
Fontes. n. o 212 - Cr$ 500,00 - Ar-
tigos 192 e 195 da C. L. T. Pub. no
D. O. de 22 da outubro de 1919.

N.° 746.578-49 -D. 27-10) - M. P.
Gonçalves & Cia. Ltdn. - Rua tio .
Lavradio, 140 - Cra 500.00 - Arts.
169 parágrafo segundo. 102 e 195 da
C. L. T. Pub. no D. O. d,a 22 de ou-
tubro de 1249.

N.° 758.370-49 - (D. 27-1(1) - Pa-
daria e confeitaria da Luz Ltda. -
Rua São Luiz Genzaça, 61 -- Cra
500,00 - Art. 203 da C. L. T. Pub.
no D. O. de 22 de outubro de 1949.

N. 0 762.566-49 - (D. 27-10) - J.
A. Corroem - Rua Conde de Bon-
fim. ama B

Cent. do MTIC 762.56C-49 - J
173 e 197 de C. 1. T. D'éro
A. Corarrn - Cr$ 50-9,^0 - Arts.
Oficial de 22 de outubro de 1949.

N.° 768.400-49 - W. 27-10) -
Confeitaria Paraizo Ltda. - Avena
nuca ; 42 - Cr$ 500,00 - Arts. 171,
173 - 192 - 195 e 197 da C. L. T
Pub. no D. O. de 22 de outubro de
1949.

N.° 751.090-49 - (D. 27-10) - Fá-
brica Gunther Wagner Ltda. - Rua
Melo e Sousa 86 - Cr$ 500,00 - Arts.
173 - 195 - 197 e 202 da C. L. T.
Pub. no Diário Oficial de 22 de ou-
tubro de 1949.
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Ações:

Bancos:
Crédito Pessoal - pref. de Cr$ 100,00 	
Nacional de Descontos - Cr$ 200,00 	

Companhias:
Butiá - Cr$ 100,00 	
Construtora Martins de Almeida - Cr$ 1.000,00
Docas de Santos - nom. - Cr$ 200,00 	
Docas de Santos - port. 	
'Motorista União Comercial Importadora -

Cr$ 200,00 	

Debêntures:
Banco Lar Brasileiro - Cr$
Banco Lar Brasileiro - Cr$
Cia. Docas de Santos - 7 %

Letras hipotecárias:
Banco Prefeitura do Distrito

1.000,00 - 7 % 	

200
1.500

500
100
40
50

162

800
50

531

20

200,00 - 8%
200,00 	
- Cr$ 200,00 	

Federal - Cr$

Cr$

131.00
200,00

37,00
1. 000,00

178,00
180,00

200,00

195,00
201.00
150,00

755,00
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PARTE COMERCIAL
Câmara Sindical da Bolsa de Valores do Rio de Janeiro

MOVIMENTO DA BOLSA EM 26 DE OUTUBRO DE 1949

Espécies

Apólices e Obrigações:

Uniformizadas 	
Diversas Emissões - nom. 	
Diversas Emissões - port. 	
Reajustamento Econômico - port. 	
Obrigações do Tesouro Nacional de 1932 	
Obrigações de Guerra - part. 	
Obrigações de Guerra - port. 	
Obrigações de Guerra - part. 	
Espírito Santo - port. 	
Minas Gerais - nom. 	
Minas Gerais - port. - 193:1 - 1. a série 	
Minas Gerais - port. - 1934 - 2. a serie 	
Minas Gerais - pert. - 1934 - 3.a série 	
São Paulo - port. 	
Prefeitura de Niterói - Port. 	

Ações de Bancos:

Crédito Pessoal - pref.
Nacional de Descontos

Ações de Companhias:

Carbonifera Minas de Butiá 	
Construtora Martins de Almeida 	
Docas de Santos - nom 	
Docas de .Santos - part. 	
Motorista União Comercial Importadora 	

Debántures:

Banco Hipotecário Lar Brasileiro S. A . , de Crédito Real 	
Cia. Docas de Santos 	

JUROS

Valor nominal

do titulo Média oficial Fixo Relativo

I	 I
I

Cr$	 1	 Cr$	 To
I
1	

684,00
695.00

I 612,00

	

;10,00	 I
I.	 1.020,00	 I
I	 350,00	 I
i
I	 3.550,00

707.00
1

440.00
555,00
153 50
148.00
196,00
156,00

	

100.00	 130,00

	

200.00	 200,00

8.18
9,33

1.000.00
1.000.00
1 . `.300.€
1 . 000,00
1.000,00

50C,00
1.0: 0,00
5. 000.00

50.00
1. 000.00

200,00
200,00
200.00
200,0

	

100,00
	 37,00

	

1 . 000,00
	 1 . 000,00

	

200,00
	 178.00

	

2f 0.00
	 180,00

	

200.00
	 200.00

	

200.00	 195,50	 8

	

200.00	 150,00	 7

7,31
5
	 7,19

5
	 7,67

5
	 6.49

7
	 6,86

6
	 8,57

6
	 8,49

6
	 3.45

8
	 9,09

7
	 12,61

5
	 6,51

5
	 6,76

5
	 5,10

8
	

10,26

Letras hipotecárias:

Banco da Prefeitura do Distrito Federal 	
1.000,00
	

755,00
	 7 9.27

BOLSA DE VALORES DO RIO DE JANEIRO

CURSOS DOS TÍTULOS EM 26 DE OUTUBRO DE 1949

DIVIDA PÚBLICA

Preços

Cr$
Apólices:

11	 Uniformizadas 	
33	 Uniformizadas 	

179 Diversas Emissões - nom
108	 Diversas Emissões - port 	
215	 Reajustamento 	 	 ..

Obrigações:
72	 Tesouro 1932 	

1	 Guerra - Cr$ 500,00
157	 Guerra - Cr$ 1.000,00 	

53	 Guerra - Cr$ 1.000,00 	
200	 Guerra - Cr$' 1.000,00 	

60	 Guerra - Cr$ 5.000,00 	

Estaduais:
Apólices:

10	 Espírito Santo - port 	
21 Minas - 7 % - nom 	
3 Minas - La série 	

44	 Minas - 1.a série 	
100	 Minas - 2.a série 	

59	 Minas - 2.a série 	
25	 Minas - 3.a  série 	

310	 Minas - 3.a série 	
56	 São Paulo 	

1	 São Paulo 	

Municipais dos Estados:
40	 Niterói 	

DIVIDA PARTICULAR

MÉDIAS CAMBIAIS FIXADAS EM 25 DE OUTUBRO DE 1949

Praças
	

IMercado livre

	

Cr$	 N,
Londres 	

Portugal 	
França 	

Bélgica	 Francos belgas 	
Espanha 	
Dinamarca 	

Nova Yoric 	
Theco-Sslováquia 	

Argentina 	

Suíça 	
Suécia 	

Hoianda 	  

	

52,4100

18 72

0.0535

0,3778
0,6573

2 7353
1,7096

2,0Z;35

4.3C30
3.6209
0,3744

4,9327

Secretaria da Câmara Sindical. da Bõlsa de Valore:-; do Rio de Janeiro,
eem 26 de outubro de 1949. - Ary de Almeida e Silva, Síndico. •

Espécies
e Quant.	 Títulos

União:

680,00
685,00
695,00
652,00
770,00

1 . 020,00
350,00
705,00
'706,00
708.00

3.550,00

440,09
555,00
169,00
170,00
153,00
154,00
147,50
148,00
196,00
198,00

156,00
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VENDAS JUDICIAIS
O Corretor Ari de Almeida e Silva, designado pela Câmara Sindical

a dar cumprimento ao alvará do Dr. Juiz de Direito da 4. a Vara de
Órfãos e Sucessões, venderá- em leilão na BôLsa do dia 3 de novembro,
os títulos abaixo, pertencentes ao espólio de Altair Werneck, a saber: 1
ação do Banco do Brasil; 11 apólices Empréstimo Municipal de 1931,
portador e/cupões de julho de 1946 e seguintes; 1 apólice Pref. de Pôrto
Alegre de Cr$ 50,00, c/cupões do 2.° semestre de 1945 e seguintes; 2 Obri-
gações de Guerra de Cr$ 200,00, com cupões de setembro de 1946 e seguintes
e 3 apólices de São Paulo, de Cr$ 200,00, 5 %, c/cupões de outubro de 1946
e seguintes.

Secretaria da Câmara Sindi cal do Rio de Janeiro, em 26 de outubro
de 1949. — Alexandre Dale, Secretário.

(N.° 19.442 — 28-10-49 — Cr$ 66,30).

VENDAS JUDICIAIS

O Corretor Jorge Dutra de Sousa Gomes, designado pela Câmara Sin-
dical a dar cumprimento ao alvará do Dr. Juiz de Direito da 4• 3 Vara de
órfãos e Sucessões, venderá em leilão na BôLsa do dia 3 de novembro, 42
Obrigações Ferroviárias de Cr$ 1.000,00, 7 %, pertencentes ao espólio de
D. Teresa Moniz Viana.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 27 de outubro
de 1949. — Ary de Almeida e Silva, Síndico.

(N.° 19.441 — 28-10-49 — Cr$ 45,90).

-

11,nn•1n111 •••
..1111nn••

DA JUIS -TICA DO DISTRITO FEDERAL
DEC. LEI N.° 8.554 — 4-1-46

CIZS 3,00 	 	

À VENDA
SEÇÃO DE VENDAS: AVENIDA RODRICITS ALVES. 1

AGÊNCIA 1: PALÁCIO DA FAZENDA

AGÊNCIA II: PRETÕRIO
ATENDE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBõLSO POSTAL

C NGRES

	

NAC[SN4L
O

IMENESTÉ	 PÚBLECO

E-7-N NI A 1

11 volumes: Cr$ 250.00
A VENDA

11;k0• 40 ttz Vondgma tes. Rodrigues Alvos. 1 — Agéncla h Ministério da Peei
Agénce th Protorto

ATENDE-SE A REDVOS PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL

1

hawsg.--tr.1.-
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BANCO BRASILEIRO UNIDO, S. A. SOCIEDADES
°Presidente da Sociedade, Sr. Em-

manuel Biech, declarou então que,
achando-se deacsnaelas nos cofres so-
ciais, com a devida antecedência, as
cautelas das açCles representativas da
paesença acusada, dava par instalada
a Assembléia Geral ordiarnaa de Acio-
nis tas, e pedida que fosse Mareada
um dos presentes para presIdir os tra-
balhos.

DIVISA() DE REGISTRO DO
COMÉRCIO

CERTIDÃO

Certifico que a Enunanuel Blich,
Jóias, S. A. arquivou nesta Divisão
sob o n.o 13.454, por despacho de 24
de outubro de 1949, a ata da a.ssern-
biela geral ordinária, realizada em 29
de setembro de 1949, que aprovou as
contas do exercício encerrado em 31
cie maio deste ano, elegeu o Conselho
Fiscal, fixando-lhe os honorários, e
tomou outra. scleliberações, do que dou
fé. Departamento Nacional de Indús-
tria e Comércio, Divisão de Registro
do Comércio, em 24 de outubro de
1949. Eu. Laura, Martins, escriturário,
E. escrevi, conferi e assino. _ Laura
Martins. Eu. Carmen da Veiga Euler,
Chefe substituto da S.R.E., subscrevo
e assino. — Carmen da Veiga Euler,
substituto.

Senda com Cr$ 4,80.
Proc. n.° 25.492-49.

(N.° 19.377 — 26-10-49 — Cr$ 530,40)

ATA DA ASSEMBLÉIA EXTRAORDINÁRIA
REALIZADA AOS 10 DIAS DO MÊS DE

OUTUBRO DE 1949•
Aos dez dias do mês de outubro de

1549, na sede saclal, à Rua Burnoa
Aires n.° 56. nesta Clande do Rio de
Janeiro, presentes acionistas repre-
s.natalirlo mais de •dois terços da ca-
aital social, conto se verificou de suas
ar ainaturas no "Livro de Presença",
à ioina n°21 com as craciluaeoes exi- O Sr..Francisco de Paula Tarre , pro-gUia.s em lei, foi ind.:e:Ido para pre-	 _

Sr.
cas para Presidente da Assembleia, oeldir os trzbalhos o Senlier Rubelie s Roger Salomon BIoch, sendo sua
indicação aprovada por aclamação.

Aseenimindo a presidência da Mesa,
o Sr. Roger Salornon Bloch agradeceu,
em breves palavras, a confiança que
acabeva de receber e convidou para
secre,ários es Srs. Franeisco de Pau'a
Tõrres e Gilberto Afonso Pragana, que
foram lago investidos em suas fun-
ções.

Constituída a Mesa, o Sr. Presa-
dente da Assembléia deu a palavra ao
Secretário, S. Francisco de Paula
Tõrree para proceder à leitura dos edi-
tais de convocação da Assembléia, pua
blicados nos dias 18, 20 e 21 U saste mês,
no "Jornal do Comércio" e nos dias
19, 20 e 21, também dêste mês, no Diá-
rio Oficial, e assim concebidos:

"Assembléia Ge.ral Ordinária e- São
convidados os senhores acionistas a te
reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, no dia 29 deste Inês, às 16 ho-
ras, na sede social. à rua da Quitandan.o 54, a fim de deliberarem sôbre as
contas da Diretoria, Ea'rençe, conta de
Lucros e Perdas e parecer do Conselho
Placai, referentes ao exercício encer-
rado m 31 de maio de 1949. bem cOillo
para eleição do Conselho Fiscal, fixa-x5 0 dos respectivos honorários e in-
teresses sociais. — Rio de Janeiro, 17
de setembro de 1949. — Eminanuel
Bioch, Diretor Presidente".

Finda a leitura dêses editais, pas-
sou-se à Ordem do Dia, tendo o Sr.
Presidente declarado que ia mandar
porceder à leitura, não só. do Relató-
rio da Diretoria, Balanço e respectiva
cantas, relativas ao exercício de 1949,
cum também do parecer do Conselho
Fiscal, documentos êstes que se acha-
vam sôbre a Mesa, e que foram devida-
mente publicados no Diário Oficial e
no "Jornal de Comércio".

Cedida a palavra ao Sr. Abraham
.Rodrigues, propôs èste acionista que,
por acharem publicados e serem do co-
nhecimento de todos, fôsse dispensada
a leitura daqueles documentos, o que
foi  aprovado unaanimemente.

Aberta a discussão sôbre OS mesmos,
não havendo quem sôbre êtes quisesse
falar, foi a mesma encerrada pelo Sr.
Presidente, passando-se em seguida àvotação para sua aprovação.

Com as abstenções legais, foi apro-
vada por unanimidade, tôda a maté-
ria apresentada, com seja: o Relató -rio e ntas da Diretoria, Balanço e
Demonstração da Conta de Lucros e
Perdas, e o Parecer do Coilalho Fiscal,
tudo relativo ao exercício terminado
em31 de maio de 1949.

Em seguida o Sr. Presidente apre-
sentou uma proposta da Diretoria, re-
lativa à distribuição :los dividendos,
pela forma seguinte: Cr3 1.632,00 (mil
seiscentos e trinta e dois cruzeiros) por
ação, para as 4.060 (quatro mil) ações
do capital inicial e CrS -.380,00 (seis-
centos e oitenta cruzeiros), também
por ação, pára as 2.900 (duas mil e
novecentas) ações correspondentes ao
aumento do capital aprovado pela As-
sembléia Geral Extraordinária reali-
zada em 29 de dezembro de 1948.

Pasta em discussão e votação esta
proposta, verificou-se ter sido aprova-
de, unanimemente.

Passeado à segunda parte dos traba-
lhos, foi efetuada a eleição do Conse-
lho Fiscal e respectivos sapiente.s para
o Período a terminar em 31 de maio de
1050.

Apurecloa ris votos ferificou-se que
tinham Sido eleitos os seguintes senho-
res para membros efetivos: Jáo Fran-
cisco Coelho de Lima, brasileiro, casa-

.do, capitalista e residente à rua Almi-
rante Salgado n.° 34, nesta cidade;
Antônio Alves dos San os, português,
casado, capitalista e residente à rua
Coronel Julio Soaras n.° 786, na cida-
de de Ubá, Estado de Moias Gerais;
e Júlio Pinto Júnior, bresileiso, casad,
banaueiro, residente à rua Pompeu
Loureiro n.° 54, neste Cepital; c, para
suplentes, os senhores: Caetano Peti-
nelli, brasileiro ,casado, o comercio.
residente à rua Pires de Almeida n.° 7
neeta, cidade; Adalberto NaceueUa Ta-
vares, brasVeiro, solteiro, comerciarlo,
residente à rua Leopoldo rk a 167, nes"a
Capital; e Augusto Peixoto da Poli-
seca, brasileiro, solteiro,' do camaecio,
residente à rua Dr. Sattamini n.° 155,
nesta Capital.

Em vista disso, o Sr. Presidente da
Mesa proclamou o resultado apurado,
declarando, desde logo, empossa-dos nas
respectivas funções, os eleitos.

Com a palavra previamente conce-
dida pelo Sr. Presidente, e Sr. Abra-
ha mRodrigues propôs que os honorá-
rios do Conselho Fiscal fiassem os mes-
mos tio exercício anterior, ou sejam
Cr$ 200.00 (duzentos cruzeiros) men-
sais. Submetida à -discu-ssão ,e , anãs
à votação, foi esta proposta aprovada
por todos os presentes. 	 •

Disse mais o Sr. Presidente da Mesa,
que. de acórelo com a convocação, po-
deriam ser tratados outros assuntes
de interêsse social. Ningerém, • entre-
tanto, pediu a palavra, e, então, o Sr.
Presidente agradecendo a presença dos
senhores acionistas, deu por encerra-
dos os trabalhos da Astembléia.

E eu, Secretário da Mesa, lavrei a
presente ata dos trabalhos desta As-
sembléia, a qual estando conforme, é
par mim subscrita e por todos os de-
mais corrpenentes da Mesa e acionistas
presentes.

Rio de Janeiro, 29 de setembro de
1949. — Francisco de Paula Teres ._
Roger Salomon Bloch. Gilberto Al-
fonso Pragana. — Emmannel Bloch.

—Leon Heydt.	 Dionzar Tavares.
Abraham Rodrigues. — Rafael Fa-

lhares Mala/aia.
Declaro que a presente é cópia fiel

da ata lavrada no livro respectivo, às
férdhas 10, verso, 11 e 12. /tio de Ja-
neiro, 29 de setembro de 1949. e- Fran-
cisco de Paula Torres.

:ia Rocha taunn.araes, mie, para ie-
cee:aria conviciau o Senhor Jodoe)
Malta Cluiroaratese Constituída assim
a mesa, o Presiaente, por haver na-
nrcro legal, declarou instalada a As-
eranbléia Geral Extraordimatia, cone
vacada por aanncios publicados eo
Dirio Oficial de 4, 5 e 6 do corrente
mérs e no "Jorrial ao Comércio" de
4, 5 e 6 também do corrente mas,
em 1." convocação, anúncios ésses
aue foram lidos por mim, Secretário,
e são do seguinte teor: — "Banco
Brasileiro Unido S. A. — Assembléia
Geral Extraordinária — 1.a Convoca-
ção". São convidados os Senhores
Acionistas para se reunirem em As-
sembléia Geral Extraordinária, na
dia 10 de outubro próximo, a fim de
deliberarem a substituição do Senhor
Diretor-Secretário. Rio de Janeiro, 1
de outubro de 1949. — Dr. José de
La Rocque Almeida, Diretor-Preel-
dente". — Tomando da palavra. clis-
Se o Senhor Presidente que, de acôr-
do com o edital de convocação, com-
petia a Assembléia eleger o Diretor-
Secretário, cargo este vago pela re-
núncia do Senhor Lourenço Cavai-
canti de Albuquerque Lima, confor-
me carta que se encontrava -sôbre
mesa, e por conseguinte, suspendia
a sessão peio tempo necessário ao
cumprimento das formalidades legais
decorrentes. — Reabertos os traba-
lhos, designou o Senhor Presidente
para escrutinadores os Senhores Dou-
tor José Zeferino Bastos e Carlos de
La Rocque Almeida, que aceitaram.
Recolhidas 'as cédulas, apurou-se o
seguinte resultado: Diretor-Secretá-
rio: Osvaldo Gonçalves Cardoso, bra-
sileiro, casado, residente à Rua Tu-
cuman n.° 5. apartamento n.° 201.
— O Senhor Presidente declarou logo
empossado o Diretor-Secretário e
franqueou a palavra a quem dela
quisesse fazer uso. Como ninguém Se
manifestasse, declarou cumprido o
objetivo da presente assembléia, e
nada mais havendo a tratar, suspen-
dia a sessão pelo tempo necessário

lavratura da presente ata no livro
próprio, o que foi feito por mim, Se-
cretário. Reaberta a sessão, foi a ata
lida, aprovada e vai ser assinada por
todos os presentes, dela se tirando
três cópias autênticas, dactilografa-
dm, para os fins legais. — Rio de
Janeiro. 10 de outubro de 1949. —
Rubens da Rocha Guimarães. — Car-
los de La Rocque Almeida. — Moco
Malta Guimarães. — Dr. José Zele-
rifo Bastos. — Roland Pereira de
Souza. — Dr. José de La Rocque

— Genaro Accetto. — Abe-
lerdo Accetta. — Frank Germini. —
Dr. Henriove de La Recque Almei-
da. — Maria Stella Carde de Sonsa.
— Dr. Fduardo Bohouth. — filbcrto
Alcei KPde. — Joel da Motta Tcli?s.
— A ttila Loves Trovão. — Joaquim
Pinheiro Filho.
(N.° 19.409 — Cr$ 234,60 — 26-10-49).

EMMANUEL BLOCR, JÓIAS, S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL oRDINÁRIA,

REALIZADA EM 29 DE SETEMBRO DE 1949

Aos 29 (vinte e nove) dias do mês
de setembro de 1949 (mil novecentos
e quarenta e nove), às 16 horas, ré-u-
niram-se na sede social, acionistas re-
presentando 5.885 (cinco mil oitocen-
tos e oitenta e cinco) ações, urra-nas-
sando assim o número legal exigido.

Matas desta sociedade, representando
mais de dois terços do capital social.
Assumiu a presidéncia, de conformi-
dade com o disposto nos estatutos so-
ciais, o Diretor Presidente, Virgínio
Velas° Borges, que ,convidou para se-
cretário o acionista Heribert Res,sel.
A seguir, mandou o presidente que o
secretário procedesse à chamada dos
acionistas presentes, verificando-se que
se achavam realmente presentes acio-
nistas representando mais de dois te r

-ços do capital, pelo que o presidente
encerro-ti o livro de presença. Disse,

!então, o presidente que a presente as-
aeraerera, conforme avisos de convoca-
ção, publicados no Diário Oficial de 5,
6 e 10 e no "Jornal do Comércio" de
4, 7 e 10, tudo do corrente mês, tinha
par fim deliberar Ware uma operação
de crédito. Esclareceu o presidente
que a °pereça° de crédito se destinava
a prever os - ence..rgos da ampliação e
melhoramentos ela. Fábrica de proprie-
dade da empresa, empréstimo que .sera
pasisivel obter até à importância de
Cr$ 10.000.000.00 (dez milhões -de cru-
zeiros). Éste é o valor era quanto se
calcula o esquema de investimento
naquela ampliação e melhoramento.
Assim, não só para autorização de um
empréstimo até êse valor, senão tam-
bém de igual autorização para conce-
des as garanãas de caráter real, por-
ventura exigidos pelo mutuante, é que
se convocou a presente assembléia. Sõ-
bre essa operação já se manifestou o
Conselho Fiscal, dando-lhe sua con-
cordância. Exposto o caso, declarou o
presidente que submetia à discussão a
proposta de empréstimo e respectiva
garantia e dito parecer do Conselho
Fiscal e, a- seguir, não havendo nenhu-
ma impugnação, mencionou que os
submetia à votação, sendo unanime-
mente aprovados. Em seguida, disse o
presidente que, em face da aprovação
unânime da assembléia a proposta de
operação de crédito, ficava autorizada
a Diretoria a praticar os atos neces-
sários à realização do referido emprés-
timo e sua garantia, no que foi apoia-
do por toda assembleia. Declarou o pre-
sidente que estavam satisfeitos os fins
cia convocação; dava, entretanto, a pa-
lavra a qualquer acionista que dela
quiiesse fazer uso. Ninguém desejais-
do usar da palavra, o presidente sus-
pendeu a sessão pelo tempo necessá-
rio à lavratura da presente ata., o que
foi feito. Reaberta a sessão, lida a pre-
sente e submetida à discussão e, por
não ter havido impugnação, à votação,
foi ela unanimemente aprovada. Eu,
Hertbert Ressel, servindo de secretá-
rio, lavrei a presente neste livro de
atas a assino com o presidente e de-
mais acionistas presentes. — Rio de
Janeiro, 14 de setembro de 1949. —
Virginio Venoso Borges. — Heribert
Ressel. — p.p. de Claudino Veloso
Borges. Virginio Venoso Borges. —
Manoel Velloso Borges. — Nelson Va-
los° Borges. — Milton Velloso Borges.

E' a presente cópia fiel do original,
que é o livro de atas.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1949.
— Heribert Ressel, Secretário da As-sembléia.

DIVISÃO DE REGISTRO DO
comÉacIo

CERTIDÃO

Certifico que a Aliança Comercial
de Anilinas S. A. arquivou nesta Di-
visão sob o n.° 13.407, por despacha de
17 de outubro de 1949, a ata da assem-
bléia geral extraordinária, realizada em
14 de setembro de 1949, que autorizou
a Diretoria, a contrair empréstimo, do
flue dou fé. Departamento Nacional
da Indústria e Comércio, Divisão de
Registro do Comércio, em 18 de outu-
bro de 1949. Eu, Latira Martins, escri-
turário E, escrevi, conferi e assino. —
Laura Martins. Eu, Carmen da 'Veiga
Euler, Chefe substituto da S.E.t.E.,
subscrevo e assino. — C annen da Vei-
ga Euler, substituto.

Selada com Cr$ 4,80.
Proc. n.° 24.956-49.
(1n1.° 19.379	 26-10-49 -- Cr$ 306,00

ALIANÇA COMERCIAL DE ANI-
LINAS, S. A.

ATA DA ASSEAIDLÉIA oram EXTRAORDINÁRIA
REALIZADA A 14 DE SETIMBRO DE 1949

Aos 14 dias do mês de setembro de
mil novecentos e quarenta e nove, pe-
las quatorze horas, na sede social da
Companhia, à Avenida Rio Branco
n.° 20, 7.° andar, reuniram-se, em as-,
sembléia geral extraordinária, acio-
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INTENDÊNCIA AGRÍCOLA DE
MATO ALTO

Extrato de Estatuto

da Fazenda, em cinco de outubro de
mil novecentos e quarenta e nove,
publicado no Diário Oficial da União
de treze de outubro de mil novecen-
tos e quarenta e nove, deferindo o
pedido de acôrdo com os pareceres.
— Quinto — Pagamento por verba
dos seles devidos, quais os propor-
cionais às cessões e transferên-
cias de cotas efetuadas, bem corno
os relativos à aprovação da decor-
rente alteração do contrato social.
E, por ser verdade, eu Carlos Linion-
ge Reis, escriturário contratado da
Superintendência da Moeda e do
Crédito, lavrei a presente certidão
aue também vai assinada pelo Senhor
Secretário Geral da referida Superin-
tendência, Renato Pereira dos San-
tos. aos vinte e seis dias do mês de
outubro do ano de mil novecentos
quaren ta e nove.

Selada com Cr$ 11,80.'-
Selo de Educação Cr$ 0,80.

(N.° 19.470 — Cr$ 204,00 — 27-10-49).

Fundada nesta Capital, em 10 de
novembro de 1947, onde tem sua se-
de e fóro, por tempo indeterminado,
oom seu fundo social a constituir-se e
ilimitado número de sócios (os quais
não respondem subsidiariamente pe-
las obrigações sociais) e tem por fim:
a) colaborar com os poderes públicos

I,no sentido do fortalecimento do es-
pinto associativo; b) articular os ele-

¡mentos da classe rural, a fim de pro-
mover a defesa de seus direitos e in-
terêsses de realizar' suas aspirações,
bem como o progreeso e o aprimora-
mento da agricultura, da pecuária e
das indústrias rurais; c) manter com
as demais associações congêneres re-
lações de cordialidade e trecas de in-
erêsses mútuos; d) pleitear junto aos
-ioderes públicos a conservação 'de
áreas nunca inferior de 10.000m2 em
zonas de produção, para o fim de in-
centivo à agropecuária_, evitando lo-

Aos trinta dias do mês de setem-
bro do ano de mil novecentos e qua-
renta e noite, às 15 horas, reuniram-
se, em 2.a convocação, na sede social
da Sociedade, à Avenida Almirante
Barroso, n.° 2, 11. 0 andar, os acionistas
da Tellos do Brasil, Relógios S. A.
que representam mais de 2/3 do capi-
tal social, todos eles com direito a
voto, como se verificou de suas assi-
naturas a fls. n.° 5 do "Livro de Pre-
senças". O Diretor Presidente, Dr.
Osvaldo Pinto de Oliveira, convidou
os Srs. Acionistas para escolherem,
nos têrmos dos estatutos, o Acionista
que deveria presidir a Assembléia.
Por aclamação foi indicado o acionis-
ta Carl Raeber, que para secretário
convidou o Sr. Luís Freire da Costa.

"TENDA SÃo JOÃO BATISTA"

Extrato de Estatuto

Fundada nesta Capital, onde tem
sua sede e fôro por tempo indeter-
minado, com seu fundo social consti-
tuído de VIM móveis e imóveis e ili-
niitado número de associados (os
quais não respondem subsidiari a-
mente pelas obrigações sociais) e sem
por fim: a) cultivar todas as ceri-
mônias constantes do ritual da linha
de Umbanda; b) realizar ti: 4.as as fes-
tividades obedecidas, segundo a lei
que as regem. A "Tenda" será a.dmi-
lustrada por r -a Diretoria consri-
tuida de: Presidente (que será o seu
representante em Juízo e fora dele),
1.0 e 2.° Secretários; Tesoureiros; Pro-
curador Geral e por uma Comissio
Fiscal constituída por 3 sócios quites,
escolhidos pela Diretoria. A "Tenda':
não poderá ser dissolvida desde oue
a isto se oponham,, pelo menos, dois
sócios ou mais quites, que se obri-
guem a mante-la. Na hipótese de
extinguir-se, o seu patrimônio terá o
destino que a Assembléia Geral de-
terminar. O presente estatuto oó
poderá ser reformado pela Assembléia
Geral. Os fundadores e a Diretoria
constam do estatuto. — Abigail
Santos.
(N.° 18.831 — Cr$ 91,80 — 27-10-49).

CASA BANCÁRIA CIVIA LIMITADA

CERTIDÃO

Atendendo ao solicitado em reque-
rimento de dezoito 'de outubro dc
mil novecentos e quarenta e nove,
da Casa Bancária Civia Limitada,
com sede nesta Capital Federal, e
na forma do item doze da Porta-
ria número quarenta e cinco de vinte
e quatro de maio de mil novecen-
tos e quarenta e quatro, do Exce-
lentiseimo Senhor Ministro de Es-
tado dos Negócios da Fazenda, Cer-
tifico que, dos autos do procaso nú-
mero cento e quavnta e nove, bar-
ra, quarenta e nove. consta: —
Primeiro — Instrumento particuior
de alteração contratual da Casa
Bancária Civia Limitada, firmado
em dezoito de janeiro de mil no-
vecintos e quarenta e nove, pelo
qual foram admitidos na sociedade

5. A. FÁBRICA DE TECIDOS
VITÓRIA RÉGIA

tIVISÁO DE REGISTRO DO COM ÉR CIO

Certidão

Certifico que a S. A. Fábrica de
Tecidos Vitória Régia arquivou nesta
Divisão sob o 13.422, Por despa-
cho de 19 de outubro de 1949, a ata
da assembléia geral extraordinária,
realizada em 29 de setembro de 1949,

icq juaei adi):	 encrotà dpoa rcaa p&a o.

2.000.(700700 e tomou outras delibera-
ções, bem cõirio, arquivou a guia com
o pagamento do selo proporcional ao
referido aumento. cio que dou te.

Departamento ' Nacional da Indús-
ria e Comércio, Divisão de Registro

do Comércio, em 20 de outubro de
1949, Eu, Loura Martins, escriturário
E, escrevi, conferi e assino. — Laura
Martins. — Eu, Carmen da Veiga Eu-
ler, Chefe Substituto da S. R. E.
subscrevo e assino. Carmen da
Veiga Euler, Substituto.

Selada com Cr$ 4,80.
Processo n.° 25.007-49.
(N.° 19.417 — 27-10-49 — Cr$ 91,80)

"SALVATÉRIO"

Extrato de Estatuto

Assim constituída a mesa, o Presiden-
te declarou instalada a Assembléia
Geral Ordinária convocada por anún-
cios publicados no Diário Oficial e no
"Jornal do Comércio" de 20, 21 e 22
de setembro do corrente ano como se-
gue: Tellus do Brasil, Relógios S. A.
— Asesmbléia Ge:al Ordinária — Se-
gunda Convocação — Não tendo com-
parecido à La convocação o mínimo
de acionistas exigido pela lei e os es-
tatutos, são convidados todos os acio-
nistas com direito a votos, para a As-
sembléia Geral Ordinária a se reali-
zar na sede social, à Avenida Almiran-
te Barroso n.o 2, 11.° andar, no dia
30 de setembro de 1949, às 15 horas,
para deliberar os seguintes motivos:
a) Prestação de contas, relatório da
Diretoria, a provação do Balanço Ge-
ral e da Conta de Lucros e Perdas
encerrados em 31 de maio de 1949, e
parecer do Conselho Fiscal: h) Elei-
ção da nova Diretoria e membros do
Conselho Fiscal para o corrente exer-
cício. — Rio de Janeiro. 20 de setem-
bro de 1949 — Oswaldo Pinto de Oli-
veira — Diretor Presidente — Cari
Raeber — Diretor Gerente — Deter-
minou então o Sr. Presidente que o
Sr. Secretário procedesse à leitura do
relatório da Diretoria, do Balanço Ge-
ral, da conta de Lucras e Perdas e do
Parecer do Conselho Fiscal. Finda a
Leitura e como ninguém quizesse usar
da palavra, foram èstes donimentos
postos em votação, verificando-se ter
sido os mesmos aprovados por unam-,
midade, não tendo votado os membros
da Diretoria. Procedeu-se em seguida
a eleição dos membros da Diretoria e
do Conselho Fiscal para o novo exer-
cício. Colhidas as cédulas e apurados
os votos, o Presidente verificou os se-
guintes resultados: para Diretor Pre-
sidente, Dr. Osvaldo Pinto de Olivei-
ra, brasileiro, casado, advogado, resi-
dente à Avenida N. S. de Copacabana.
n.o 13 apartamento 301: para Diretor
Vice-Presidente, Ivan Sohr, cubano,
casado, comerciante, residente à rua•
Almirante Gonçalves n.° 5. apartamen-
to 702; para Diretor Gerente, Cari
Raeber, sulco, casado, comerciante,
residente a rua Ahni:ante Gonçalves,
n.o 5 apartamento 702; p gra membros
efetivos do Conselho Fiscal: Ibrahim
José Khair, brasileiro, industrial, ca-
sado, residente à Praça Arco Verde,
n.° 41 apartamento 401; Dr. Anilar
Fanai, brasileiro, casado, advogado,
coni escritório à Avenida Nilo Peça-
ilha n.0 151 sala 108; Pedro da Cruz
Coelho, brasileiro, contador, casado,
com escritório à rua Sete de Setembro
n.0 88. e para Suplentes: José Joaquim.
de Brito, brasileiro, viúvo, proprietá-
rio. residente à rua Isidoro de Figuei-
redo ra° 31; Lucien Francfort, brasi-
leiro, casado, comerciário. residente à
rua Medeiros Pássaro n.° 10, aparta-
mento 101; Luís Freire da Costa, bra-
sileiro, casado, comerciante, residente
à rua Maestro Francisco Braga nú-
mero 520, apartamento 202. Ainda
Pelo Sr. Presidente foi declarado que
deveriam ser fixados os vencimentos
da Diretoria e do Conselho Fkcal.
Após discussão foi aprovado unanime-
mente as seguintes remunerações: para
o Diretor Presidente, Cr$ 5.000,00 men-
sais, para o Diretor Vice-Presidente,
Cr$ 10.000 00 mensais para o Diretor'
Gerente, Cr$ 10.000,00, para cada
membro efetivo do Conselho Fiscal,
Cr$ 1.000,00 anuais e para cada Su-
plente, as 200,00 quando convocados.
Nada mais havendo a tratar e encer-
rada a fls. 5 do Livro de Presenças
com as assinaturas do Presidente e do.
Secretário, foi suspensa a sessão pelo
tempo necessátio a la.vratura desta ata

ac..no livro próprio, por mim s retardo,
e, reaberta a sessão foi a mesma lida
e aprovada e vai ser assinada pelog
acionistas presentes. Dela for tirada
cópias dactilografadas para fins le-
gais. — Cari Raeber, Presidente. —
Luiz Freire da Costa, Secretário. —
0maldo Pinto de Oliveira. —
8,3hr. — Lucien Francfort — p.p.
Cia Tellus Cubana S. A. Cari Raeber,
— p.p. Talim do México, Cari Raelas,r.,
(N.° 19.424 — 27-10-49 — Cr$ 326,40:

os Senhores César Guinle, Carlos t
Guinle, Jorge Eduardo Guinle e Jose:
Kanan Matta, em virtude de sessão Pl.

e transferência de cotas do capiail
social, do valor de mil cruzeiros ca-
da uma, conforme segue: ao Senhor!
César Guinle, o soco Eduardo Guina:
Filho cede e transfere duzentos e:
cinqüenta cotas; ao Senhor José
Kanan Matta os sócios Carlos Oli-
veira Rocha Guinle e Francisco Au-
gusto de Faria Batista cedem e trans-
ferem, o primeiro duzentos e trinta e
o segundo dez cotas; e ao Semita.
Carlos Guinle. os sócios •Francisco
Augusto de Faria Batista e Carlos
Oliveira Rocha Guinle cedem e trans-
ferem, o primeiro duzentos e dez e
o segundo dez cotas; e, ao Senhor
Jorge Eduardo Gumle. o socioaran-
cisco Augusto de Faria Batista cede
e transfere dez cotas. O capital so-
cial não sofreu alteração, permane-
cendo em um milhão de cruzeiros.
— Segundo — Instrumento particular
firmado em dez de maio de mil no-
vecentos e quarenta e nove, de re-
tificação e ratificação dos atos pra-
ticados pelo instrumento citado no
item primeiro supra. — Terceiro —
Despacho do Excelentíssimo Senhor
Diretor Executivo da Superintendên-
cia da Moeda e do Crédito, em trin-
ta de agôsto de mil novecentos e
quarenta e nove. opinando favora-
velmente ao pedido de aprovação
Para a alteração do contra e.) social
levada a efeito, decorrente da cessão
• e transferência de co,:as menciona-
das nos itens anteriores, e niandando
encaminhar o processu a despacho

— Quarto — Despacho
do Excelentíssimo Senhor Ministro

Etuidado nesta Capital, onde tem
sua sede e foro por tempo indetermi-
nado, com seu fundo social a consti-
tuir-se e ilimitado número de sócios
(os quais não respondem subsidiaria-
mente pela obrigações sociais), e tem
por finalidade: a) difundir o ensino
primário, gratuitamente, para adultos
e crianças; b) promover, cientifica-
mente, a redução do vicio, no sentido
do aprimoramento moral dos indiví-
duos; o) prestar assistência social, mo-
ral e económica aos necessitados; e d)
publicar um boletim sôbre a vida da
Instituição, seus fins e trabalhos. O
"Salvatério" será administrado por
um Conselho Consultivo, composto de
sete membros efetivos e três suplen-
tes, o qual escolherá dentre os seus
membros, por votação, o Presidente, o
Secretário e o Administrador do Pa-
trimônio. Compete ao Presidente do
Conselho Consultivo, em conjunto com
o Administrador do Patrimônio, re-
presentar o "Salvatério" em Juizo e
fora dele, podendo constituir procura-
dores e nomear advogados. Em caso
de dissolução do Salvatério, o Conse-
lho Consultivo deliberará, por voto
unânime de seus membros, sôbre o
destino dos bens remanescentes, os
quais sõmente poderão reverter em be-
neficio de uma coletividade. tste es-
tatuto somente podera serreformado

temi-lentos para a não extinção da por voto de maioria' da Assembléia de
apropecuária no Distrito Federal e os Servidores, mediante proposta unani-

me do Conselho Consultivo. Os fun-
dadores e o Conselho Consultivo cons-
tam do estatuto. — Octavio de Oli-
veira e Silva.

(N.o 18.880 — Cr$ 122,40 — 27-10-49)

constantes dos itens e—f
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p — q—r — s — teu, de seu
art. 4.° A "Intendência" será admi-
nistrada por uma Diretoria constituí-
da de Presidente (que será o seu
representante em Juízo e fora dele,
podendo delegar poderes); 1.° 2.° Se-
cretários; Tesoureiro e por unia Co-
missão Fiscal composta de 3 mem-
bros efetivos e 3 suplentes. Numa
eventualidade de ser dissolvida a "In-
tendência", por deliberação da Assem-
bléia Geral com a presença da tota-
lidade de associados, e deliberada esta,
o patrimônio e fundos sociais terão o
destino que fôr determinado pela As-
sembléia. O presente estatuto poderá
ser reformado em Assembléia Geral,
isara esse fim especialmente convoca-
da, com a presença da maioria dos
sócios. Os fundadores e a Diretoria
atual constam do Estatuto. — Ruiu-
c:W da Crua Cabral,

(N.° 18.827 — Cr$ 132,60 — 27-10-49)

TELLUS DO BRASIL RELÓGIOS,
S. A.

ATA DA ASSEIVIBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
REALIZADA EM 30 DE SETEMBRO DE 1949
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a. 6.669 quilos feitos com fio sim-
ples n.° 14, de 3 a 5 fios sim-
ples por cabo e 3 cabos para
a formação do cordonel:

b. 3.164 quilos feitos com fio sim-
ples n.° 14, de 3 a 5 fios sim-
ples por cabo e 2 cabos para a
formação do cordonel;

e. 2.667 quilos feitos com fio sim-
ples n.° 10, de 3 a 5 fios sim-
ples por cabo e 2 cabos para
a formação do cordonel.•

2. As propostas serão dactilo grafa-
das, sem rasuras, emendas, entrelinhas
ou ressalvas. Deverá constar das ofer-
tas que os proponentes se submetem
as condições dêste edital. Na sobre-
carta deverá constar o seguinte: "Con-
corrência pública para a compra de
cordonel defeituoso de algodão".

3. As propostas poderão compreen-
der o lote todo ou apenas parte dêle.
Não serão admitidas propostas que
não especifiquem o preço e se limi-
tem a majorar a oferta mais vanta-
josa. A vendedora se reserva o direito
de aceitar as propostas que mais con-
venham ao interêsse dela ou de rejei-
tar tôdas, se nenhuma lhe convier.

4. Há prioridade de compra para
os estabelecimentos estatais e a con-
corrência será controlada pelo fisco
federal.

5. As propostas serão entregues, em
envelopes fechados, até às 11 horas
do dia 25 de novembro de 1949, no
escritório da vendedora, à Rua Fre-
derico Steidel n.° 120, em São Paulo.

6. No dia 25 de novembro de 1949,
às 14.30 horas, no seu escritório em
São Paulo, Rua Frederico Steidel, 120,
com a presença dos concorrentes que
comparecerem, serão abertas as pro-
postas na presença do funcionário de-
signado pela Alfândega de Santos, de-
vendo cada concorreote , que estiver
presente, rubricar as propostas dos
demais, lavrando-se ntlo uma ata,
na qual serão mencionadas os nomes
dos proponentes e as ofertas apre-
sentadas e a sua classificacão, assim
como outras ocorrência re lativas ao
julgamento da concorrência.

7. O concorrente ou concorrentes
vencedores,_dentro de uma hora após
o julgamenfb farão, na Caixa da ven-
dedora, em São Paulo, Rua Frederico
Steidel n.° 120 — uma caiarão de 10 5,
do montante de suas pronostas, caução
esta que ficará retida até o pagamento
integral, após o preenchimento das
formalidades devidas.

.ts Praça

Declaramos para os devidos fins que
os títulos protestadcs em nome de
Carlos Pereira não se referem ao nosso
sócio de igual nome e que assina a
presente.

Rio de Janeiro, 27 de outubro de
1949. — Indústria Metais Antifricção
"IMAL" Ltda., Entygdio Pereira, Ge-
rente. — Carlos Pereira.

(N.0 19.476 — 28-10-49 — Dias:
29, 31-10 e 1-11-49 — Cr$ 110,00) .

CONVOCAÇÃO
Edifício da Rua Bolivar n.° 34

Reunião extraordinária
Ficam convidados para uma reunião

de co-proprietários do prédio acima
mencionado para assembléia extraordi-
nária a fim de resolver os assuntos ati-
nentes à continuação das obras, ve-
rificação de prestação de conta do In-
corporador e eleição de nevo Síndico,
a ser realizada no primeiro andar da
Praça Olavo Bilac n.° 15, às 15 horas
do dia 12 de novembro do corrente
ano.

Pedimos o ccmparecimento de todos
os interessados. — Raul Maia.

(N.° 19.438 — 28-10-49 — Dias:
29 e 31-10-49 — Cr$ 15,40) . —

Clube dos Marimbás
SEGUNDA CONVOCAÇÃO

A Diretoria do Clube dos Marimbas
de acôrdo com os arts. 24 e 26 dos
Estatutos, convoca os senhores asso-
ciados para se reunirem em assembléia
geral ordinária a se realizar em segun-
da convocação no próximo dia 3 de
novembro, às 21 horas para eleição
de metade do Conselho Deliberativo
e seus suplentes.

(N.° 19.491 — 29-10-49 — Dias:
29 e 31-10-49 e —1-11-49 — Cr$ 122,40)

Declaração

Antônio Romão Garcia Júnior, abai-
xo assinado na qualidade de sucessor
da firma Româo Garcia & Salviano,
declara para todos os fins de direito,
que nesta data prometeu vender aos
Srs. Cândido Azevedo Fernandes, An-
tônio Azevedo Fernandes e Antônio
Moreno Azevedo, ou firma que ve-
nham a organizar, o seu estabeleci-
mento comercial de Café Bar e Res-
taurant, sito à Rua Estácio de Sá
ia° 162, livre e desembaraçado de qual-
quer ônus judicial ou extra-judicial,
e todo aquele que se julgar credor
de sua firma deve comparecer no en-
derêço acima, com documento hábil,
onde será prontamente atendido.

Rio de Janeiro, 25 de outubro de
1949. — Antonio Romão Garcia Ju-
nior. — Candido Azevedo Fernandes.
— Antonio Azevedo Fernandes. —
Antonio Marino Azevedo.

(N.0 19.398 — 26-10-49 — Dias:
27 28 e 29-10-49 — Cr$ 244,80).

Banco do Intercâmbio Nacional,
Sociedade Anônima

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados os Senhores acio-
nistas a se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária, na sede social
à Rua da Quitanda n.° 63, no dia 10
de novembro p. futuro, às 15 horas,
a fim de decidirem sôbre a encampa-
ção do Banco do Intercâmbio Nacio-
nal, S. A. pelo Banco Meridional
Minas Gerais, S. A.

A Diretoria: .4ntonio Sanches Gal-
deano. — Dalmo Esteres de Almeida.

(N.° 19.369 — 26-10-49 — Dias:
27- 28 e 29-10-49 — Cr$ 153,00).

Segunda convocação

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária, à Rua Primeiro de Março
n ° 110, primeiro andar, nesta Ca-
pital, às 15 horas do dia 3 de novem-
bro de 1949, para deliberar sôbre os
seguintes assuntos: a) proceder à
eleição de cargos vagos da Diretoria,
b) eleger os novos membros do Con-
selho Fiscal; c) tratar de assuntos de
interêsse social.

Rio de Janeiro, 27 de outubro de
1a49. — Alcides Antunes de Andrade,
Diretor-Secretário no exercício da
Presidência.

(N.° 19.432 — 27-10-49 — Dias:
28, 29 e 31-10-49 — Cr$ 168,30).

Banco Econ3mico Nacional, S. A.

II) Reforma dos arts. 2. 0, 4.0 , 5.0,
60., 13, 14, 15, 16, 17, 19, 22, 23, 26:
30 e 34 dos Estatutos nos têrmos do
mencionado projeto da Diretoria à
disposição dos interessados.

III) Recomposição da administra-
ção social.

IV) Assuntos conexos.
Rio de Janeiro, 20 de outubro de

1949. — A Diretoria: João Augusto da
Fonseca e Silva. — Manoel Visconti.
— José Kareipp Ladeira. — Jayme
Ferreira Ladeira.

(N. 19 338 — 25-10-49 — Dias:
26, 27 e 28-10-49 — Cr$ 306,00).

Imobiliária e Edificadora, S. A.

(Em liquidação)
São convidados os senhores acionis-

tas da Imobiliária e Edificadora S. A
(em liquidação) para se reunirem em
assembléia geral extraordinária /se
dia 16 de novembro próximo suturo
às 15 horas, à Rua do Rosário n.° 111
4.0 andar, nesta cidade, a fim de de-
liberarem sôbre as contas finais da li-
quidação e conseqüente extinção ds
sociedade.

Rio de Janeiro, 26 de outubro de
1949. — Benedicto Canabrava Bar-
reiros, Liquidante nomeado pela As-
sembléia Geral Extraordinária de 1(
de maio de 1949.

(N.° 19.457 — 27-10-49 — Dias:
28, 29 e 31-10-49 — Cr$ 152,00) .

Sociedade Mútua de Seguros
Gerais "A Universal"

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIl

Segunda convocação
Não tendo havido número legal pars

a realização da Assembléia Geral Ex.
traordinária em primeira convocação
são novamente convidados os Srs. sd.
cios cotistas e sócios segurados a sc
reunirem em Assembléia Geral Extra.
ordinária no dia 9 de novembro de
1949, às 14 horas, na sede da Asso-
ciação dos Proprietários de Imóveis de
Rio de Janeiro, em seu salão nobrtgentimente cedido pela sua Direto-
ria, sito à. Avenida Graça Aranhs
a° 226, 2.° andar, nesta Capital, pars
ratificarem e retificarem os atos apro-
vados na Assembléia Geral Extraor-
dinária realizada em 31 de maio pró-
ximo passado, por não terem sieis
obedecidos na convocação da niesma
os prazos legais estabelecidos para s
publicação dos respectivos editais,
nova redação da letra "f" do art.
dos Estatutos Sociais.

Rio de Janeiro, 27 de outubro ch
1949. Antonio Joaquim de CamposDiretor Geral. — Manoel de Sousa
Carvalho Salgado, Diretor-Secretário— Antonio Soares Pereira d'Almeida
Diretor-Tesoure.").

(N.° 19.454 — 27-10-49 — Dias:
28 e 29-10-49 — Cr$ 204,00).

Praça
Comunicamos aos Bancos, aos nossa

fornecedores, fregueses e amigos que
na melhor harmonia, pagos e satisfea
tos de todos os seus haveres, deixaran
de fazer parte da nossa Sociedade o:
Srs. Paulo de Sousa Basilio, Ariosts
Nunes e Antônio Messias, tendo todo:
êles feito a cessão das suas cotas a:
Sr. Ramiro Pinto Ferreira, sase assu-
miu a gerência da Sociedade.

Fábrica de Pastas Geka Ltda. —
Ramiro Pinto Ferreira.

(N.° 19.380 — 26-10-49 — Dias:
27, 28 e 29-10-49 — Cr$ 137,70).

8. Julgadas as propoatas, a decisão
será submetida ao funcionário da Al-
fândega de Santos, que acom panhar a
concorrência, para a devida aprovação,
após o que será proclamado o vence-
dor ou vencedores.

9. O vencedor ou vencedores da
concorrência se obrigam a retirar a
mercadoria dentro do prazo de 7 dias,
sob pena de perderem a caução de
10 % a que se refere a cláusula 7.a
dêste edital.

Santo André, 20 de outubro de 1949.
— G. J. Penfield, Diretor-Secretário.
— II. J. Jackelen, Diretor-Tesoureiro.

(N.° 19.235 — 22-10-49 — Dias:
28, 29 e 31-10-49 — Cr$ 693,60).

Indústria de Pneumáticos Fires-
tone, S. A.

Edital de concorrência pública

De conformidade com o resolvido
pela Alfândega de Santos, no processo
protocolado sob número 53.305-1945,
a Indústria de Pneumáticos Firestone
S. A., abre nesta data, concorrência
pública para a venda de 12.500 quilos
de Cordonel defeituoso de algodão, nas
bases seguintes:

1. O lite compõe-se de 12.500
quilos, pêso liquido, de cordonel de
algodf o conforme amostras à dispo-
sição dos interessados, no seu escri-
tório, .em São Paulo, Rua Frederico
Steidel n.° 120, e será entregue acon-
dicionado em bobinas, pesando cada
uma aproximadamente 1 (um) quilo,
de diversos tipos, assim discriminados:

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os Senhores Acio-
nistas a se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária às 17 horas do
dia 4 de novembro de 1949 na sede
social, à Rua México n.° 45 des:a ci-
dade do Rio de Janeiro, a fim de de-
liberarem sôbre os assuntos seguintes:

1) Aumento do capital social para
Cr$ 20.000.000,00 (vinte milhões de
cruzeiros) com emissão de ações or-
dinárias e preferenciais de conformi-
dade com, a proposta da Diretoria e
parecer do Conselho Fiscal que se",
encontram na sede social para exame
prévio dos interessados.

Colônia Agrícola Sul do Brasil,
Sociedade Anônima

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDMIRIA

Serraria Mucuri Brasil Holanda,
Sociedade Anônima

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação
São convidados os Srs. Acionistas

para se reunirem, em Assembléia Ge-
ral Extraordinária, no dia 10 de no-
vembro, mês próximo entrante, às
16 horas, na sede social, à Avenida
Rio Branco n.0 20 — 14.° andar, para,
o fim de deliberarem sôbre a seguin-
te proposta a ser apresentada pela
Diretoria:

a) Aumento do capital social de
Cr$ 1.000.000,06 (um milhão de cru-
zeiros) para Cr$ 5.000.000,00 (cinco
milhões de cruzeiros);

b) Alteração da redação do art. 4.0
dos Estatutos, que trata do capital In,
cial da Sociedade.

Rio de Janeiro, 27 de outubro de
1949. — José Bernardo de Almej¡la.
— Isaac Fenster, Diretores.

(N.° 19.384 — 26-10-49 — Dias:
27, 28 e 29-10-49 — Cr$ )133,69)

Cooperativa Inapiária de
Consumo

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Edital de convocação
De acôrdo com o art. 17 dos Es-

tatutos, estão os senhores Associados
convocados para à Assembléia Geral
Extraordinária que se realizará às
18,15 horas do dia 3 de novembro pró-
ximo, no saião do Clube Inapiárics, à
Avenida Almirante Barroso n.° 78,
13.° andar, trn primeira convocação,
e para o dia 7 seguinte, no mesmo lo-
cal e hora, em segunda convoeacao,
para o fim, exclusivo, de selem pre-
enchidos, por eleição, os seguiu es
cargos, vagos em virtude da renúncia
apresentada pelos respectivos titula-
res à Assembléia Geral Extraordiná-
ria realizada em 20-10-49: Presidente,primeiro e segundo Secretáruis. pri-
meiro e segundo Tesoureiros, Diretor,
Contador, e dois membros efetivos e
um suplente do Conselho Fiscal,

rio de Janeiro, 27 de outubro de
1949. — Pela Diretoria, Luiz Alves
Pinto, Diretor-Gerente.

(N.° 19.436 — 27-10-49 — Dias:
28 e 29-10-49 — Cr$ 133,60).
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Imobiliária Eugênia, S. A.

mgf:muita PRELIMINAR DE CONSTITL1100

Primeira convocação
'São convidados os Srs. Subscritores

de 1,ç, ões da sociedade a comparecerem
no aróximo dia 3 de novembro, quinta-
feira, às quinze horas, à Rua da Qui-
tanda n.° 3, 13.0 andar, para tomarem
pare na assembléia em que serão
nomeados os peritos que avaliarão
os bens a serem incorporados à so-
ciedade, de conformidade com o ar-
tigo' 5.° do Decreto-lei n.° 2.627, de 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 26 de outubro de
1949. — O Incorporador, Alipio da
Silva Barbosa.

(N.° 19.452 — 27-10-49 — Dias:
28, 29 e 31-10-49 — Cr$ 153,00).

Declaração

Evaristo da Costa Mortagua, que
comercialmente se assina E. C. Mor-
tagua, estabelecido à Rua Cândido
Benício n.° 2.009, em Jacarépaguá,
com negócio de Carvoaria, declara que
se acham extraviados o livro de Re-
gistro de Vendas a Vista e o livro de
Registro .de Movimento de Selos Mer-
cantis do seu estabelecimento.

Rio de Janeiro, 27 de outubro de
1949. — Evaristo da Costa Morta a.

(N.° 19.420 — 27-10-49 — Dias:
28, 29 e 31-10-49 — Cr$ 110,20).

Companhia Brasileira de Eletri-
cidade Siemens — Schuckert,
Sociedade Anônima

Emprêsa Queiroz, Comércio e In-
dústria de Papéis, S A.

Primeira convocação
Convidam-se os senhores acionistas

a comparecerem à sede social, à Rua
Barão de São Félix n.° 18, às 15 horas
do dia 7 de novembro de 1949. a fim
de, reunidos em assembléia geral ex-
traordinária, deliberarem sôbre a se-
guinte ordem do dia:

I — Aumento do capital social.
II — Reforma dos estatutos.
Rio de Janeiro, 28 de oututbro de

1949. — Manoel Edgard Pereira da
Silva, Superintendente. — Alvaro Fa-
ria de Queiroz, Superintendente.

(N.° 19.456 — 27-10-49 — Dias:
28, 29 e 31-10-49 — Cr$ 214,20).

Banco Autsicastro, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas
dêste Banco a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária, no dia 10
de novembro de 1949, às 14 horas, na
sede social à Rua dos Inválidos n.° 123,
a fim de aprovarem o aumento do
capital social, de conformidade com
o resolvido em assembléia geral ex-
traordinária, realizada em 12 de agas-
to de 1949.

Rio de Janeiro, 24 de outubro de
1949. — Banco Autoca.stro, S. A.,
Attila Castro, Diretor-Presidente.

(N.° 19.448 — 26-10-49 — Dias:
27, 28 e 29-10-49 — Cr$ 122,40).

MARIO OFICIAI: "(Seção T)	 Outubro "de 1940

Campos de Experiências Agrí-
colas, S. A.

Cia. Mercantil Pan-Americana
Não tendo havido número para a

Assembléia na última convocação, so-
licitamos a presença dos Acionistas
desta Sociedade para a Assembléia a
realizar-se em o dia 7 (sete) de no-
vembro vindouro, na sua sede social,
à Ria da Quitanda ia° 17 — 6.° andar.
O assunto é a aprovação do balanço
de 1948. eleição da nova Diretoria e
a proposta de aumento de capital.
Os papéis e contas ficam à disposição
dos Acionistas.

Rio, 26 de outubro de 1949. — F.
Sola no C. da Cunha.

(N.° 19.395 — 26-10-49 — Dias:
27, 28 e 29-10-49 — Cr$ 122,40) .

Sociedade Anônima de Seguros
"Lloyd Atlântico"

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

(Primeira convocação)

Convidam-se os Senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, na sede ,social à Ave-
nida Rio Branco n.° 26-A, 5.° andar,
às 14 horas do dia 7 de novembro
do corrente ano, a fim de deliberarem
sôbre uma proposta da Diretoria, para
alterações nos estatutos sociais.

Rio de Janeiro, 25 de outubro de
-.. 1949. — Hildebrando de Araujo Góes,

Presidente. — José Rainho da Silva
Carneiro, Secretario. — João Augus-
to Alves, Gerente. — João E. Bar-
cellos, Tesoureiro.

(N.° 19.362 — 25-10-49 — Dias:
26 e 29-10 e 4-11-49 — Cr$ 200,00).

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Administrador Federal da Com-
panhia Brasileira" de Eletricidade Sie-
mens-Schuckert S. A., tendo em vis-
ta o oficio do Ministério da Fazenda
ri.° 368, de 20 de outubro dêste ano,
convida os senhores acionistas para
se reunirem em assembléia geral ex-
traordinária, na sede social, à Ave-
nida Presidente Vargas n.° 409 — 3.°
andar, no dia 7 de novembro de 1949,
às 14 horas, a fim de eleger a Dire-
toria e o Conselho Fiscal.

O Administrador Federal. — Co-
ronel Mario de Campos Freire.

(N.° 19.430 — 27-10-49 — Dias:
28, 29 e 31-10-49 — Cr$ 163,20).

Banco de Crédito Territorial,
Sociedade Anônima

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convocação
São convidados os Srs. Acionistas

a se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, no dia 31 do corren-
te mês, às 15 horas, na sede social, à
Rua do Carmo n.o 62, a fim de vota-
rem, consoante resolvido na Assem-
bléia Geral Extraordinária realizada
em 9 de setembro último, o aumento
do capital social do Banco e a reforma
dos seus Estatutos.

Rio de Janeiro, 21 de outubro de
1949. — José Gomes de Mattos. Di-
retor-Presidente. — Renato Flora-
vanti Bittencourt, Diretor-Gerente.

(N.° 19.280 — 24-10-49 — Dias:
25, 27 e 29-10-49 — Cr$ 18,60).

São convidados os senhores acio-
nistas a se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária no dia 14 de
novembro de 1949, às 9 horas, na sede
social, à Rua Uruguaiana n.° 118,
sala 607, a fim de tomarem conhe-
cimento de uma comunicação do Di-
retor-Presidente relativa ao seu im-
pedimento temporário e conseqüente
indicação do seu substituto, e delibe-
rarem sôbre alienação de imóveis e
assuntos eventuais.

Rio de Janeiro, 27 de outubro de
1949. Campos de Experiências Agrí-
colas, S. A. — Hans Ferdinand Hae-
dradt, Diretor-Presidente substituto.

(N.° 19.427 — 27-10-49 — Dias:
28, 29 e 31-10-49 — Cr$ 137,70).

Cia. Comercial e Imobiliária
"Canaan", S. A.

ASSEMBLÉIA EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas
para a Assembléia Extraordinária a
realizar-se em sua sede à Rua Santa
Luzia n.° 685 — 11.° andar — Grupo
1.101, às 11 horas, em 1.° convocação,
do dia 3 de novembro vindouro, para
eleição e preenchimento dos cargos
de Diretor-Superintendente e Dire-
tor-Gerente, vagos em virtude de re-
núncia de seus ocupantes.

Rio de Janeiro, 24 de outubro de
1949. — Cia. Comercial e Imobiliária
"Canaan" S. A., Genesio Gonçalves
dos Santos.

(N.° 19.391 — 26-10-49 — Dias:
27, 28 e 29-10-49 — Cr$ 153,90).

Peles Hudson, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas
da Peles Hudson S. A., a se reunirem
em Assembléia Geral Extraordinária,
na sede social, à Avenida Rio Branco
n.° 108, 12.°, sala 1.202, nesta cidade,
às 15 horas do dia 10 (dez) de no-
vembro p.f., a fim de deliberarem
sôbre a liquidação da sociedade, na
forma dos anis. 104 e 137 letra "c" do
Decreto-lei n.° 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940.

Rio de Janeiro, 24 de outubro de
1949. — Peles Hudson S. A., Isaak
Fleiss, Diretor-Presidente. — P.P.
Wilhelm Klein.

(N.° 19.365 — 26-10-49 — Dias:
27, 28 e 29-10-49 — Cr$ 153,00).

Declaração

Vicente Francisco Ferreira Júnior
que também se assina Vicente Gon-
çalves Ferreira, filho de Vicente Fran-
cisco Ferreira e de Carlota Gonçalves
Ferreira, declara, para os devidos fins
que teve extraviada sua Carteira de
Identidade, fornecida pelo Instituto
Félix Pacheco, sob o registro civil na-
mero "47.372.

Rio de Janeiro, 20 de outubro de
1949. — Vicente Gonçalves Ferreira.

(N.° 19.394 — 26-10-49 — Dias:
27, 28 e 29-10-49 — Cr$ 110,20).
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Guia de Recolhimento

Verba Bancái ia
Preço Cr$ 0,20

À VENDA
SEÇÃO DE VENDAS

Aveniaa Rodrigues Alves. 1 .
Agência 1-Palácio da Fazenda
Agência 11 - Edificio do Pretdrio

ATENDE-SE A PEDIDOS Ç'ELO sr.Pvico DE REEME3C)LSO POSTAL

	Aramo.

PREÇO DO NúMERO DE HOJE Cr$ 0,60


